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FAÇACOMOA
SANBRA, NESTLÉ,
NUTRICIA, OLVEBRA,
COCA-COLA,TODDY,
ANTÁRCTICA, SWIFT,

■ ■ ■ (e dezenas de outras
empresas e entidades do setor)

Programe também a participação
de sua empresa neste importante
acontecimento, único do setor
no Brasil. A Feira Internacional de Alimentação

e Nutrição será realizado de 25 de
agosto o 07 de setembro de 1978, no
Riocentro porolelamente ao XI CIN que
reunirá mais de 5 mil especialistas
representando 86 países.
realização
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NOSSA CAPA

Càmpo de olerícultura
assistido pela Emater -

\Rio em TeresópoUs
(RJ). Na foto menor, a

squisadora Johanna
Dobereiner, da Embra-

Amelhoria dos índices de produtividade da aqricultiirn hroo-i • .
tarefa que está a exigir a mais ampla difusão de novL S T' ®
técnicas racionais de trabalho. Impõe-se generalizar n '/

sementes selecionadas, de variedades altamente produtivJo
tes a doenças, assim como induzir lavradores e criadnr^ e resmen-
práticas modarnas de exploraça~o, de maneira a dar aplicacsõ
a ciência elaborada que já se acumula nos instituto, ri!
laboratórios, fazendas e estações experimentais. Pesquisa,É, aliás, a perspectiva de aplicação do conhecimento técnim-ri .r
fico que constitui a razão de ser desse aparelhamento d!
estudos agronômicos, veterinários e zootécnicos oup ! n e
para o exercício de uma atividade fundamental ao spm
que só será válida na medida em que for posta „ ^as
agricultura, nas fontes de produção. serviço real daTemos, assim, na circulação do conhecimento, no seu u.n pf f
pelo agricultor, um dos requisitos essenciais pára a iThn ^
índices de produtividade. melhoria dos

É preciso transmitir aos produtores e às comunidarip..
cem, as movaçoes e vantagens da tecnoloaia rnmm Perten-
ria à indução de um autêntico processo de mudanca7,""''°
viável através da própria população rural e com a suá

Na comunicação, na Informação, fundamenta.! o
mudança. Os seus veículos e instrumentos sãn faá! P^o^esso de
exito dos programas de educação, extensão rural p o
ça~o. Cabe à Informação criar as condiçõesI pV
Idéias de progresso e bem-estar que impulsionai P^'^
funda - a modernizaça-d da emp?asa aZ aS ãa' »
níveis de vida da família rural. Ela serve tamhém ! ! ^os
de assistência técnica e financeira, ajudando a Mm'n!
alcance e do mérito dos planos governamentais pT,

Urga, portanto, intensifica? e antp™? ^
cotnunmaçao com os agricultores. A mais ampla o S zacão Ha™"
sa, radio crnema, televisa-o, publicações e auxíli? ÍÍ'
assim, o efeito multiplicador desejável. Mesmo ò
infomado a um prolongamento do direito básiío que tem cal?
receber educação. um de



SociEDiVDE Nacional de Agricultura
PUNDADA EM 16 DE JANEIRO DE 1897 • RECO NH EC IDA DE UTILIDADE P Ú 8 LI CA PE LA LEI NV 35A9 DE 16 10/1918

END TELEG VIRI BUS UNITIS

CAIXA POSTAL 12'»5

RIO DE JANEIRO-BRASIL-

AVENIDA GENERAL JUSTO 1713!

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: LUIZ SIMÕES LOPES
1 Vlce-Presidente: GILBERTO CONFORTO
2.° Vice-Presidente: JOSÉ RESENDE PERES
3° Vice-Presidente: GERALDO GOULART DA SILVEIRA
4° Vice-Presidente: OTTO LYRASCHRADER
1 o Secretário: CARLOS INFANTE VIEIRA
2° Secretário: OCJA VIO MELLO ALVARENGA
3.° Secretário: JOÃO BUCHAUL
1 ° Tesoureiro: PAULO AGOSTINO NEIVA
2.° Tesoureiro: JOÃO DE SOUZA CARVALHO
3.° Tesoureiro: JOÃO CARLOS FAVERET PORTO

DIRETORIA TÉCNICA

CONSELHO SUPERIOR

Aldo Alves Peixoto
Almiro Gonçalves de Castro
Arthur Mendes.de Castro Barbosa
Carlos Arthur Repsold
Fausto Aita Gai
FIávio da Costa Brito
Hélio Raposo
Joáo Carlos de Souza Carvalho
José Antonio Christovão
Luiz Guimarães Júnior
Luiz Guimarães Neto
Paulo Augusto P. de Carvalho
Roque Barbosa
Rubem Fontes Marsillac
Rufino D'Almeida Guerra Filho

VITALÍCIOS

Geraldo Goulart da Silveira
Otto Frensel

CADEIRA PATRONO TITULAR

1 Ennes de Souza Raphael da Silva Xavier
2 Moura Brasil Fausto Aita Gai

3 Campos da Paz Geraldo Goulart da Silveira

4 Barão de Cafjanema Hélio Raposo
5 Antonino Fialho Luiz Marques Poliano
6 Wencesláo Bello Armênio da Rocha Miranda

7 Sylvio Rangel João de Souza Carvalho
8 Pacheco Leão João Buchaul

9 Lauro Müller Carlos Arthur Repsold
10 Miguel Calmon Edmundo Campeio Costa
11 Lyra Castro Paulo Agostino Neiva
12 Augusto Ramos Edgard Teixeira Leite
13 Simões Lopes Luiz Simões Lopes
14 Eduardo Cotrim Jayme Bernardes Cotrim
15 Pedro Osório Luiz Fernando Cirne Lima

16 Trajano de Medeiros
17 Paulino Cavalcanti Luiz Guimarães Júnior
18 Fernando Costa Rufino D'Almeida Guerra Filho
19 Sérgio de Carvalho Jaimirez Guimarães Gomes

20 Gustavo Dutra Oswaldo Ballarin
21 José A. Trindade Carlos Infante Vieira
22 Ignácio Tosta João Carlos Faveret Porto

23 José Saturnino Brito Fábio Luz Filho

24 José Bonifácio Octávio Mello Alvarenga
25 Luiz de Queiroz José Resende Peres
26 Carlos Moreira Charles Frederick Robbs

27 Alberto Sampaio
28 Navarro de Andrade Gilberto Conforto
29 Alberto Torres Romolo Cavina

30 Sá Fortes Otto Frensel

31 Theodoro Peckolt Renato da Costa Lima

32 Ricardo de Carvalho Otto Lyra Schrader
33 Barbosa Rodrigues Carlos Helvídio A. dos Reis

34 Gonzaga de Campos Amaro Cavalcanti

35 Américo Braga
36 Epaminondas de Souza Apolônio Sales
37 Mello Leitão Armando David F. Lima

38 Aristides Caire Milton Freitas de Souza

39 Vital Brasil FIávio da Costa Britto

40 Getúlio Vargas João Batista Lusardo

SUMÁRIO

COMISSÃO FISCAL

Efetivos

Amaro Cavalcanti
José Carlos Ferreira Campeio
Arnaldo Melo Leitão

Suplentes

José Teixeira Garcia
Adalberto da Silva Carneiro

Sócio Correspondente em
Portugal:

Prof. Domingos Rosado Victoria
Pires

Sócio Correspondente no
Canadá:

Or. Francisco Soto Ravisé

2

O direito â informação 1
Fixação de nitrogênio do ar em gramíneas 3
O bom desempenho da agricultura fluminense 6
Pulgão verde da batata 8
Seleção de tratores para o desenvolvimento rural 10
Mosaico cooperativista 14
Cooperativismo e desenvolvimento agrfcola 18
Peres mobiliza Secretaria de Agricultura contra peste sufna
africana 22
Nova praga ataca algodoais 24
Perdas de produtos agrícolas 25
Os roedores e seu controle 30
Redução dos ferimentos provocados por meios mecânicos
nos cafezais 36
Mirante 38
Consagra responde 39
Livros e publicações 40
Ainda os rendimentos físicos 42
Avicultura em foco 43
Nêspera ou ameixa amarela, uma fruta em ex'p>ansão 46
Colheita não é dádiva divina 48
Novas variedades de feijão e arroz 52
Insetos daninhos à banana 53
Campo/cidade 54
Notícias e informações do Brasil ...... 55
Notícias e informações internacionais 59



FIXAÇÃO DE

NITROGÊNIO DO AR

EM GRAMÍNEAS

A Doutora Dobereíner
é a coordenadora do
Programa de Fixação
de Nitrogênio do
Serviço Nacional de
Conservação do Solo
da EMBRAPA.

desenvolvimento — pela redução nos gas
tos com a importação de adubos nitroge-
nados obtidos a partir de hidrocarboretos
fósseis, como o petróleo, cujos preços
vêm sofrendo reajustamentos a taxas ele
vadíssimas no mercado internacional.

—- O caso da soja, no Brasil, diz a pes
quisadora da EMBRAPA, "ilustra muito
aonde queremos chegar; esta leguminosa,
que ocupa atualmente uma área estimada
em 12 milhões de hectares, é cultivada
exclusivamente com base na fixação do
nitrogênio do ar, o que representa a eco
nomia de cerca de seis milhões de tonela
das anuais de salitre do Chile".

AS PESQUISAS

O conhecimento da bactéria Azospi-
riHum data de 1925, ano em que foi des
coberta pelo cientista holandês Beije-
rinck. A grande conquista da Doutora Do-
bereiner foi a de descobrir a função fixa-
dora do nitrogênio desse microorganismo,
em associação com o sistema radicular das
gramíneas, antecipando-se, assim, a pes
quisadores do mundo inteiro, que estão
ligados a esse campo de investigação.

Por pesquisas que realiza há cerca de
30 anos sobre a fixação biológica
do nitrogênio da atmosfera em cere

ais, gramíneas forrageiras e leguminosas, a
engenheira-agrônoma da Empresa Brasilei
ra de Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA,
Johanna Dobereiner, foi nomeada pelo
Papa Paulo VI para a Pontifícia Academia
de Ciências, uma das três academias mais
importantes do mundo, junto com a Real
Academia de Ciências de Londres e a Aca
demia de Ciências de Paris.

A partir da primeira quinzena de outu
bro de 1978, a pesquisadora da EMBRA
PA terá por colegas, na Academia, três
Prêmio Nobel de Física e Medicina que,
juntamente com ela e mais 10 cientistas,
foram nomeados por Paulo VI para mem
bros da entidade. A cerimônia de posse, à
qual comparecerá o Corpo Diplomático
acreditado na Santa Sé, será realizada en-

Texto de Adeildo Lopes Cavalcante
Fotos de Aicir Martins de Araújo
(Especial para A LA VOURA)

tre os dias 11 e 14 daquele mês, em sessão
plenária da Academia, que é presidida pe
lo cientista brasileiro Carlos Chagas.

Graças às pesquisas da Doutora Dobe
reiner e equipe, sabe-se hoje que, além das
leguminosas, as gramíneas também têm a
propriedade de fixarem o nitrogênio do ar
através de associação com bactérias. Suas
investigações demonstraram que a bacté
ria Azospiriiium, descoberta pelo cientista
holandês Beijerinck, a exemplo das do
gênero Rhizobium nas leguminosas, vive
em associação (simbiose) com o sistema
radicular das gramíneas, onde ocorre o
processo de fixação do nitrogênio atmos
férico.

ECONOMIA DE ADUBO

A importância dos estudos da Doutora
Dobereiner pode ser medida — principal
mente nos países subdesenvolvidos e em
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A bactéria Azosporilium, descoberta em 192S,
fixa nitrogênio do ar em gramíneas.



Segundo a pesquisadora da EMBRA-
PA, ficou apurado, com base em amostras
de solo e de raízes de gramíneas, que em
áreas tropicais na África, Brasil, Havaí e
Filipinas o nível de ocorrência da bactéria
alcançou altas percentagens, o mesmo não
ocorrendo em regiões de clima tempera
do, onde o nível não chegou a 10 por
cento.

— Ainda estamos na fase de entender

— uma fase bem teórica — os mecanismos

que envolvem a associação da
Azospirilium com as gramíneas, diz, subli
nhando que "ainda é prematuro partir
para a prática, sem antes termos entendi
do todos os fatores limitantes a esse tipo
de fixação".

Nesse quadro, ela considera de vital
importância o estabelecimento de méto
dos agronomicamente viáveis para identi
ficação e eliminação desses fatores limi
tantes à eficiência do processo, destacan
do-se entre eles: acidez do solo, tempera
tura máxima e mínima do ar e do solo,
insolação, umidade do solo, toxidez de
alumínio, teor de nitrogênio no solo e
variedade vegetal. "Contudo", adianta,
"já se conseguiu demonstrar a eficiência
do molibdênio (micronutriente) como in-
centivador das atividades da Azospirilium
na fixação do nitrogênio em cultura de
milho. A aplicação de herbicidas também
teve efeitos benéficos nessa gramínea".

Até agora, segundo a Doutora
Dobereiner, já foram isoladas cerca de
400 estirpes da Azospirilium em todo
mundo, muitas das quais vêm sendo culti
vadas em laboratório, visando à realização
de pesquisas bioquímicas e ecológicas. A
espécie se subdivide em duas, ou talvez
três grupos, e diversas estirpes possuem,
além da propriedade de fixarem o nitrogê
nio, a capacidade de denitrificá-lo, ou se
ja, liberá-lo em forma de nitrogênio
molecular, devolvendo-o à atmosfera.
'Tal capacidade", sublinha, "faria da
Azospirilium a primeira bactéria conheci
da a executar os dois lados do processo.

envolvendo a fixação do nitrogênio do ar
e denitrificação. Só nos resta, agora, par
tir para a seleção de estirpes que fixem o
nitrogênio e não façam a denitrificação".

LEGUMINOSAS

Com relação às leguminosas, as pesqui-
sas desenvolvidas pela Doutora
Dobereiner tiveram influência marcante

na identificação e obtenção de bactérias
do gênero Rhizobium adaptadas à ecolo
gia brasileira, permitindo a produção de
inoculantes. "Graças a essas pesquisas",
salienta, "toda a área cultivada com soja,
no Brasil, atualmente estimada em 12 mi
lhões de hectares, está sendo beneficiada
com o uso de inoculantes específicos. Es
se novo processo está representando para
o País uma economia de seis milhões de
toneladas de salitre do Chile, anualmen
te".

Dentre os experimentos realizados sob
a orientação da pesquisadora da EMB RA
PA, destaca-se o relacionado com feijão,
em que ficou demonstrado que já é pos
sível usar no seu cultivo, num hectare,
apenas meio quilo de fertilizante conten
do molibdênio, em vez de meia tonelada
de adubo nitrogenado na mesma área.

O PAPEL DO CNPq
E DA SUA EQUIPE

A Doutora Dobereiner, que coordena
o Programa de Fixação de Nitrogênio do
Serviço Nacional de Conservação do Solo
da EMBRAPA, faz questão de dizer que
sem o apoio do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológi
co (CNPq) e de um grupo de pesquisado
res brasileiros, seu trabalho não teria atin
gido o nível alcançado hoje. Dentre os
pesquisadores, ela cita Avílio Antônio
Franco, Helvécio De Polli, Fernando Fa
ria Duque e Renato Luiz, que, juntamen
te com ela, trabalham na sede do Progra
ma, no Km 47 da antiga rodovia Rio/São
Paulo (Município de Itaguaí), em depen
dências da EMBRAPA. Integra a sua equi
pe, ainda, 20 recém-formados e estudan
tes graduados e pós-graduados. Além dis
so, orienta pesquisadores de outros gru
pos de técnicos, no Centro Nacional de
Pesquisa do Milho e Sorgo e Centro de
Pesquisa Agropecuária do Cerrado, per
tencentes à EMBRAPA.

Segundo a Doutora Dobereiner, o
CNPq foi o grande incentivador das pes
quisas, numa época (1975) em que "está
vamos sozinhos e ninguém acreditava em

V: "
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A Qoutora Dobereiner Oesenvo!
antiga Rodovia Rio/São Paulo.

suas atividades em dependências da EMBRAPA, no Km 47 da



fixação de nitrogênio nas plantas através
de bactérias. Naquele ano, o órgão autori
zou a ampliação do orçamento das pes
quisas, certo de que o Brasil detinha a
liderança nesse campo de investigação".

tudo começou na ALEMANHA

Nascida em Aussing, Alemanha, a Dou
tora Johanna Dobereiner diplomou-se em
^qronomia pela Universidade de Munique •
6rn 1950, e já no ano seguinte era contra
tada pelo Ministério da Agricultura do
Brasil, para trabalhar na área de microbio-
logia do solo. Entre os cursos que conclu
iu, estão entre outros: Master of Science
in Bacteriology, pela Universidade de
Wisconsin (1961/63); Curso Latino-Ame-
ricano de Biologia do Solo (UNESCO-
Santiago do Chile); Curso Superior de Mi-
crobiologia do Solo, no Instituto Pasteur
(França: 1966); e Colação de Grau Hono
rário de Doctor of Science, pela Universi
dade da Flórida (1975).
A pesquisadora da EMBRAPA já publi

cou cerca de 140 trabalhos, tendo tam
bém proferido inúmeras conferências no
Brasil e exterior, em universidades e con
gressos, tais como: Oregon State Univer-
sity. Universidade da Flórida, Virgínia,
Polytechnique Institute, National Acade-
my of Science (Washington), Pacific
Science Conference e Australian Rhizo-
bium Meeting (Austrália), X Congresso
Internacional de Microbiologia do Méxi
co, Seminário sobre Metodologia de Pes
quisa em Produtividade Vegetal, I Simpó
sio sobre Genética de Microorganismos
Industriais (Praga), Technical Meeting on
Biological Nitrogen Fixation (Holanda),
Nitrogen Fixation in de Biosphere (Escó
cia), e Biological Nitrogen Fixation in
Farming Systems of the Tropics (Nigéria),
entre outros.

No campo da associação profissional, a
Doutora Dobereiner é membro da Socie
dade Brasileira de Ciência do Solo, Socie
dade Brasileira de Botânica, Sociedade
Brasileira de Microbiologia, American So-
ciety of Bacteriology, American Society
of Soil Science e Societé Française de
Microbiologie.
Em 1976, ela foi agraciada com o Prê-

nnio Frederico Menezes da EMBRAPA,
tendo também sido escolhida presidenta
de Honra da reunião anual da Sociedade
Brasileira para o Progresso da Ciência, e
ainda proferido conferência em Roma pa
ra a FAO. Em 1977 foi eleita Membro

Efetiva da /V:ademia Brasileira de Ciênci
as, tendo, ainda, recebido, do Governo
brasileiro, a Ordem do Rio Branco. No
início de 1978, ela foi distinguida com o
prêmio Agricultura de Hoje, conferido
por Bloch Editores.

Além de pesquisadores, integram a equipe da Doutura Dobereiner 20 jovens recém-formados e
estudantes graduados e pós-graduados.
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Rufino D'Almeida Guerra Filho

Do Conselho Superior
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A produção leiteira no Rio de Janeiro aumentou 30 por cento após a fusão.

Superando pela terceira vez os índi
ces nacionais, a economia fluminen
se cresceu, em 1977, 6,4 por cento.

Coube à agricultura a posição de destaque
nesse contexto, apresentando o cresci
mento de 7,2 por cento, superior até mes
mo ao da indústria, que foi de 6,8 por
cento.

Tal fato é fruto do trabalho de produ
tores e técnicos, que a todo tempo rece
beram o imprescindível apoio do Governo
do Estado, através da ação constante do
Secretário de Agricultura e Abastecimen
to José Resende Peres.

O crescimento da lavoura e da pecuária
fluminense se deve, sem dúvida, ao pro
cesso de desenvolvimento integrado por
que passa o novo Estado do Rio de Janei
ro.

No âmbito da Secretaria de Agricultu
ra e Abastecimento as empresas de pes
quisa — PESAGRO-RIO, de serviços e in-
6

sumos — SIAGRO-RIO, e de assistência
técnica e extensão rural — EMATER-RIO,
em conjunto com os departamentos da
administração direta desenvolveram am
plo trabalho junto aos produtores rurais.
Por outro lado o Governo agilizou progra
mas de desenvolvimento, como a eletrifi
cação rural — que atingirá até o final do
próximo ano 5.500 propriedades rurais,
ou seja 70 por cento do território flumi
nense; a construção de estradas vicinais e,
em conjunto com o Governo Federal, os
mercados do produtor da Região Serrana
e do Norte Fluminense já inaugurados em
Nova Friburgo e em São José de Ubá,
Município de Cambuci.
Em termos de educação e saúde, o

principal trabalho foi o desenvolvido em
Centros Comunitários, sendo considerada
modelar a experiência desenvolvida em
Cordeiro, com o aproveitamento do Par
que de Exposições Raul Veiga, que já

habilitou quase um milhar de jovens em
atividades agropecuárias.

OS RESULTADOS

Os investimentos aplicados no setor
agrícola têm dado retorno bem an
tes do término do atual Governo. A

produção de hortigranjeiros foi triplicada
em relação ao início da Fusão, em 1975.
A produção de leite, apesar do desestímu-
lo do preço aumentou 30 por cento e vai
crescer mais ainda, com o estímulo do
novo programa de crédito concedido pelo
BANERJ, denominado PROLEITE.

A produtividade de arroz no Norte
Fluminense é um exemplo de progresso
no campo, elevando-se de 1602 kg/hecta
re/ano para 3.724 quilos por hectare. Na
pesca, só o cação teve um aumento de
captura de 30 por cento.
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^ olericu/tura triplicou no Governo Faria Lima.

Os citros apresentaram um crescimen
to de 2,7 por cento até 1974, para 4,9
por cento no Governo Faria Lima. Os
resultados na produtividade são mais sig
nificativos ainda: o fndice anterior, de
meia caixa de frutos por pé subiu, nos
novos pomares, para duas caixas por pé,
graças à incorporação de tecnologia.

mercado internacional
tonelada/FOB.

RAZÕES

— 850 dólares a

Todo esse sucesso é devido, inegavel
mente, ao apoio que o setor tem
recebido dos governos Federal e Es

tadual.
Em termos de EMATER-RIO — Em

presa de Assistência Técnica e Extensão
Rural — basta dizer que sua força de
trabalho dobrou. Em 1974 a ex-ACAR
possuía 151 técnicos, em 1976 contou
com 327 e em 1977 encerrou o ano com
402 técnicos, entre engenheiros agrôno
mos, médicos veterinários, zootecnistas,
assistentes sociais e outros. Este contin
gente operacional permitiu o atingimento
da assistência á totalidade dos produtores
rurais do Estado, fato inédito na extensão
rural brasileira.

A CONFIANÇA

O que mais nos motiva, dizem os ex-
tensionistas é a gratidão expressa
pelo produtor rural, que agora vem

recebendo o apoio — sabemos ainda pe
queno — que sempre mereceu".

Um dos fatos mais marcantes desta
gratidão ocorreu no mês de maio, quando
a Cooperativa Agropecuária de Itaperuna,
há dez anos presidida por Carlito Crespo
Martins e já processando 192 mil litros de
leite por dia, construiu e doou a sede do
Escritório Local da EMATER-RIO. Se
gundo o próprio Carlito Crespo Martins:
— Em singelo agradecimento aos serviços
prestados pela EMATER-RIO.

Pelos fatos expostos e por conhecer o
produtor rural fluminense, têm os técni
cos a certeza de que o Estado do Rio de
Janeiro ocupará em breve, uma posição
de destaque na agricultura nacional.

Esforços têm sido envidados para di
versificar a produção agrícola em algumas
regiões marcadas pela monocultura, como
no caso de São João da Barra, produtora
de mandioca. Em Saquarema observa-se
com interesse e estimula-se o plantio de
urucum, cuja semente — um corante natu
ral — está obtendo elevados preços no

^ f7-SHÍ
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"T. Waimick Mendes Bezerra, presidente da
Carlito Crespo Martins presidente da CAPiL entrega à EMATER-RIO o novo escritório de itaperuna. EMATER-RIO.
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Pulgão verde da batata
Carlos Adalberto de C. D/asf*)
Engenheiro-Agrônomo

Opuigão ou affdio [Myzuspersicae) e
um inseto sugador que vive em co
lônias localizadas nos brotos e fo

lhas novas das plantas, causando sérios
danos às culturas.

Da seiva retira para sua alimentaçao
proteínas e açúcares, 5®"^° Jar"
te é eliminado diretamente, sem passar
pelo processo de digesta~o, proporcionan-
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Campinas (SP).

do a formação do fungo causador da "fu-
magina" nas folhas das plantas.

Quando o ataque é intenso, os folíolos
das plantas atacadas tornam-se pegajosos,
devido ao excesso de açúcar eliminado
pelos pulgões.

Nos batatais encontram-se pulgões ala
dos e ápteros. Os ápteros são de coloração
verde, medindo cerca de 1,5 a 2,0 mm de

comprimento. Os alados apresentam a
mesma coloração, com a cabeça, antenas
e abdômen marron-escuro e asas transpa

rentes.

As primeiras colônias de pulgões no
batatal são sempre ápteras;com o aumen
to da população aparecem as formas ala
das.

continua



A reprodução desses insetos se dá por
partenogênese, sendo que cada indivíduo
pode gerar 80.
A média de vida do puigão vai de 25 a

60 dias e o seu desenvolvimento inicial
leva aproximadamente 10 dias, com qua
tro trocas de pele.

Transmissor de vírus

Além de sugarem a seiva, ocasionando
o enrugamento com deformações nas fo
lhas e o retardamento do crescimento do
vegetal, com grande redução da produção,
o puigão é o principal responsável pela
disseminação das doenças de vírus que
causam a degenerescência da batata.
O Myzus persicae é considerado um

excelente transmissor das doenças de
vírus, principalmente do vírus do enrola-
mento.

O puigão, uma vez tendo se alimenta
do de uma planta com a doença do vírus
do enrolamento, guarda a doença durante
praticamente toda a sua vida, podendo

infestar a maioria das plantas sobre as
quais se alimenta.

Além de disseminar o vírus do enrola-
mento da folha, o puigão da batata é
também transmissor do vírus Y e vírus A
da batata.

Controle dos pulgões

Pode-se reduzir em 80% o pouso dos
pulgões nos batatais empregando-se casca
de arroz, serragem, cavacos de madeira ou
areia nas linhas da cultura, pois resultados
obtidos mostram que a cor do solo tem
notável influência na descida dos pulgões.
A cor clara tem efeito repelente sobre

os afídios.

O meio de combate mais utilizado para
o controle dos pulgões é feito através do
emprego de inseticida no solo e em pulve
rizações foliares.

No solo usa-se inseticida sistêmico gra-
nulado por ocasião do plantio, sendo um
dos mais recomendados o Disyston Gran.
2,5% (60-80 kg/ha). Na parte aérea das
plantas bons resultados foram obtidos
usando-se vários inseticidas, entre eles o
Tamaron 600 a 0,1%.

MUDAS DE

COQUEIRO

ANÀO E
ÁRVORES

ORNAMENTAIS

è

Ganhe multo, plantando na
sua propriedade o coqueiro
anão-VERDE VERDADEIRO

Grande produtividade e
muito sabor.

ms:::

Grande variedade de mudas
de árvores ornamentais,

destacando-se
AMENDOEIRA

MUNGUBEIRA

ARECA BANGU A

Informações com
Dr. A. de SOUZA PIRES
Rua Aurélio de Figueiredo,
114- Tel. 394-0896
Campo Grande

Rio de Janeiro — RJ
00



SELEÇÃO DE TRATORES PARA

O DESENVOLVIMENTO RURAL
Jorge Seixas
Programa FAO/MA
(Especial para A LA VOURA)

Nos seus esforços tendentes ao desen
volvimento agrícola, quase todos os
países têm planos que envolvem,

declarada ou implicitamente, dois objeti
vos básicos:

1. Aumentar a produção agrícola, seja
com a intenção de aumentar a disponibili
dade de alimento à própria população,
seja para aumentar a possibilidade de ga
nhar divisas através da exportação;

2. Proteger e melhorar o nível de vida
da população agrícola em relação a outros
setores da economia, ao mesmo tempo
em que se eleva o nível de vida geral. i
O aumento da prodiíção agrícola é re

lativamente fácil de obter, ao menos do
ponto de vista técnico, desde que exista
terra disponível para expansão. Tal au
mento de produção pode nao significar
maior disponibilidade de alimento, ou
mais exportação, se não for acompanhada
de uma expansão e melhoria no complexo
sistema de colheita transporte / distri
buição / comercialização; e um aumento
de produção assim obtido, seguindo os
métodos de trabalho tradicionais em cada
região, não significa necessariamente me
lhor renda para a população agrícola, ex
pandindo simplesmente o problema do
desequilíbrio de nível de vida entre o
setor agrícola e não-agrícola, ao mesmo
tempo que expande a área cultivada.

As alternativas para obter uma melho
ria do nível de vida agrícola, sem pesar no
custo de vida geral, parecem se limitar, no
futuro imediato, a um aumento de produ
tividade que permitiria tamWm a obten
ção do objetivo número 1 (aumento da
produção agrícola).
A produtividade pode ser obtida atra

vés de vários procedimentos técnicos, ou
suas combinações, mas qualquer que sejao procedimento existe uma ferramenta
comum a todos; a mecaniz^ao. Nao é
n^essário enumerar as razões que im-
Sm a mecanização e que vao desde aSessidade de aliviar a carga de trabalho
hu,Zno. de tornar a atividade agrfcola
maTs atrativa, de permitir que os operários
ZlSas cubram uma área maior, ate aSSivos de ordem econômica; o que
nTo nfPrece dúvida é que uma mecaniza
ção pe^ menos seletiva é indispensável,Sesrío em áreas com abundante mao^de-
Xa É interessante notar que, segundo a
oínião unânime de especia istas de todo
mina postos de trabalho e meramentesubstitui a força humana naquelas tarefas

mais rudes e repetitivas, deslocando a for
ça de trabalho para funções mais de acor
do com a dignidade e habilidade huma
nas, funções estas criadas pela própria
existência de mecanização e melhor pro
dutividade decorrente.

Em geral se confunde mecanização
com tratorização, quando a verdade é que
algumas máquinas simples podem ser as
únicas convenientes em determinadas cir

cunstâncias: bombas de água (com ou sem
motor), arados ou outros implementos,
máquinas especiais como trilhadoras, se
cadores, etc. Existem no Brasil regiões
onde a mecanização deve ser seletiva, en
quanto em outras regiões ela deve ser tão
completa quanto possível, e neste caso a
ferramenta básica é o trator. E neste caso
acontece de novo uma confusão mais ou

menos generalizada, não só no Brasil mas
também em muitas outras regiões: se con
funde trator agrícola com o tipo de dois
eixos e duas rodas motoras, infelizmente
o trator menos adequado às condições
geralmente encontradas em zonas tropi
cais em desenvolvimento. Na verdade este
tipo de trator foi inventado e é economi

camente conveniente em zonas de clima
temperado, com regimes pluviométricos
sem os extremos normalmente encontra

dos em climas tropicais; onde os solos são
em geral ligeiros, permitindo a aração a
velocidades relativamente altas; onde a in
fra-estrutura física já existia antes do tra
tor (sistematização da terra, nivelação, ir
rigação, drenagem, vias de comunicação,
controle básico da água). Nestas regiões o
trator de duas rodas motoras pode ser
econômico e conveniente, embora venha
sendo rapidamente substituido pelo tipo
de quatro rodas motoras — mais versátil,
eficaz e econômico.

O figurino de tratorização europeu ou
americano, infelizmente tende a ser imita
do em outras regiões, apesar dos fracassos
repetidos e das razões evidentes para tais
fracassos. Nos EE.UU. ou na Europa se
exige da máquina, em geral, uma força
tratora relativamente baixa, alta velocida
de e potência, compatibilizando-a com os
solos ligeiros e altos níveis salariais; o
fator investimento não é limitante. Já no
sul da Europa as condições se aproximam
mais das que se encontram nas regiões

:  'O:
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tropicais, com solos mais pesados, argilo
sos, exigindo valores mais altos de força
tratora; níveis salariais menos elevados;
necessidade, por vezes, de executar obras
de sistematização de terras, incluindo
abertura de estradas de acesso, pequenas
barragens de armazenamento de água, ni-
velaçlo, terraceamento, etc.; a capacidade
de investimento é menos alta; as condi
ções topográficas são por vezes difíceis e
a terra é pobre, com baixos rendimentos
unitários. Nestas condições o trator agrí
cola normal não é o trator de duas rodas
ntotoras e as potências unitárias são bai
las; existem muitas regiões onde os trato
res de duas rodas motoras constituem me

nos de 10% do parque total, com os tra
tores de quatro rodas motoras e os de
esteira agrícola constituindo a quase tota
lidade, em percentagens variáveis segundo

condições; no caso extremo de dificul
dade de condições a divisão do parque de
tratores pode ser de cerca de 60% em
tratores de esteira, 40% em tratores de
tiuatro rodas motoras e zero em tratores
de 02 rodas motoras. No extremo oposto
das condições difíceis a divisão pode ser
de cerca de 30% esteiras, 50% quatro ro
das motoras e 20% duas rodas motoras.

É esta adaptação às condições ambien
tes que tem que ser examinada em cada
Caso, e o Brasil não é exceção; não existe
nenhuma razão para que sejam descarta
das alternativas válidas, que podem ser

mais convenientes e que certamente, são
mais econômicas. Como orientação geral
pode-se fornecer os seguintes dados:

1. Existem tratores tanto de 4 rodas
motoras como de esteiras agrícolas nas
mesmas gamas de potência dos tratores de
2 rodas motoras {de cerca de 30 HP a
mais de 150 HP).

2. Um trabalho que exige um trator de
duas rodas motoras de 100 HP pode ser
feito em geral no mesmo tempo por um
trator de cerca de 80 HP com 4 rodas
motoras, ou um trator de 65 HP em estei
ras.

3. A relação de preços entre os diver
sos tipos (médias dos custos FOB mais
10%, no intervalo de potências entre 35 e
150 HP nominais, preços de um mesmo
fabricante) é:

DUAS RODAS MOTORAS

100

QUATRO RODAS MOTORAS
122

ESTEIRAS

126

para tratores equipados de maneira simi
lar.

4. A diferença básica entre um trator
de duas ou de quatro rodas motoras é a
mesma que entre um automóvel comum e

um jeep: um é construído para velocidade
e pequena força tratora, o outro pode dar
a mesma velocidade mas tem maior força
tratora e aderência.

5. O trator de esteira agrícola difere
basicamente de um trator de pneu pela
substituição das rodas por esteiras; é feito
para altos esforços de tração e baixa velo
cidade. Não se deve confundir com um
trator de terraplenagem, cuja transmissão
é muito reforçada e escalonada de manei
ra diferente, possuindo em geral servo-me-
canismos de auxílio ao operador, com um
chassis unitário. As diferenças são refleti
das nos preços respectivos: se tomarmos
por exemplo um trator de 80 HP o de
terraplenagem custará, internacional
mente, cerca de US$ 50 000 (Pr®
850.000,00), enquanto o trator Cgrícola
da mesma potência custará ÜS$ 16 281
(Cr$ 277.000,00).

6. O custo de substituição do material
rodante é quase sempre um dos elementos
que mais pesam nos tratores de esteira de
terraplanagem; já nos tratores de esteira
agrícola a situação é diferente: se nos
referirmos de novo ao trator de 80 HP r.
custo total de substituição de todas 'as

^  3.096 (Cr$53.000,00) - preço de venda ao público
na Europa, e é bom ter em mente que
raramente se substituem todas as peças ao
mesmo tempo, já que umas duram ^3;°
c^ie outras. Se compararmos os custos em
P^as de contato com o solo (pneus e
Kteiras) em tratores de capacidade de tra

TIPO DE MÁQUINA CUSTO SUBSTITUIÇÃO
Trator de esteira Cr$ 53.000 O
Trator de pneu Cr$ 18.8720

duração média
6.000

3.000

CUSTO P/HORA
8.83

6.29

tratores de esteira anrr,-^idam ser equipados com slstem^dê -i'

W (es,e^ArmTi'o"ttS„»ípie"^;e
f-ina-SlíSSeítr^p-J*
escarificadores, cultivadores, discos ent^i
padeiras, valetadeiras, etc. dispondo de
^essão para baixo, ao contrário do que
acont^e com o equipamento nos 3 pon
tosK e com este equipamento o trW
^de fazer pequenos trabalhos de terra-
plenagem. Podem também ser equipados
com quaisquer outros acessórios disponí
veis para os tratores de rodas.

8. Para tratores de igual capacidade detrabalho o trator de duas rodas motoras é
o de mais elevado custo horário.



9. Toctos os tratores têm uma velocida
de ótima de trabalho^ fora da qual per
dem eficiência; como orientação geral po
de-se dizer que esta velocidade, que de
pende das condições de solo é, para os
diversos tipos de trator:

02 RODAS MOTORAS 04 RODAS MOTORAS

DUAS RODAS MOTORAS

8-14 Km/h

QUATRO RODAS MOTORAS

7-9 Km/h

ESTEIRAS

3-5 Km/h

Os dois valores acima dizem respeito
aos tratores com o máximo de contra
peso e sem contra-peso, respectivamente.

Podemos então dizer que, por exem

plo, a uma velocidade de trabalho de 5
Km/h os tratores de duas rodas motoras
não podem exercer mais do que cerca de
55% - 37% (com e sem contra-pesos) da
sua potência nominal, os de quatro rodas
motoras 70% - 53% e os de esteira 82 -
80%. A uma velocidade de trabalho de 9
Km^ os valores respectivos são 80% —
65%, 82% - 69% e 74% - 69%.

Existem indicações de que a resistência
do solo ao deslocamento de um móvel no
seu seio — deslocamento de um arado,
por exemplo — cresce enormemente com
a velocidade de deslocação. Este incre
mento da resistência do solo varia com a
composição química, granulometria e hu-
midade do solo. No caso limite de ripa-
gem de rocha por grandes tratores a regra
geralmente aceita é que a resistência au
menta com o quadrado da velocidade, o
que se fosse verdade para a araçao signifi
caria que no dobro da velocidade, por
exemplo de 3 Km/h para 6 Km/h, o tra
tor teria que vencer uma resistência qua
tro vezes mais elevada e se triplicasse a
velocidade teria que vencer uma resistên
cia nove vezes mais elevada. Conviria, por
tanto, executar a aração à velocidade mais
lenta possível, usando um arado o mais
largo possível, dentro das possibilidades
do trator; mas já vimos acima que os
tratores de rodas são muito ineficientes às
baixas velocidades...

Dos dados acima citados resulta que,
por exemplo em trabalho de araçao, os
custos de investimento e de operação dos
três tipos de trator, equivalentes em capa
cidade de trabalho, seriam:

Potência Nominal

Potência utilizável a 5Km/h

Investimento (*)

Consumo (200 gr/HP/h)
Custo horário

Custo por hectare

100 HP

55 HP

100

20 Kg
100

100

80 HP

56 HP

95

16 Kg
90

90

ESTEIRAS

65 HP

53.5 HP

90

13 Kg
80

80

(*) Similarmente equipados, tendo o trator de
esteira já bulidozer/barra-porta-ferramentas.

As vantagens da maior capacidade de
tração e aderência nos solos e condições
tropicais são bem evidentes; além disso a
maior versatilidade de utilização dos tra
tores de quatro rodas motoras e mais ain
da dos tratores agrícolas de esteira é um

fator importantíssimo, já que podem
executar pequenos trabalhos de terrapla
nagem, drenagem, irrigação, correção ou
prevenção de erosão, recuperação de áreas
pantanosas, sistematização e cultivo em
áreas em declive, etc.

P'i9

É,....

■

O Ministério da Agricultura assinou Convênio com a FAO objetivando a verifica
ção de alguns dos dados mencionados anteriormente, no contexto geral de
uma pesquisa dos sistemas mecânicos mais adaptados às condições tropicais.

A experiência e resultados obtidos servirão de orientação para a maioria das regiões
tropicais do mundo, dentre as quais o Brasil se destaca pela existência de infra-
-estrutura, de capacidade humana e técnica, em condições climáticas análogas. As
demais regiões tropicais esperam do Brasil este tipo de informação e orientação, e o
país reúne as condiÇões necessárias para as fornecer, bem como KNOW-HOW, equi
pamentos e experiência.
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Fábrica Pires de MeloFAPIM (Caratinga-MG). Fáb. José AraCijo-FAJA (J- de Fora-MG) Fábrica Veiga Soares-FAVES (Viana-ES)

E são sócios que produzem.

Eles estão localizados numa extensa área de
250 mil quilômetros quadrados, nos
Estados de Minas Gerais, Espírito Santo,
Rio de Janeiro e Guanabara.

Todos os dias, retiram mais de 2 milhões
de litros de leite, que,depois de
transportados a 39 cooperativas regionais,
chegarão resfriados a essas cinco grandes
fábricas, que formam o maior complexo
leiteiro do Brasil; Usina Central (Rio
de Janeiro-GB), Fábrica Eduardo Duvivier-FAED
(São Gonçalo-RJ), Fábrica José Araújo-FAJA

(Juiz de Fora-MG), Fábrica Veiga
Soares-FAVES (Viana-ES) e Fábrica Pires de
Melo- FAPIM (Caratinga-MG).
Nessas fábricas, o leite passa por
equipamentos modernos, utilizados nos mais
avançados centros produtores de todo o
mundo, e são transformados em deliciosos
queijos, leite "in natura" para o consumo,
leite asséptico, iogurtes, manteiga, doce
de leite, creme, leite em pó, etc., formando,
ao todo, 43 delícias, que levam em seus
rótulos a marca famosa e preferida
pelos consumidores:

<y> eepi.
COOPERATIVA CENTRAL DOS PRODUTORES DE LEITE LTDA.
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R. D'Almeida Guerra Filho
Diretor Técnico da SNA
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Cooperativas contestam Simonsen

edão apoio a Pauiineiii

Segundo Paulinelli, "se todo agricultor vendesse suas terras e fosse especular no mercado financeiro
ganharia mais dinheiro do çue com a atividade agrícola.

A organização das Cooperativas do
Rio Grande do Sul enviou telegra
ma ao Ministro da Fazenda, Mario

Henrique Simonsen, "manifestando pro
funda preocupação e estranheza face às
recentes declarações (do Ministro) publi
cadas, atribuindo ao setor agrícola a res
ponsabilidade na aceleração da inflação
brasileira". A mensagem acrescenta que
"é oportuno lembrar que a média de au
mento de preços no setor primário é con
sideravelmente inferior ao aumento con
cedido a outros setores, principalmente
ao de insumos agrícolas". Ao mesmo tem
po, a Ocergs manifestou ao Ministro da
Agricultura, Alyson Paulinelli, apoio e so
lidariedade "pelas oportunas, incisivas e
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esclarecedoras declarações (do Ministro)
em defesa da agricultura brasileira."

Segundo Paulinelli, "o agricultor fica
acuado" quando vê notícias acusando-o
de ser responsável por todos os problemas
da economia do país, observando "ser
utopia imaginar em reduzir o subsídio ao
crédito rural com a permanência de tabe-
lamento para os produtos agrícolas: quem
acha isso ou está na lua ou na estratos
fera". Para Paulinelli "o produtor rural
tem aparecido como o bandido, quando
foi o Governo quem pediu que ele se
modernizasse".

Na opinião do Ministro da Agricultura
"a solução de reduzir o subsídio da taxa

de juros do crédito rural é tão simplista
quanto aquela de tabelar as taxas de juros
do mercado financeiro". E, pergunta:
"qual medida seria mais vantajosa para
controlar a inflação? O Governo não po
de esquecer que o aumento de taxa do
crédito rural significa aumento de custos
e que isso tem de ser repassado para o
preço final da venda do produto".

Depois de afirmar que considera frau
de aplicar recursos do crédito rural em
outra atividade, o Ministro rejeitou a hi
pótese de que a culpa possa ser lançada
para todo o setor. "Não quero acobertar
ninguém", disse, "quem frauda tem de ser
punido e isso depende da fiscalização do
agente financeiro que liberou o crédito
rural para a aplicação na agricultura".

Só acusações

O que o Governo quer — prosseguiu
Paulinelli — é a evolução do setor agrícola
e eu tenho certeza de que o Presidente
Geisel não culpa a agricultura como cau
sadora de todos os desastres da economia
do país. "Acusações contra os produtores
rurais eu vejo todo o dia: por que não se
compara o nível de produtividade agríco
la brasileira com o dos demais países tro
picais que trabalham nas mesmas condiçõ
es? "

Declarou não ver muito fundamento
na proposta do Ministro Simonsen de
compensar a redução do subsídio do cré
dito rural com redução ou retirada do
ICM incidente sobre os produtos agríco
las. E justifica: "a maior parte dos produ
tos agrícolas que têm peso significativo
nos cálculos do ICV e do IPA já está com
isenção de ICM ou com o imposto bem
reduzido, como o leite, a carne, os horti-
frutigranjeiros e o milho destinado à pro
dução de ração".

Paulinelli ressalta que "quando recla
ma do tratamento diferenciado à indús
tria, não está pedindo favores à agricultu
ra. O produto não aparece no campo por
milagre, o agricultor tem custo. Além de
pagar os impostos e juros elevados no
mercado financeiro, ele paga por muito
mais: nosso fertilizante tem preço bem
superior ao do mercado internacional e
c^iem paga essa diferença é a agricultura".
O Ministro disse não entender por que

"afirmativas contra o setor agrícola vin
das de gente do próprio Governo estão se
repetindo. Não entendo mais nada". Pata
Paulinelli o que existe é "muita balela
para tumultuar, quando o que é preciso é
apresentar soluções plausíveis".



(Cooperativa Agropecuária de Cascavel:
fator áe progresso do oeste paranaense

Em 1970, quarenta e dois agriculto
res do Oeste paranaense reuniram-se
para criar uma experiência coopera-

tivista no município de Cascavel. Funda
ram, então, a Cooperativa Agropecuária
de Cascavel, que já no ano seguinte inici
ou o recebimento das primeiras partidas
de soja e trigo — 45.000 sacos de soja e
126.000 sacos de trigo —, culturas que se
disseminavam rapidamente pelo Estado,
sendo, inclusive, um dos fatores responsá
veis pela força que o movimento coopera-
tivista adquiriu no Paraná.

Hoje a Coopavel conta com 3.120 as
sociados, (abril 78), congregando agricul
tores de cinco municípios e culturas que,
além da soja e do trigo, compreendem
arroz, feijão e milho. Em 1977 a coopera
tiva recebeu de seus associados 1.739.900

sacos de sessenta quilos de soja,
1.238.291 sacos de trigo, 634.741 sacos
de milho, 1.799 sacos de arroz e 57.375
sacos de feijão, totalizando 3.672.106 sa
cos, contra os 2.459.777 recebidos no
ano anterior. Registrou-se, portanto, um
crescimento de 49 por cento.

Expansão

Além de Cascavel, onde está sediada, a
Coopavel estende sua área de ação aos
municípios de Cobélia, Céu Azul, Capitão
Leônidas Marques e Catanduvas, através
de entrepostos de recebimento, cujos silos
e armazéns totalizam uma capacidade de
armazenagem equivalente a 166.800 tone
ladas a granel e 21.900 toneladas ensaca-
do. Para este ano os planos da cooperati

va prevêm a abertura de cinco sub-postos
em locais estratégicos dos mesmos muni
cípios, como forma de agilizar o recebi
mento e escoamento dos cereais. Além

disso, está prevista a constmção de uma
indústria processadora de soja com capa
cidade para 1.5O0/ZO00 toneladas/dia, a
ser constnjída em área de 20 alqueires,
doada pela prefeitura de Cascavel. O cus
to estimado da obra é de 280 milhões de

cruzeiros.

Financeiramente, os resultados alcan
çados em 1977 demonstram o rápido
crescimento da entidade. O volume de
operações atingiu a casa dos 888 milhões
de cruzeiros, contra 522 milhões em
1976. As sobras líquidas foram de 7 mi
lhões 489 mil cruzeiros, contra 1 milhão
261 mil cruzeiros no ano anterior. Parale

lamente, o capital social integralizado da
cooperativa quase duplicou, passando de
18 milhões em 1976, para 34 milhões em
1977.

Estrutura fundiária

Em termos de estrutura fundiária, os
associados da Coopavel se caracterizam
como pequenos e médios proprietários,
sendo que cerca de 61 por cento dos
agricultores filiados possuem proprieda
des de até 80 hectares (dados de 1977).
Esses produtores, segundo o engenheiro
-agrônomo Cláudio Flores, chefe do De
partamento de Produção Agrícola da coo
perativa, apresentam elevado nível tecno-
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lógico, com aproximadamente 50 por
cento deles pondo em prática projetos
integrados de tecnificação em suas lavou
ras. Em apoio e realimentação a esse pro
cesso, a ̂ Coopavel mantém uma equipe
de ̂ assistência técnica composta por 9
agrônomos e 10 técnicos agrícolas. O se
tor de Prodjção Animal conta com 2
veterinários que fazem o acompanha
mento da pecuária desenvolvida pelos as
sociados, constante de 60 mil suínos, 60
mil cabeças de gado de corte e 10 mil
cabeças de gado leiteiro.

Diversificação

No momento, Roberto Wypych, presi
dente da Coopavel, desenvolve com sua
equipe um trabalho de conscientização
jimto aos associados, visando à diversifica
ção das lavouras, como forma de escapar
a possíveis surpresas reservadas pelo binô
mio soja-trigo, e incentivar a produção de
produtos animais e vegetais que rareiam
na região, sendo adquiridos em outras áre
as prockjtoras. Nesse sentido, a presente
estiagem vem reforçando os argumentos
disseminados pela direção da cooperativa,
pois a quebra de produção esperada deixa
alarmados vários setores produtivos. Se-
^ndo Cláudio Flores, a estimativa inicial
de produção de soja entre os associados
da Coopavel — para citar um exemplo —
era de Z500.cjoo sacos, números que
em abril já estavam recalculados pa
ra 1.050.000 sacos (Jornal Agroceres).



Atividade canavieira ocupa
uma drea de

2,5 mithôes de hectares

m

Falando no seminário "Alternativas
energéticas para o Brasil", promovi
do pela Universidade de Brasília, o

presidente da Coperflu — Cooperativa
Fluminense dos Produtores de Açúcar e
Álcool, Antonio Evaldo Inojosa de An
drade, alertou para a necessidade de o
Governo fazer um planejamento para lo
calização dos projetos de álcool, indican
do previamente as áreas do país onde
poderão ser implantados esses projetos.
Ele disse que, próximo aos centros urba
nos, grandes consumidores de combustí
vel automotor, é impossível pensar-se em
um programa de produção de canas em
larga escala, em virtude da escassez ou do
elevado valor da terra.

Inojosa informou que se o Governo
fizer esse planejamento, concedendo in
centivos fiscais, os usineiros não se nega
rão a colaborar através da implantação de
grandes projetos. . ... .

Defendendo o ponto-de-vista do Minis
tério do Interior, de que a implantação do
Proálcool poderia servir para interiorizar a
economia do país e empregar maior nú
mero de mão-de-obra, Evaldo Inojosa res
saltou que isso faria com que a aplicaçao
de tecnologias adequadas ao cultivo de
açúcar permitisse que a produção da la
voura, e consequentemente da unidade
industrial, se prolongasse quase que pelo
ano inteiro.
O presidente da Coperflu afirmou ain

da que a maior parte do território brasilei
ro apresenta as condições mínimas exigi
das pela cana-de-açúcar, com exceção ape-

Inojosa (E) com
EdUberto Ribeiro de
Castro, do Engenho
Centrai de Quissaman.

nas do sertão semi-árido do Nordeste, o
Pantanal mato-grossense e as regiões ser
ranas, sendo que, das três, apenas a última
está definitivamente condenada. Quanto
ao Pantanal, sua incorporação à fronteira
agrícola canavieira está na dependência
das obras de drenagem e proteção contra
as enchentes, as quais somente a longo
prazo poderão ser realizadas. E quanto à
parte do Nordeste, somente as áreas im
possíveis de serem irrigadas não se presta
rão à produção de cana.

Nas margens do rio São Francisco e
seus afluentes, por exemplo, a elevada
temperatura e luminosidade, aliadas a
uma irrigação adequada, podem propor
cionar uma produção de cana-de-açúcar,
destinada à produção de álcool, de valor
significativo para substituição do petró
leo. Explicando que a atividade canavieira
rx3 Brasil ocupa atualmente uma área de
2,5 milhões de hectares, equivalentes a 25
mil quilômetros quadrados, ele disse que
essa área permite uma produção de 100
milhões de toneladas de cana, as quais, se
fossem totalmente transformadas em ál
cool proporcionariam uma produção de
sete bilhões de litros por ano.

— Um programa destinado a alcançar
uma produção de álcool igual a duas vezes
o consumo atual de gasolina (15 bilhões
de litros) exigiria uma área de 100.000
m^ de canaviais ou muito menos, porque,
sendo produção adicional, poderia ser im
plantada com índices de produtividade
tais que essa área necessária poderia ser
reduzida para 60.000 m^, acrescentou.

Localização e Preço

Evaldo Inojosa observou que, como to
dos estão interessados em produzir álcool,
resta discutir o assunto do ponto de vista
de localização e preços do produto. Quan
to à localização, como já foi dito, há duas
correntes: uma que defende a centrali
zação e outra a interiorização dos centros
alcooleiros.

Ele acrescentou que do ponto de vista
da análise do empreendimento, o balanço
energético é o melhor indicador macro
econômico para a atribuição de priorida
de para sua implantação. Esse aspecto fi
ca, entretanto, prejudicado pela política
do Conselho Nacional do Petróleo que é
de receber o álcool produzido na usina e
não nos centros consumidores, correndo
as despesas com o transporte por conta
do CNP.

— É fácil, portanto, entender porque
as autoridades governamentais preferem
os projetos próximos aos centros de con
sumo. Ao procederem deste modo, os res
ponsáveis pelas análises dos projetos que
visam à implantação de'destilarias autôno
mas acabam por distorcer a racionalidade
econômica.

O presidente da Coperflu defende, por
isso, a necessidade de o álcool ter o seu
preço fixado na condição CIF e não FOB,
cabendo então ao empresário buscar a
combinação dos fatores de produção que
maximizassem os rendimentos líquidos de
seu projeto.

Fecotrigo reelege
DalmoHn para
um terceiro

mandato

Na mais disputada das eleições nos 20
anos de existência da Fecotrigo —
Federação das Cooperativas Brasi

leiras de Trigo e Soja, o atual presidente,
Ari Dionísio Dalmolin, conseguiu reele
ger-se para um terceiro mandato de três
anos, obtendo 57 por cento dos votos das
63 cooperativas filiadas, que congregam
cerca de 180 mil associados.

A Fecotrigo é uma das maiores empre
sas do Rio Grande do Sul, detendo duas
grandes indústias de óleos vegetais (uma
em construção), uma indústria de calcário
agrícola, uma fábrica de defensivos agrí
colas (em construção), uma empresa de
navegação fluvial, uma empresa de arma
zenamento e de transporte rodoviário,
uma corretora de câmbio, uma corretora
de seguros, além de se situar entre os
principais exportadores de produtos do
complexo da soja do Estado.



Bnce

financia
cooperativas

na

construção
de armazéns

e sitos

Utilizando recursos financeiros do
Programa Nacional de Armazena
gem, o Banco Nacional de Crédito

Cooperativo — BNCC financiou, no últi
mo exercício, Cr$ 75,5 milhões a nove
cooperativas de procfcjtores rurais, permi
tindo um aumento de 293.744 toneladas
na capacidade estática do sistema coope-
rativista.

Compõem os novos empreendimentos
oito armazéns convencionais (100.2001);
oito armazéns graneleiros (185.544 t) e
uma bateria de dez silos pré-moldados
para armazenagem a granel (11 mil t). Os
financiamentos atenderam a projetos das
cooperativas Mista de Soja de Goiatuba,
Rural de Itumbiara e Mista de Paraúna,
em Goiás; Sul Brasil, Agropecuária de
Campinas e (^feicultores da Média Soro-
cabana, em São Paulo; Mista de Aceguá e
Tritícola de Panambi, no Rio Grande do
Sul.

Segundo a coordenação de crédito do
BNCC, a aplicação dos recursos financei
ros do PRONAZEM, além de ampliar a
oferta de armazenagem intermediária a
nível de cooperativa nas micro-regiões
previamente selecionadas, possibilita o in
gresso de novas entidades cooperativistas
no processo de comercialização da produ
ção, indicando também a tecnologia a ser
utilizada, em função das particularidades
de produção próprias de cada região.

Incluem-se nos financiamentos conce

didos, as despesas com a construção de
armazéns e silos, e a aquisição dos ec^ipa-
mentos necessários à execução do ciclo
operacional básico das unidades, confor
me estabelecem as exigências técnicas da
CIBRAZEM.

Cooperativas

de eíetrifieaçào rural do RJ

váo receber

mais assistência técnica

Trinta milhões e duzentos mil cmzei-
ros serão aplicados este ano em pro
gramas de assistência técnica às coo

perativas de eletrificação rural visando ao
uso racional da energia elétrica na produ
ção agropecuária, na vida doméstica e co
munitária do meio rural, segundo anun
ciou o coordenador executivo desses pro
gramas, Carlos Niveo Ramos, que veio
instalar os trabalhos da equipe de técnicos
que atuará no Estado do Rio, sob a super-,
visão do Incra.

Política 8 objetivos

Os trabalhos serão orientados no senti

do de garantir o uso pleno e racional da
energia elétrica na produção agropecuária,
na vida doméstica e comunitária do meio
rural, possibilitando o aumento da produ
ção de matérias primas e de alimentos,
com reflexos no mercado interno e exter

no, e contribuindo, ainda, para a altera
ção no comportamento das trocas, no,

mercado interno, de bens de produção ou
bens de consumo.

O Segundo Programa Nacional de Ele
trificação Rural de Cooperativas, tem co
mo meta prioritária assegurar a melhoria
das condições de trabalho no meio rural,
melhorar as condições de vida familiar,
social e cultural dos agricultores coopera
dos, usuários de energia elétrica; orientar
os produtores rurais sobre o uso de equi
pamentos, máquinas e métodos agrícolas,
como meio de aumentar a produção e á
proAjtividade através da energia elétrica;
e elaborar programas educativos, objeti-
vancJo a melhoria das condições de higie
ne, lazer e educação na área rural.

Rreureos da ordem de 3 bilhões e 600
milhões de cruzeiros serão aolicado'; nr.

Desenvolvimento. econstiuçao e

i
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COOPERATIVISMO

E

DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA

A repercussâio do pronunciamento do Dr. Luiz Simões Lopes na mesa-
redonda sobre "Desempenho da Agropecuária e Perspectivas",
promovida pelo Jornal do Commercio em colaboração com a Sociedade
Nacional de Agricultura

o presidente da SNA, Luiz
Simões Lopes, entrega ao
Jornalista Manoel Gomes
Maranhão, diretor dos Diários
Associados, o medalhão
comemorativo dos 80 anos da
Sociedade Nacional de

Agricultura.

A sugestão formulada pelo presidente
da Sociedade Nacional de Agricultura
e da Fundação Getúlio Vargas, Luiz

Simões Lopes, ao final do recente debate
promovido pelo Jornal do Commercio e
SNA, "para que fosse dada atenção to"da
especial e objetiva ao Sistema Coope-
rativista, como uma das formas talvez
das mais eficientes de se melhorarem
as condições da agricultura brasileira",
vale sobretudo pelo sentido de opor
tunidade de que se reveste e por
traduzir uma experiência longamente
acumulada no trato de assuntos de
fundamental importância para o setor
primário e, por extensão, para o de
senvolvimento nacional no seu conjun-
to.

Ele preconiza, mesmo, uma espécie
de "tratamento de choque" para o
problema cooperativista no país, signi
ficando aí, obviamente, a mobilização
de adequados recursos materiais e hu-



manos e a agremiação de todos os
elementos para tornar possível, na ex
tensão em que se faz necessária, essa
solução, em cujo contexto situa em
plano de destaque o fortalecimento
do Banco Nacional de Crédito Coope
rativo, o qual no seu entender deverá
ser "o centro, o núcleo, a entidade
para superintender o desenvolvimento
a ser dado ao cooperativismo no campo
da agricultura".

Não há dúvida de que muito resta
a fazer, e deve ser efetivamente feito
nesse campo, de vez que o modelo
cooperativista se há revelado altamen
te válido, eficaz, para assegurar o cres
cimento extensivo e intensivo da agri
cultura, sobretudo entre pequenos e mé
dios agricultores, para os quais a opção
empresarial se torna, tanta vez, inviável.

A cooperativa se torna, pois, um ins
trumento altamente válido de desenvolvi
mento agrícola, não obstante a experiên
cia cooperativista nem sempre tenha esta
do isenta, em nosso país, de resultados
menos positivos, tendo em vista a
compreensão insatisfatória e mesmo, não
raro, equívoca de suas características ope
racionais.

O esforço de educação, de promoção e
de assistência técnica deve ser, por isso
mesmo, no campo do cooperativismo, in
crementado de toda forma, não faltando
também para isso o crédito administrado
ainda mais eficientemente, para que dele
se extraia o máximo de seus benefícios
potenciais à agricultura.

O estágio econômico em que o país
ingressou não mais comporta, em verda
de, protelações no que concerne a todas
as medidas que direta ou indiretamente, a
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Outro aspecto da mesa-redonda
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Participantes da mesa-redonda sobre "Desempenho da Agropecuária e Perspectivas.'

maior ou menor prazo, possam influir no
sentido da correção das disparidades e
eliminação das distorções no relaciona
mento cidade-campo, eliminando aspec
tos que alguns chegam a considerar espoli-
ativos, como aliás enunciou um dos mais
ilustres debatedores da reunião.

O problema da informação pública não
é, nesse tocante, como foi acentuado pelo
antigo Diretor do Serviço de Informação

Agrícola do Ministério da Agricultura,
Rufino D'Almeida Guerra Filho, e mode
rador do debate, de menor relevância,
cumprindo aguçar cada vez mais a consci
ência pública em relação à problemática
da agricultura e à essencialidade de que as
suas soluções se revestem para o futuro
do país.

Não mais admitidas devem ser as falsas
antinomias entre a expansão dos diferen
tes setores da economia, cumprindo, isto
sim, expandi-los orgânica e harmonica-
mente, em prol do crescimento integrado
a que o país aspira e que é tão essencial à
elevação da qualidade de vida de sua po
pulação.
Em termos de desenvolvimento agríco

la, por sinal, e o debate o demonstrou
ainda uma vez, todos os fatores devem ser
utilizados de modo equilibrado, seja ern
termos de crédito, de assistência técnic
de pesquisa e de melhoria técnica para
aumento da produtividade, pois ao pafc v
não basta a pura e simples expansão ri
suas fronteiras agrícolas, senão também
como se faz indispensável, a renovacs'
tecnológica que resulte na melhoria d
próprios processos de produção. ®
O desafio agrícola é complexo mas

um só tempo, como se faz imperioso ' ̂
conhecer, irrecusável, por condicion®'
inelutavelmente os objetivos nacionais
desenvolvimento, devendo como tal
enfrentado com todas as armas, entr
quais o cooperativismo está fadado a
recer cada vez mais, como o disse o n •
dente da Sociedade Nacional de Aqr'^^^''
tura, uma contribuição das mais salutl*^*^'"
(Tópico do Jornal do Commercio
15.06.78). °
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(Ordem Alfabética)
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Temério

Desempenho da Agropecuária
Perspectivas

Pesquisa — Extensão — Assistência Téc
nica — Crédito — Comercialização —
Uso da Terra — Produção de alimentos
(consumo interno/exportação).
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Hélio Brum (D) coadjuvou o moderador da mesa-redonda promovida peio Jornal do Commercio e
SNA.
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O Dr. Luiz Simões Lopes, presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, com o diretor da Carteira
de Crédito Agrícola do Banco do Brasil, Antonio Alvares da Silva, em companhia de Rufino
D'Almeida Guerra Fiiho, diretor de A LA VOURA, Manoel Gomes Maranhão, diretor dos Diários
Associados e José Chamiiete, diretor do Jornal do Commercio.



DESIMOBILIZACÀO
DE ATIVOS

NO SETOR AÇUCAREIRO

NÁo resolve' problema
DO ENDIVIDAMENTO

DO PARQUE INDUSTRIAL

D Sr. Evaldo Inojosa, presidente da
Cooperativa Fluminense dos Produ
tores de Açúcar e Álcool (Coper-

flu), é taxativo ao informar que o fenô
meno do baixo teor de sacarose das canas
tem criado problemas financeiros agudos
nos Estados do Rio de Janeiro, Alagoas e
Pernambuco e que as transferências de
recursos vultosos para fora das usinas im
plicaram em muito baixa remuneração da
atividade agroindustrial, senão negativa,
de tal modo que, em sua quase totelidade,
as empresas açucareiras dessas três unida
des da Federação se encontram às voltas
com déficits de caixa.
O fato de o problema não se apresen

tar em São Paulo, conhecido pela mais
elevada produtividade do País, conduz a
existência de uma impressão na área go
vernamental de que o endividamento re
sultante é mais de responsabilidade do
empresário do que das autoridades públi
cas que estabeleceram um sistema de pa
gamento das canas em função do peso da
matéria-prima e na base de um rendimen
to industrial que não vem sendo alcança
do, em média, na maioria das áreas cana-
vieiras do País.

Essa maneira de ver o problema por
parte das autoridades, admite o sr. Inojo-
sa, as levaram à decisão de determinar a
obrigatoriedade de as empresas desimobi-
lizarem ativos, quase sempre constituidos
de terras, até o valor de 50% do apoio
financeiro governamental. Acontece que,
no entendimento dos industriais do setor,
a concentração de terras nas empresas de
açúcar é um fenômeno regido pelas leis
econômicas, as quais são condicionadas
pelo sistema de intervenção governamen
tal, principalmente no que se refere aos
preços do açúcar, da cana e seu respectivo
sistema de pagamento.

E mais, segundo lembrou o presidente
da Coperflu, o endividamento elevado e o
déficit de caixa das empresas de açúcar,
pelo menos no Estado do Rio de Janeiro,
decorrem de um fenômeno natural, ou
melhor, de adversidades climáticas conse-
cutivamente observadas na região, estan
do a ajuda governamental condicionada à
desimobilização de terras, sem vinculação
com as medidas tendentes a evitar a conti
nuidade das causas do endividamento.

Desamparo do Trabalhador Rural

Ainda ligada ao problema da produtivi
dade, assinalou o sr. Evaldo Inojosa exis
tir uma tendência, em todo o Brasil, à
concentração de população nas grandes
cidades, ocasionando problemas de margi-
nalização econômica e, posteriormente,
social. A seu ver, a principal causa dessa
tendência é o desamparo do trabalhador
rural, visualizado pela notável diferença
quer na legislação social, quer na infra-es
trutura de serviços que compense, ainda
que em parte, as atrações urbanas.

No seu entendimento, torna-se de todo
oportuna a adoção de um conjunto de
medidas para o homem do campo, princi
palmente na área da educação e saúde,
capazes de lhe proporcionar os meios ne
cessários a elevar o seu nível de participa
ção na vida econômica, sem ser obrigado
a emigrar para os grandes centros urba
nos.

Necessidade de Irrigação

Voltando a tratar do problema da que
da do rendimento industrial e da produ

ção de açúcar no Estado do Rio de Janei
ro, aduziu o presidente da Coperflu que o
mais^sério problema decorrente dessa si
tuação é que as usinas da região, mediante
estímulos financeiros proporcionados pe
lo Instituto do Açúcar e do Álcool (lAA),
investiram objetivando ao aumento da
produção. A redução da safra aumentou-
lhes o custo fixo por unidade produzida e
aumentou-lhes, também, os custos variá
veis. A perda do setor açucareiro, nas
ultimas safras, ascende a alguns bilhões de
cruzeiros.

Evidencia-se, dessa forma, a necessida
de imperiosa de irrigação da lavoura cana
vieira fluminense. Em janeiro de 1975 j
Coperflu elaborou um programa de irri^-
ção e, nessa época, não faltavam recursos

Especial de Exportação, a car
go do IAA. O programa foi dimensionado
para irrigar cerca de 37 mil hectares e, aos

época, foi orçado em Cr$ 400
milhões. Acontece que o assunto não ca
minhou, de modo que até o momentc
nenhuma decisão foi tomada e, hoje, ]i

Não obstante - afirmou o sr. Evald(

loSta « canavieira fluminens
D "5® das melhores áref do País para irrigação. Há água disufMrf ície em abundância e a topografia i

praticamente plana. Os canais principais
equivalentes a 1800 km. foram construi
dos pelo DNOS e o 1 AA. A irrigação pod
elevar o rendimento agrícola em 60 tone
ladas por hectare, além de melhorar ,
teor de sacarose das canas produzidas i
que permite supor a obtenção de um ren
dimento industrial de 110 quilos por to
nelada, sem falar na possibilidade abert
com ifrigação das lavouras, da introduçãr
de variedades nobres de cana.

y
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Peres mobiliza
Secretaria

de Agricultura
contra Peste

Suína Africana

O Departamento Geral de Agropecuá
ria da Secretaria de Agricultura do
Estado do Rio está distribuindo aos

criadores e técnicos um trabalho básico

sobre evolução, prevenção e profilaxia da
peste suína africana. O documento admi
te a gravidade da situação e ressalta que a
doença, exótica em nosso País, não é sufi
cientemente conhecida.

O trabalho, que resulta de monografia
do médico-veterinário Sérgio Bogado, é
de conteúdo técnico e destaca as provi
dências a serem tomadas imediatamente,
quando da eclosão de doença que, pelos
sintomas, possa assemelhar-se à peste suí
na africana, que tem caráter epizoòtico e
curso letal e que não conhece ainda uma
vacina eficaz.

Dl FUSÃO

O documento técnico que está sendo
enviado às cooperativas, associações
de criadores e aos técnicos flumi

nenses anota, de início, oito itens relati
vos ao contágio e à difusão da doença. A
peste suína africana transmite-se imedia
tamente pelo contato direto e convivência
de suínos doentes com os sadios. O segun
do item sobre difusão é referente à inges
tão de subprodutos de matadouros e so
bras de alimentos procedentes de animais
enfermos ou em período de incubação,
este último justamente o que teria dado
origem ao surto no Estado do Rio de
Janeiro. .

Os demais itens sobre o contagio e
difusão estão assim relacionados: difusão
mecânica do vírus por animais carnívoros,
oue se alimentam de cadáveres dos porcos
mortos; por intermédio de insetos, princi-
oalmente moscas domésticas, que entram
em contato com as carcaças e excremen
tos dos animais doentes; por meio do
transporte, tanto de animais vivos como
de vísceras e subprodutos do porco; pelo
homem, através de sua atuação direta nos
criatòrios, servindo de portador; por in
termédio de animais de parentesco estrei
to com os suínos, como o porco selvagem
e o javali, que servem de "reservatório de
22

vírus"; e pela contaminação dos terrenos
e instalações onde a doença ocorreu.

SINTOMAS

O trabalho do médico-veterinário Sér
gio Bogado destaca que os sintomas
clínicos e as lesões causadas pela

peste suína africana são extraordinaria
mente semelhantes aos da peste suína
clássica. O período de incubação da doen
ça oscila entre 2 e 15 dias, sendo mais
freqüente de 2 a 6 dias. Manifesta-se a
elevação da temperatura (40 a 42 graus
centígrados), o abatimento, a apatia, a
inapetência e a dispnéia.
O animal atacado começa a sofrer os

transtornos de locomoção, sobretudo do
trem posterior. Aparecem os sinais de me-
ningo-encefalite, acompanhados de con
vulsões; nota-se imediatamente a posição
prolongada dos animais em decúbito dor
sal. Ao nível das orelhas e da parede ab
dominal, surgem as manchas violáceas.
Em quase todos os animais doentes verifi
ca-se uma congestão aparente das muco-
sas. Os porcos atacados sofrem freqüentes
hemorragias nasais e intestinais, sobrevin-
do a coma, seguida de morte, de quatro a
sete dias depois.

As pequenas diferenças observáveis en
tre a peste suína africana e a peste suína
clássica não bastam para uma separação
segura entre as duas doenças. O documen
to técnico distribuído pela Secretaria de
Agricultura sublinha que se impõe, em
todos os casos, o diagnóstico laboratorial,
para a identificação dos dois tipos de pes
te. As pequenas diferenças, entre outras,
consistem nas hemorragias ganglionares,
que no caso da peste africana são muito
mais expressivas.

CONTROLE

Tendo em vista o carácter epizoòtico
da doença e o perigo que sua propa
gação pode representar para a eco

nomia do País — e não havendo vacina
eficaz — as medidas de profilaxia e con
trole, alinhadas no documento técnico da
Secretaria de Agricultura são as mais drás
ticas possíveis. Depois da identificação de
todos os focos, a série de providências
começa com a interdição do movimento
de suínos nas zonas afetadas ou sob sus
peita.

Recomenda-se a destruição, pelo sacri
fício, de todos os animais enfermos e
suspeitos, seguindo-se o enterramento, de
pois da incineração. A medida seguinte é
a destruição, também pelo fogo, de deje
tos e restos de alimentação. A providência
posterior é a desinfecção rigorosa, pelo
carbonato de sódio a 5% (ou pelo hipo-
clorito de cálcio) dos locais e instalações e
ainda dos veículos utilizados para trans
porte.

No caso específico do Estado do Rio
de Janeiro, a Secretaria de Agricultura
está advertindo que os criadores de suínos
que tenham animal doente devem pedir,
imediatamente, a visita de um veterinário,
através dos telefones de números
722-5213 e 718-7410, em Niterói. Os que
tiverem dificuldade para fazer a ligação
podem procurar os Distritos Agropecuá
rios ou os Escritórios da Emater-Rio mais
próximos de suas propriedades.
O Secretário José Resende Peres reco

menda aos Prefeitos dos municípios do
Estado do Rio de Janeiro que não permi
tam a utilização do lixo de seus municí
pios para a alimentação de suínos.



Péste Suína Africana,
uma ameaça nacional.

Observe atentamente sua criação.

Avise imediatamente ao veterinário de sua localidade, qualquer suspeita
de doença em seus porcos ou de seus vizinhos.

Mantenha isolados os animais que mostrem sintomas de doenças.

Não transporte animais suspeitos ou doentes para outros locais.

Evite o trânsito de veículos, pessoas e animais em sua propriedade em
caso de suspeita.

Quando viajar, não leve em sua bagagem nenhum produto suíno (lin
güiça, salame, presunto, toucinho, salsicha) ou qualquer enlatado.

Não dê restos de alimentos aos porcos.

Impeça que os porcos tenham contato com o lixo.

Para maiores esclarecimentos procure o veterinário do seu Município
da Secretaria de Agricultura ou do Ministério da Agricultura.

A peste suína africana não tem cura. Não existe vacina contra a doença
Caso se espalhe pelo país, pode acabar com o nosso rebanho.

A peste suína africana NÃO ATACA O HOMEM.

Colaboração da

Sociedade Nacional de Agricultura «i
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OB cotonicultores do Estado de São
Paulo 6 Paraná sentiram suas lavou

ras prejudicadas pelo ataque de uma
nova lagarta que, devido ao grande núme
ro e voracidade, imediatamente causou

prejuízos no algodoal.

Essa nova lagarta, comum nos Estadus
Unidos, trouxe preocupações aos agricul
tores e aos Órgãos Oficiais, devido ao seu
difícil controle, mostrando-se muito mais
resistente que outras aos inseticidas nor
malmente utilizados na cultura do algo
dão.

Foi reconhecida como sendo a Trícho-
plusia nii e os seus hábitos e biologia já
estão em estudos nos Órgãos Oficiais.
Com sua grande voracidade, alimentan
do-se de folhas, reduz muito a área foliar
do algodoeiro, o que vem afetar a produ
tividade.

O ataque se mostrou mais intenso na
fase de formação das maçãs superiores,
atingindo as folhas dos ponteiros.

A lagarta tem hábitos também notur
nos, alimentando-se dia e noite e com isso
reduzindo rapidamente a área foliar.

Durante o dia é fácil encontrá-la sob as
folhas do algodoeiro, que a protege da luz
direta do sol.

As mariposas, com comprimento de
cerca de 2 cm, têm uma coloração mar
rom acinzentada e possuem em cada asa
uma mancha irregular clara. A sua repro
dução é muito rápida — em condições de
laboratório uma mariposa depositou uma
média de 300 ovos no espaço de 3 dias —
e da ovipositura à eclosão levou-se em
torno de 3 a 4 dias.

Estudos estão sendo realizados para a
determinação da porcentagem de ovos fér
teis e dos fatores ambientais que pode
riam influir na fertilidade dos mesmos. ̂
lagartas, cuja locomoção se assemelha às
"mede-palmos", atingem rapidamente o
seu tamanho normal, isto é, cerca de 4
cm, alimentando-se cada vez mais das fo
lhas do algodoeiro.

O tempo de vida da lagarta ainda é
impreciso e tudo indica ser ela portadora
de um vírus que a elimina normalmente
após certa idade. Mas isso só ocorre na
fase adulta, quando naturalmente ela já
causou prejuízos à lavoura.

Apôs a fase de larva vem a de pré-pu-
pa, onde tece na face inferior da folha
uma teia que a protege. Vem a seguir a
fase de pupa, que mede em torno de 1,5 a
2,0 cm e leva cerca de 10 dias para o
nascimento de uma nova mariposa. Para o
seu controle foram testados diferentes in

seticidas que não apresentaram eficácia
no combate, mostraram-se inofensivos à
Trichoplusia nii.
Um produto que ofereceu excelentes

resultados foi o Tamaron 600, inseticida
sistêmico com ação de contato e ingestão.
A dosagem recomendada é de 1,01/ha,

suficiente para um ótimo controle dessa
nova praga do algodoeiro.

H . *
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NOVA PRAGA

ATACA ALGODOAIS

DE SÀO lAULO
E lARANÃ



PERDAS

DE

Por Ernesto W. Bleinroth

(Especial para A LA VOURA)

O baixo nfvei da produção de alimen
tos nas áreas subdesenvolvidas do
mundo e as disparidades entre o

consumo nessas áreas e nos países mais
desenvolvidos, constituem um dos princi
pais problemas da situação alimentar e
ayfcola mundial. Nenhum dado pode ser
considerado, por si só, como prova con
clusiva em face da pouca segurança de
alguns elementos básicos. Mas, quando vá
rios quadros demonstram, em conjunto, a
pobreza dos países tropicais, é grande a
sua importância.

Constata-se, através das estatísticas
agregadas disponíveis, que o aumento de
prockjtividade, no Brasil, tem-se limitado
a al^ns produtos, o que significa que tal
fator tem contribuído relativamente pou
co, pelo menos por enquanto, para o au
mento da produção agrícola brasileira.

Por outro lado, a produtividade desses
produtos está constantemente em oscila
ção de ano a ano, sujeita às mais diferen
tes condições ecológicas e quando estas
não interferem na cultura, fica sujeita aos
agentes potenciais de doenças, principal
mente as monoculturas que são as mais
suscetíveis aos seus ataques violentos.

Grande parte dos alimentos no Brasil é
perdida, principalmente após a sua colhei
ta, uma vez c^e os produtores não têm
condições apropriadas para armazenar a

*  -t.

grande produção obtida, já que eles con
tam com a venda imediata ao distribui

dor, o c^ie muitas vezes não ocorre, em
face de uma super-safra, na qual a oferta é
maior que a procura e, conseqüentemen
te, os preços chegam a uma faixa mínima,
não pagando a venda do produto a sua
produção. Há outros agricultores que em
plena safra, analisando o preço, não pros
seguem o serviço de colheita, porque
acham que o trabalho não compensa,
abandonando o produto no campo.

Os preços altos obtidos em um deter
minado ano, incentivam os demais agri
cultores a produzirem, no ano seguinte,
os mesmos produtos e, conseqüentemen
te, os resultados de uma grande produção
são anulados pela falta de mercado e pela
deficiência de armazenagem, fazendo com
que, no ano seç^inte, haja falta do produ
to, pois os agricultores desestimulados pe
lo fracasso da sua colocação no mercado,
não têm mais interesse em cultivá-lo, te
mendo um novo fracasso na sua co
mercialização.

Frutas

De modo geral, todas as frutas sofrem
perdas de pós-colheita, em conseqüência,
principalmente, de sua grande suscetibi-
lidade às moléstias e de sua alta perecivi-
dade.

Um dos maiores inimigos das frutas,
no Brasil, são os fungos, que as deterio
ram, principalmente a antracnose, que es
tá presente em todas as regiões, com ma
ior ou menor intensidade, dependendo
das condições ecológicas.
O segundo fator que causa grande per

da de frutas é representado por manuseio
e acondicionamento, executados em con
dições as mais precárias, por falta de cui
dado no preparo do produto para que
possa chegar em boas condições às mãos
do consumidor.
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Nas colheitas são utilizados os sistemas

mais rudimentares para cortar a fruta, po
is mesmo que o agricultor esteja ciente de
como é feita a operação, por achar que o
comprador não é exigente, não procura
reaparelhar ou modernizar o seu processo
de colheita.

Poucas são as regiões em que a colheita
das frutas é bem feita, para que sejam
conservadas por um período relativa
mente largo e dentro da técnica, evitando
danos e apresentando um produto de ex
celente qualidade, e na qual o agricultor
não tem qualquer perda em conseqüência
da colheita, do manuseio e do acondicio-
namento.

O terceiro fator que se tem mostrado
como ponto negativo na produção de fru
tas é a grande quantidade do produto
colocada no mercado em um curto perío
do, sem alcançar o preço mínimo, desesti-
mulando o produtor, que, conseqüente
mente, terá grandes preju ízos.
A sazonalidade da maioria das frutas

na mesma época do ano também influi
para que algumas delas sejam menos cota
das no mercado ou sejam menos preferi
das que outras, fazendo com que grande
parte se deteriore no próprio local de
comercialização e até mesmo nos poma
res, por não serem colhidas.

Tratando-se de um produto altamente
perecível e por apresentar um curto perí
odo de produção, há necessidade de colo
cá-lo em locais apropriados para que seja
conservado por um período relativamente
longo e que (jermita assim, não só um
fluxo contínuo e constante como tam
bém garantia de preços compensadores.
A falta de frigoríficos para armazenar

essas frutas é considerado como outro
fator que contribui para a perda de frutas
no Brasil. . .

Geralmente, as frutas tropicais não re
sistem à frigorificação por longo tempo,
porque a sua conservação é feita em tem
peraturas nãa muito baixas, fazendo com
^8 as suas reações metabólicas prossi-
gam, mas com menor intensidade e que,
após' um determinado período, ocorra a
sua maturação. j r

Para frutas de clima temperado, já não
existem esses problemas, porque a sua
cultura exige do agricultor bons conheci
mentos técnicos necessários para que os
seus pomares entrem em produção. Estas
frutas resistem à conservação em frigorífi
cos por um período relativamente longo,
podendo se controlar os seus preços atra
vés da oferta e da procura.

Nas regiões mais quentes do Brasil, co
mo no Norte e no Nordeste, é que se tem
constatado grandes perdas de frutas. Mui
tas não são colhidas por falta de mercado
ou por deterioração rápida ocasionada
por fungos que encontram, naqueles loca
is as condições mais propícias ao seu
desenvolvimento: alta temperatura e umi
dade relativa do ar elevada. i

Como caso típico, pode-se citar o caju, i
no Estado do Piauí, c^Je produz em torno |
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o silo, unidade armazenado^moderna, é pouco difundido no Brasii.

de 13.047 toneladas anuais, das quais,
80% {10.433t) são perdidos nos pomares,
por falta de meios para a sua comerciali
zação pois os mercados locais não têm
condições de absorver toda essa quantida
de e, além disso, inexistem indústrias de
grande porte que possam processar essa
fruta.

O caju, nessa região, depois de colhido,
terá de ser imediatamente comercializado
ou industrializado, isto porque, algumas
horas depois da colheita, já se inicia o
desenvolvimento do fungo, principal
mente o Rhizopus Nigricans, que encon
tra os meios favoráveis para o seu rápido
desenvolvimento, auxiliado pela formação
de uma mucilagem sobre a superfície do
pseu do-fruto, a qual atua como se fosse
de cultura.

Em Recife, as perdas de frutas registra
das na CE ASA e nas feiras-livres estão
indicadas no Quadro 1.

As grandes perdas de frutas constata
das no ano de 1973, no Brasil, são as que
se referem aos seguintes produtos: Limão
40% — produzidas 82.519t; perda de
33.008t; Manga 30% — produzidas
682.222t; perda de 204.697t; Mamão
20% — produzidas 124.569t; perda de
24.913t; Abacate 10% — produzidas
220.842t; perda de 22.084t.
Em relação às outras frutas, não se tem

verificado uma perda anual do produto.
Isso ocorre somente quando há uma retra
ção na comercialização ou quando há um
acúmulo de produção. No primeiro caso,
pode-se citar a laranja que, em 1975, pro

duziu grandes quantidades, mas forneci
das ao mercado consumidor, uma vez que
as indústrias de suco concentrado procu
raram reduzir a quantidade de matéria-
prima, e outras praticamente não proces
saram o produto porque ainda estavam
com os seus frigoríficos lotados, devido à

Quadro 1

Percentual das perdas
de comercialização na

CE AS A e nas feiras-livres de Recife.

Produto Percantagem de perdas

CEASA
FEIRAS-

LIVRES

Frutas 21,5 16,5
Abacate 15,8 9,0
Abacaxi 11,2 17,1
Banana Anã 40,0 13,2
Banana Comprida 4,7 15,7
Banana Maçã 13,5 12,2
Banana Prata 9,1 10,5
Coco seco 1,5 13,5
Goiaba 36,0 10,0
Jaca 10,0 30,0
Laranja Bahia 14,4 20,0
Laranja Cravo 21,1 17,6
Laranja Pera 14,0 12,7
Lima 8,0 21,3
Limão 18,8 5,0
Mannão Caiano 16,7 11,4
Maracujá 20,0 11,7
Melancia 40,0 30,0

FONTE: Aspectos da Comercialização de Ali
mentos na Cidade de Recifa Convênio SUDE-
NE/ANCARPE.



recessão nas compras internacionais, a
partir de julho de 1974.

Outro caso é o da banana, que nos
últimos anos tem atingido um mercado
estável, sem grandes perdas. Porém, devi
do às geadas ocorridas em 1975, houve a
formação de nova vegetação, coincidindo
que toda a produção de cachos, que está
ocorrendo no momento, calculada em 3,6
milhões que estão para ser colhidos, pro
voque a redução do preço, que poderá
chegar a um ponto em que o produtor
não colherá mais a fruta, porque isso não
pagará sequer o custo dessa operação.

Hortaliças

As perdas verificadas em hortaliças, de
modo geral, restringem-se às da própria
cultura em relação ao desenvolvimento de
moléstias, variedades que não se adaptam
às condições de solo e de clima, proble
mas que eventualmente ocorrem com a
falta de água para a irrigação, ou chuvas
excessivas que muitas vezes causam gran
des preju ízos.

Os produtos hortícolas, por serem pro
duzidos em pequenas áreas e porque re
querem muita mão-de-obra, obrigam a
que o agricultor já tenha o seu compra
dor, mantendo assim uma infra-estrutura
de produção e comercialização.

O excesso de produção de hortaliças
raramente ocorre, visto que os financia
mentos dessa cultura proporcionados pe
los bancos e pelas cooperativas são difí
ceis de serem obtidos e salvo algumas
exceções, somente são concedidos quan
do há carência de uma determinada horta
liça no mercado consumidor. Nesse caso é
dada ao agricultor uma orientação por
parte de técnicos ou pela cooperativa, so
bre o c^ie ele vai plantar e a qualidade
necessária a ser colocada no mercado.
Como no caso das frutas, também en

tre as hortaliças ocorrem perdas de conta
minação por fungos, por mau manuseio e
acondicionamento do produto e falta de
local adequado para sua conservação, co
mo frigoríficos.

Esses fatores fazem com que ocorra
uma perda média anual de 10% do total
do produto considerado de um modo ge
ral, sendo que, nas regiões mais quentes
ela atinge 20%, como no caso de Recife
(Quadro 2).

É freqüente a ocorrência de perda de
produto no local de comercialização onde
ele é manuseado várias vezes retirando-o
das caixas nas quais foi transportado ou
reem balado.

No trabalho de pesquisa realizado por
UENO relativo à perda de produtos horti-
frutícolas que ocorre em supermercados.

Quadro 2

Percentual das

perdas de comercialização
na CEASA e nas

feiras-livres do Recife.

Produto Porcentagem d<Porcentagem de perdas

CEASA
FEIRAS-

LIVRES

19,6 16,7
26,1 15,0
32,0 5,0
10,5 22,0
15,6 15,5
24,0 22,8
10,8 14,4
21,9 12,1
25,4 11,5
17,7 17,2
10,0 15,2
23,0 27,5
7,6 30,0

17,1 17,3
9,0 11,9
10,0 12,2
9,5 11,1
7,5 12,6
8,2 13,3

Hortaliças
Beterraba

Beringela
Cebola

Cenoura

Couve

Chuchu

Milho Verde

Pimentão

Quiabo

Rabanete

Repolho
Tomate

Vagem
Raízes e Tubércuios

Batata inglesa
Batata doce

Cará

Inhame

FONTE: Aspectos da Comercialização de Ali
mentos na Cidade do Recife — Convênios SU-
DENE/ANCARPE.

Com ela um só
homem para irrigar
100 hectares.
A IRRIGADORA LINEAR CAVAN, com

características inéditas e capacidade de
trabalho muito maior do que os equipa
mentos convencionais. Viabiliza a irri
gação artificial de vastas áreas ou
mesmo o tratamento preventivo de di
versos tipos de culturas, proporcio
nando com isso vantagens decisivas
como a obtenção de duas safras por
ano, por exemplo. Suas barras asperso-
ras têm 120 metros de largura, e são tra-
cionadas por um conjunto diesel, a uma
velocidade variável de 25 a 120 metros
por hora. O abastecimento do conjunto
é feito por um tubo especial ligado a hi-
drantes previamente fixados no terreno.
À medida que o conjunto avança, o tubo
é desenrolado, permanecendo sobre o
terreno até o final do ciclo, quando é
novamente enrolado no carretei. Desta
forma é evitada a abrasão do tubo por

IRRIGADORA

LINEAR
CAVAN íÊêÊ

arrastamento, o que dá maior durabili
dade ao equipamento.
Dependendo do plano de distribuição

de hidrantes e do tipo de terreno a IR
RIGADORA LINEAR CAVAN pode ser
programada para funcionar por um pe
ríodo de até 24 horas sem assistência di
reta. Tabelas de velocidade e vasão já
fornecidas, possibilitam tais cálculos.
Operando nos mais diversos tipos de
terreno, compensa desníveis e supera
obstáculos de até 3,5 metros de altura.

Cavan Metalúrgica

Av. Suburbana, 1181 — Benfica
Rio de Janeiro — RJ — CEP. 20.000
Tels. 281-4634 - 261-4239 - 201-0746



quitandas e feiras-livres, na cidade de São
Paulo, foi demonstrado que os supermer
cados apresentam maiores perdas porcen-
tuais, porque neles os produtos sofrem
manipulação para empacotamento. Em
seguida situam-se as quitandas e, por últi
mo, as féiras-livres, onde os produtos são
comercializados em menor tempo (Qua
dro 3).

Entre as verc&jras, as que apresentaram
maiores perdas em porcenta^m, por gru
po de produtos, foram: repolho, alface,
cheiro verde e couve; entre os legumes:
pimentão, tomate, abobrinha, beterraba,
beringela e quiabo; entre os tubérculos e
bulbos: cebola, batata e batata-doce; e

entre as frutas: banana, mamão, caq^i,
abacate e melancia.

Como contraste, as menores perdas fo
ram encontradas em vagem-manteiga, pe
pino e cenoura, entre os legumes; em espi
nafre, agrião, escarola e almeirão, entre as
verduras; e em morango, limão-laranja,
uva e figo, entre as frutas.
A média das perdas de cada produto

foi encontrada através cte ponderações
dos equipamentos varejistas, com base nas
compras feitas por uma família paulistana
de tamanho médio, conforme o resultado
da pesquisa sobre orçamentos familiares
realizada pelo Instituto de Pesquisas Eco
nômicas.

Quadro 3

Percentagens das perdas em relação ao volume,
na comercialização de produtos hortícolas,

na cidade de São Paulo, 1974.

Produto
Super-
Mercado

Feira-LIvre Quitanda
Média ponderada
dos equipamentos

Legumes

Abóbora 13 9 13 10

Abobrinha 19 11 12 12

Beringela 18 9 14 14

Beterraba 12 7 10 10

Cenoura 15 8 11 9

Chuchu 18 5 15 7

Pepino 18 6 11 7

Pimentâo-verde 22 10 15 12

Pimentão vermelho 24 15 20 16

Quiabo 23 8 14 10

Tomate de Mesa 24 13 14 14

Vagem manteiga 19 5 12 7

Frutas

Abacate 27 22 15 22

Abacaxi 24 16 19 17

Banana maçã 33 33 33 33

Banana nanica 33 33 33 33

Caqui 40 21 22 23

Figo 30 10 20 13

Laranja 22 10 11 11

Limão galego 17 10 10 11

Limão taiti 15 10 11 10

Mamão 34 28 32 29

Manga 24 18 29 19

Melancia 19 22 14 21

Morango 13 8 7 9

Pêssego 28 12 20 14

Tangerina 20 18 13 18

Uva 18 12 18 13

Tubérculos e Bulbos
Batata Inglesa 16 11 13 11

Batata-doce 18 5 10 10

Cebola 35 8 12 14

Mandioca 17 12 23 13

Mandioquinha 28 11 18 12

Verduras

Agrião 20 6 14 8

Alface Crespa 23 10 15 12

Alface lisa 23 12 13 13

Almeirão 24 6 24 9

Cheiro verde 18 8 18 10

Couve 20 9 15 10

Escarola 20 7 13 9

Espinafre 24 6 14 8

Repolho verde 19 14 11 14

FONTE: instituto Economia Agrícola.
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Batata

No Brasil, as perdas de batata, ocasio
nadas por deficiência de conservação do
produto são enormes, chegando â média
de 30%, ao ano, não só por causa da falta
de armazéns apropriados, como também
em conseqüência do esverdeamento moti
vado pela exposição do produto â luz;
apodrecimento por falta de ambiente ade
quado que permita proteger os tubérculos
das intempéries; ataque de animais roedo-
res, pragas, moléstias e mesmo em conse
qüência de transportes inadequados, atri
tos e falta de aeração adequada.

Muitas vezes o agricultor se vê na con
tingência de reter o seu produto por al
gum tempo, levado pela má cotação na
ocasião da colheita, principalmente devi
do ao excesso do produto no mercado
num determinado período. Por não en
contrar estabelecimentos com condições
adequadas para uma perfeita conservação,
vê-se obrigado a entregar a sua produção
por preços ínfimos, que não chegam a
cobrir as despesas efetuadas com a cultu
ra. Em algumas ocasiões, o produto não
obtém cotação suficiente nem mesmo pa
ra cobrir um terço das despesas efetuadas.

As perdas registradas em 1973, 1974 e
1975, foram em torno de 2^7.369,
334.501 e 333.774 toneladas, respectiva
mente, considerando-se desde a área culti
vada até a sua colocação no mercado.

Cebola

As perdas de cebola registradas no Bra
sil são conseqüentes dos mesmos fatores
atribuídos à batata, isto é: apodrecimento
por falta de ambiente adequado ao seu
armazenamento; bulbos atacados por pra
gas e moléstias; manuseio e transporte
feitos sem cuidado.

Todavia, o maior problema que influi
em maior parcela para as grandes perdas
de cebola, diz respeito às variedades ina
dequadas que são plantadas, que não
apresentam condições de resistência ao
armazenamento, pelo fato de possuírem
baixa porcentagem de sólidos na sua com
posição. Essas variedades, imediatamente
após serem colhidas e curadas necessitam
cte ser comercializadas, fazendo com que
haja um fluxo muito grande de cebola na
ocasião, e, conseqüentemente uma queda
na sua cotação. Por isso, os agricultores
que ainda estão em fase de colheita parali
sam seu trabalho porque os preços não
compensam sequer os gastos que têm com
essa operação.
Em 1973, 1974 e 1975 houve uma

perda aproximada de 61.329, 68.274 e
69.761 toneladas respectivamente, consi
derando-se desde a área cultivada até a
sua colocação no mercado.

Cereais e grãos

Alguns cereais e grãos têm apresentado
maior perda em relação a outros, por não
serem armazenados em perfeito estado.



por conterem ainda excesso de umidade,
por armazenamento em locais inadequa
dos, ou ainda por ataques de roedores e
insetos durante o seu período de estoca-
gem.

Investigações realizadas em instalações
onde havia produtos agrícolas — cereais e
grãos adquiridos ou financiados pela Co
missão de Financiamento da Produção,
durante a safra de 1965/66 — indicaram
que as perdas na estocagem do cereal va
riaram de 5 a 20%, com a média de 6%,
sendo estas, entre outras, as causas princi
pais apontadas como responsáveis pelas
perdas: excesso de umidade, insetos, erros
de empilhamento, falta de preservação e
uso de sacarias inadequadas. '

Trabalho publicado em 1970, pela
Universidade Federal de Viçosa, cita que
as perdas físicas, no Brasil, devidas apenas
à diminuição de peso dos grãos de milho,
resultante do ataque de roedores e insetos
durante o armazenamento nas fazendas,
chegam a 12%, em um período de 3 a 7
meses de guarda. O trabalho menciona,
ainda, que um terço da produção nacional
é armazenada nas fazendas.

Deve-se considerar, também, as perdas
de qualidades dos cereais e grãos que são

grandes e geralmente provocadas por fer
mentação, deterioração causada por ata
que de roedores e insetos e por contami
nação do produto por matérias estranhas,
tóxicas ou não.

Esses produtos agrícolas, no mínimo
perdem parte do seu valor no mercado,
ou são usados para outros fins secundári
os.

Outro tipo de perda dos grãos e cereais
de natureza bem diversa é a queda no
valor das mercadorias causadas por baixa
nos preços do mercado, durante o perío
do de armazenagem.

Em face de a safra desses produtos
ocorrer simultaneamente em um mesmo
período, tem-se, ao mesmo tempo, a ne
cessidade de armazená-los e escoá-los às
mais diferentes Regiões do País. Como
conseqüência, o transporte rodo-ferroviá-
rio torna-se bastante reduzido e a disponi
bilidade da rede armazenadora não é sufi
ciente para estocar o produto, resultando
com isso a perda no próprio local de
produção, por falta de infra-estrutura que
possa atender às necessidades do agricul
tor.
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FATORES DETERMINANTES DE PERDAS
DE PRODUTOS ADRICOLAS

RECOMENDAÇÕES
1. Melhorar o uso de técnicas agrfcolas para os

pomares procurando-se reduzir as perdas de
frutas causadas pelo desenvolvimento de do
enças e pragas.

2. Equacionar as regiOes produtoras para de
terminar pomares que possibilitem produzir
certas frutas que tenham condições de total
comercialização.

3. Realizar as colheitas e o manuseio das frutas
dentro das técnicas exigidas para manter a
qualidade do produto.

4. Melhorar o tipo de embalagem para deter
minados produtos que são mais susceptfveis
ao manuseio e ao transporte, compreenden
do principalmente as hortaliças.

5. Estabelecer melhores padrões de qualidade
para frutas e hortaliças, possibilitando, com

isto, exportar esses pwodutos.

6. Manter um fluxo constante de frutas e hor
taliças no mercado consumidor, através da
conservação frigorífica desses produtos.

7. Instalar maior número de armazéns frionrr
ficos para batata e cebola, com o obl^T"
de impedir a brusca redução do preço ̂
produto no mercado consumidor na é^o
da colheita e possibilitando a sua
distribuição na entressafra. Twlhor

a Permitir apenas o cultivo de bat«,.
cebola, cujas variedades apresentem ®
rfsticas que possibilitem sua conseL'!!'®'^®"

■»' ™ «"'«"o -.laãSm"

especialização em armazenamenT h
produtos, visto que a c..= "^^^ses(12%) ocorre no armázenamen?^"'^®

10. Pelo fato de oue um
cereais produzidosno Brasi^era"^ ®
pelo próprio agricultor, a ele rie
da maior assistência técnica.

11. Aumentar o número de arma á
para grãos e cereais em regiões e ® ®
ção tende a aumentar e analisar
de técnica e econômica de sua •
evitando a sua ociosiriaHa '"^falaçâ^o



Os roedores

e seu controle
Norberto Pollak (*)
Médico Veterinário

Desde tempos remotos, os roedores
têm se constituído em motivo de;
grande preocupação para a humani

dade, não só pelos prejuízos e estragos
que causam às lavouras, aos alimentos ar
mazenados etc., mas igualmente no que se
refere à saúde pública.

Muitos seres humanos aceitam convi
ver com ratos, ratazanas, e camundongos,
porque não os vêem e nem ouvem os
rujdos com seus movimentos. E não dis
põem de meios para avaliar os danos e os
perigos que podem resultar dessa convi
vência.

Na realidade, os roedores são responsá
veis por muitas enfermidades graves que j
afetam o homem, pelo que pesquisadores '
de todo o mundo estudam o assunto com

grande interesse. Outro aspecto negativo
reside na atração que esses animais exer
cem sobre cobras peçonhentas, as quais os
caçam para deles se alimentar. Esse fato

permite concluir que quanto maior a po
pulação de ratos em um determinado lo
cal (nas imediações de uma residência,
por exemplo), tanto maiores são as possi
bilidades da presença de serpentes vene
nosas.

Os roedores representam fator inesti
mável de prejuízos econômicos. O
consumo de grãos e de produtos

alimentícios alcança vultosas cifras, nota-
damente em depósitos e armazéns despro
vidos da necessária proteção, ou nos casos
em que, em decorrência da urgência, é
preciso armazenar grãos no campo ou em
lugares não adequados.

Há, também, a inutilização de embala
gens e de mercadorias por contato com
urina e excrementos; as doenças; e o ata
que às lavouras — fatores responsáveis,
anualmente, por prejuízos de alguns mi
lhões de cruzeiros.

Nos Estados Unidos, segundo se infor
ma, os ratos destroem, por ano, um volu
me de alimentos suficiente para dez mi
lhões de pessoas. Um rato gera cerca de
1.500 descendentes, capazes de ingerir
uma tonelada de trigo anualmente. Esti
ma-se que em diversas regiões do mundo a
população de roedores é igual à humana.
Nas cidades, calcula-se que a proporção
roedores/homens é de 1:1, estimando-se
em 10:1 na zona rural.

Convém lembrar que esses animais des
troem mercadorias e alimentos em uma

quantidade cinco a dez vezes maior do
que aquela que podem realmente consu
mir. Um pesquisador — Dykstra (1954) —
comprovou que um só casal de ratos, vi
vendo em um celeiro, pode consumir
aproximadamente 14 kg de alimentos,
apenas durante o outono e inverno.
O mais grave, porém, é que, neste pe

ríodo de meio ano, aquele casal expele,
sob a forma de excrementos, mais ou
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menos 25 mil "cápsulas" e mais 5,5 litros
de urina, além de perder milhões de pelos
que contaminam seriamente os grãos e os
alimentos.

São animais extremamente prolífi
cos. Uma fêmea alcança sua capaci
dade de reprodução â idade de três

a quatro meses; a duração de sua gestação
é de 22 dias, reproduzindo-se de seis a
doze vezes por ano, com uma média de
doze filhotes por parto.

Possuidores de afiados dentes incisivos,
os ratos também determinam prejuízos de
monta nos setores industrial e doméstico,
rompendo tubos de cobre e fios de con
dução elétrica, originando incêndios e aci
dentes ao produzirem curto-circuitos.
Atacam paredes de madeira e outros ma
teriais, desde papel até tabletes de soja.
Danificam depósitos e equipamentos.

Em geral, desconhece-se que os ratos
são portadores ou transmissores de pelo
menos dez graves enfermidades para o
gênero humano. Entre estas doenças situ
am-se: a peste bubônica, provocada pelo
microorganismo Yersinia pestis; o tifo,
disseminado por pulgas e ácaros que para
sitam os ratos; a raiva; a leptospirose; a
coriomeningite linfocitária; as salmonelo-
ses; e outras moléstias ocasionadas por
mordeduras, transmitidas pela urina e pe
los excrementos, ou através de parasitos
internos e externos desses roedores. O
rato selvagem também é importantíssimo
disseminador da esquistossomose huma-

Em nosso meio, são encontradas, prin
cipalmente, as seguintes espécies: Rattus
porvegicus, Rattus rattus e Mus musculus.
Ém outras regiões do mundo existem ou
tras espécies, que não diferem muito das
mencionadas.

DOENÇAS E ESPÉCIES
Rattus norvegicus

Ratazana que atinge 330 gramas de
peso médio, tem cerca de 20 cm de enver
gadura, cauda menor do que o conjunto
cabeça e corpo. Possui orelhas grossas,
opacas e curtas; pelos finos; focinho curto
e  achatado; coloração cinzento-parda
(marrom avermelhado); às vezes negra,
com ventre pardo.

Alcança a maturidade entre três e cin
co meses de idade; sua gestação leva 22
dias; proporciona de seis a doze filhotes
por parto e sete ninhadas por ano; vive
um ano, em média. Sendo rato de esgo
tos, constrói tocas, pode trepar, não estra
nha objetos novos, tem hábitos sedentári
os e noturnos; é agressivo e omnívoro.
Deposita os excrementos em grupos, às
vezes esparsos, fusiformes ou elipsóides.

Esta espécie, juntamente com os ratos
silvestres — como o Oryzimys sp. (dos
arrozais), Holochilus brasHienses, Rattus
leveicaudatus e Nechomus squamides —, é
uma das responsáveis pela disseminação
da esquistossomose humana no Vale do
Paraíba, em São Paulo.

Rattus rattus

É o rato do forro. Quando adulto,
apresenta peso médio de 250 gramas (po
dendo alcançar 320 gramas), tem cerca de
16 cm de envergadura e, em geral, sua
cauda é mais comprida do que o conjunto
cabeça e corpo. Possui orelhas delgadas,
translúcidas, grandes e desprovidas de pe
los; focinho agudo e proeminente; colora
ção pardo-escura (cinza escuro) ou pardo-
-leonada, às vezes com ventre branco.

Atinge a maturidade entre três e cinco
meses de idade; a gestação dura 22 dias; o
número de filhotes por parto oscila entre

sete e oito; dá seis ninhadas por ano- sua
vida é de um ano, em média. Mostra ex
crementos esparsos, em forma de salsichas
ou bananas. Constrói tocas, trepa com
agilidade, manifesta reações perante obie
tos novos, tem hábitos noturnos, teme
homem e é omnívoro. ' °

Mus musculus

Identifica o camundongo, o qual t
peso médio em torno de 16 gramas l '^
dendo alcançar 21 gramas) quando anín'
to, mede cerca de 9 cm de enverqadurl^
sua cauda é, comumente, mais comorf^®
do que o conjunto cabeça e corpodo de orelhas grandes e proeminentS'
com alguns pelos; focinho agudo-
ção variável, cinzento-parda. '

Sua maturidade ocorre com 1 r;
de idade; o período de gestação'"-®®®®
dezenove dias; proporciona de cinro ®
filhotes por parto; tem mais de oU® ®®'®
nhadas anuais; sua vida é de.um aò
media. Às vezes faz tocas, treoa
ge muito perante objetos novos o
hábitos noturnos, teme o hom'
omnívoro. Seus excrementos são"" ® é
sos, delgados e fusiformes. ®®Par-

Medidas de controle

E certo que o combate aos roed^
implica em programas ade™
mente organizados e estmt.

envolvendo sistemáticas e constant
cações de raticidas e proteção
truções, principalmente as destlnZ^®®^®-
armazenamento de grãos e de nr ^ ao
alimentícios. '^'Jtoj

O desenvolvimento normal das o
ções desses roedores só se efetuaeles dispõem de alimentos adequ'^^®^'^^



em quantidades suficientes, e contam
com abrigos ou refúgios seguros, onde
estejam a salvo com suas crias, bem assim
quando sofrem uma mínima competição
por espaço ou alimentos entre indivíduos
da mesma ou de diferentes espécies. Eis
alguns pontos a observar com relação ao
seu controle:

• O estudo do comportamento dos roe-
dores proporciona informações para idea
lizar um sistema nacional de controle
por envenenamento.
• Esses animais tendem a evitar obje

tos que não lhes são familiares, inclusive
alimentos. A colocação de iscas não enve
nenadas durante vários dias, antes de usar
as com veneno, habitua-os a um novo
alimento, em um lugar que lhes é familiar
e os induz a comer quantidades relativa
mente grandes, com certa rapidez. Poste
riormente, adiciona-se o veneno às iscas.
Esse sistema de isca prévia não envenena
da é mais eficiente quando se utilizam
quantidades muito menores do que a má
xima que os roedores podem ingerir em
uma noite.

• Se o novo alimento contiver veneno,
freqüentemente os ratos tomam doses
submortais nas primeiras etapas. Assim
envenenados, eles se restabelecem ® Po*
dem rejeitar, depois, a mesma isca. Para
tratar populações residuais após um pri
meiro tratamento, deve-se empregar nova
base como isca.

• A colocação prévia de pequenas
quantidades de iscas, seguida pelo envene
namento, determina uma mortalidade de
85%, segundo demonstram os resultados
de pesquisas.

• O envenenamento direto proporcio
na resultados muito irregulares.
• Em uma região tropical infestada, o

controle sistemático reduz a população de
roedores a um nível muito baixo, o qual
persiste durante um ano. O controle nos
esgotos torna-os, em grande parte, livres
da presença de roedores após dois trata
mentos. Sem dúvida, a população dos es
gotos apresenta elevada capacidade de res
tabelecimento, a menos que se realizem
tratamentos regulares de manutenção e
que se combatam as infestações de super
fície.

• O emprego de fumigação, repelentes,
armadilhas e animais caçadores constitu
em práticas oficialmente recomendadas.
Porém, todas revelam efeito temporário
limitado. O cultivo de micróbios não tem
mostrado nenhum êxito em especial. A
utilização sistemática de iscas prévias não
envenenadas, seguidas de iscas envenena
das com tratamentos posteriores (usando
ambas as alternativas), é o melhor método
para a destruição de roedores.
• O melhoramento das condições de

higiene e da construção de edifícios são
medidas fundamentais em qualquer pro
grama a longo prazo. Saneamento, instala
ção de proteções nas construções, túneis,
esgotos, depósitos e armazéns são outros
recursos.

Efetuando modificações no meio am
biente, ou seja, privando os roedo
res de abrigos e de alimentos, auto

maticamente contribui-se para reduzir a
sua população.

Instalações como depósitos, armazéns,
habitações, indústrias e outras necessitam
ser periodicamente submetidas a uma efi
ciente limpeza, que compreende, entre
outros serviços, o recolhimento de todo o
lixo existente e a eliminação do mato à
sua volta.

Buracos ou aberturas em canos, pare
des etc. precisam ser devidamente veda
dos, protegendo-se, igualmente, com te
las, todas as aberturas — de escoamento
de água, bueiros ou de ventilação. Essas
aberturas, assim como os forros e demais
locais que possam alojar roedores, devem
ser sistematicamente limpos.

É conveniente que os celeiros sejam
construídos a certa altura acima do nível
do solo, apoiando-se, de preferência, so
bre pilares, os quais devem possuir cones
metálicos ou de madeira, colocados a al
tura mínima de um metro do solo, sobres
saindo, aproximadamente, 25 cm em rela
ção ao diâmetro dos pilares. No caso de a
instalação não estar assentada sobre pila
res, recomenda-se rodeá-la completamen
te com uma tela metálica de malha peque
na ou com chapa metálica. Manter o ter
reno sob a construção, bem como à sua
volta, livre de mato.

Em paióis de milho, é possível diminuir
os efeitos dos ataques de roedores sim
plesmente empilhando as espigas com o
talo voltado para fora e o ápice para o
interior da pilha.

Meios ofensivos

Entre os chamados meios ofensivos
de controle situam-se os métodos
mecânicos, biológicos e químicos.

P''''Ti6Í''os, em que se empregam arma
dilhas, são dos mais conhecidos, oferecen
do, entretanto, desvantagens quando a
população de roedores se revela elevada,
sendo parcialmente efetivo para pequenas
colônias. O método mecânico tradicional
é representado pela ratoeira.

Os recursos biológicos — cães, gatos,
moléstias — são de resultados limitados.
Os recursos químicos classificam-se em
dois tipos, quais sejam: fumigantes e anti-
coagulantes.

Os fumigantes foram intensamente uti
lizados, mas, com o passar do tempo,
constatou-se que seu efeito era temporá
rio e limitado, porquanto os ratos que se
achavam fora dos abrigos não eram atin
gidos pelo produto.

Testaram-se diversos venenos naturais
— Red Squill (P. Card), estricnina (SNC) —
e sintéticos inorgânicos — fosfito de zin
co, óxido de arsênico (intestino/estôma
go), sulfato de tálio (SNC), carbonato de
bário —, mas sem resultados práticos.
O segundo tipo de método químico,

representado pelos anticoagulantes, con
siste no emprego dos venenos sintéticos
orgânicos. As iscas tratadas com esses pro
dutos atuam inibindo a capacidade de co-
agulação do sangue, bloqueando a forma
ção da protrombina necessária para acoa-
gulação e provocando hemorragias inter
nas. Mata os ratos lentamente e sem pro

vocar suspeitas. Tendo em vista ser este o
veneno mais empregado atualmente, dada
a sua marcante eficiência, parece interes
sante uma breve descrição de sua história.
Em 1922/24, dois médicos veterinári

os, o canadense Schofielb e o norte-ameri
cano Roderick, chamaram a atenção dos
meios científicos para uma doença do ga
do; depois de haverem ingerido feno de
trevo branco mofado, os animais passa
ram a apresentar graves hemorragias e fin
davam por morrer em razão de extrema
fraqueza.

No período 1930/39, as manadas de
Wisconsin, Estados Unidos, foram dizima
das pela denominada "doença do trevo
estragado"; uma equipe de pesquisadores
tentou identificar a substância responsá
vel pelo fenômeno.
Em 1940, conseguiu-se isolar aquela

substância e realizar a sua síntese. Verifi
cou-se que era um derivado da hidroxicu-
marina, produto oriundo da transforma
ção da curamina, natural portadora do
aroma do feno. Link, Stahman e Huebner
estabeleceram a fórmula da substância ati

va, a qual recebeu o nome de dicumarol.
Dois anos depois (1942), Link e sua

equipe estudaram a ação dos derivados do
dicumarol, utilizados como raticidas. Em
1948, comprovou-se a ação raticida da



hidroxicumarina, e, após um ano (1949),
Krieger publicou os resultados obtidos
com um composto, ocumafeno.

Os laboratórios Giba-Geigy, em Basilé
ia, Suíça, que trabalhavam na criaçao de
um anticoagulante para uso em medicina,
passaram a realizar, também, pesquisas
para a elaboração de um raticida.

Ainda em 1949, Reiff e R. Riesmann,
em colaboração com StolI e Litvan, de
senvolveram uma substância parecida com
o cumafeno — o cumacloro, de proprieda
des bem mais favoráveis. Esse produto
passou a ser comercializado sob a
denominação de Tomorin.

O Tomorin

Contendo como ingrediente ativo o
cumacloro (3 (alfa-acetonyl — p —
chiorobenzyl) —4 — hidroxicumari

na), substância anticoagulante, o Tomorin
é um composto bastante estável e virtual
mente insolúvel em água e gordura. Não
irrita de maneira alguma os sensos olfati
vo e gustativo dos roedores.

Entre as muitas vantagens de seu em
prego destaca-se a extrema segurança para
humanos, animais domésticos e outros,
segurança esta que resulta de seu modo de
ação. Ingestões contínuas do produto por
diversos dias são necessárias para se obter
efeito letal, pois o organismo dos animais
de sangue quente é incapaz de assimilar o
anticoagulante por uma só ingestão. As
sim, uma ingestão acidental, mesmo em
grande quantidade, não oferece maiores
perigos.
A morte dos roedores acontece de for

ma aparentemente normal (não instantâ
nea), sem convulsões e sem despertar a
suspeita de outros indivíduos da mesma
espécie. Isto é de fundamental importân
cia, porquanto aqueles animais são extre
mamente desconfiados.

Quando sentem que a morte de um
companheiro ocorreu de maneira súbita e
anormal, afastam-se do mesmo e dos ali
mentos por ele consumidos. Por tal moti
vo, venenos violentos, como o arsênico,
tálio, fósforo e outros são efetivos para os
primeiros consumidores, porém não o são
para a eliminação total de uma popula
ção.

O Tomorin não origina sintomas exter
nos de envenenamento durante os dois

primeiros dias após a sua ingestão. No
terceiro dia, os roedores apresentam-se ir-
ritadiços, mas permanecem calmos. A
contínua ingestão de anticoagulante pro
voca hemorragias capilares bastante difun
didas e, também, pronunciada deficiência
de protrombina.
Em tais casos, há comprometimento

do sistema capilar e apenas o tipo de
constituição e a condição fisiológica predo
minante no momento determinarão quais
as áreas do corpo que se revelam mais
suscetíveis a hemorragias.

Os sintomas típicos, como sangria e
arranhar em torno do pescoço e dos om
bros, tornam-se cada vez mais pronuncia
dos a partir do quarto ou quinto dias.
Observam-se, com freqüência, hemorragi
as das membranas mucosas dos olhos e

nariz; comumente, as fêmeas apresentam
hemorragia genital.

Os animais se tornam letárgicos e se
movem com lentidão, praticamente não
reagindo a estímulos externos. Pouco an
tes da morte evidenciam-se sintomas de

deficiência respiratória e a morte sobre-
vém sem dores, aparentando ser motivada
por velhice ou fraqueza, não alarmando o
resto da colônia.

Assinale-se que o cumacloro é também
secretado pelo leite dos mamíferos. Por
tanto, se uma rata ingeriu Tomorin ela
intoxica, indiretamente, suas crias ao
amamentá-las. Fêmeas em gestação per
dem as descendências.

Para que o produto propicie bons re
sultados, é importante saber que os roe
dores possuem certos hábitos, como o de
usar o mesmo caminho com regularidade,
dentro das construções em que vivem.
Estes caminhos partem dos esconderijos e
vão aos locais de alimentação, água e on
de os roedores se reúnem.

São facilmente reconhecidos pelas
manchas gordurosas, gotas e marcas pro
vocadas pelo ato de roer. Normalmente, a
ratazana prefere lugares como porões,
adegas, esgotos, bueiros e depósitos exte
riores de lixo, ao passo que o rato do
forro dá preferência a locais secos e tende
a viver nas partes superiores das constru

ções, o mesmo acontecendo com o ca-
mundongo.

Tomorin-1 pó

Apresentado sob a forma de pó, con
tendo 1% de cumacloro técnico, es
te raticida apresenta boa adesivida-

de e é insolúvel em água. Vem pronto
para ser utilizado, mostrando-se resistente
à umidade, encerrando um agente antimo-
fo. Não é recomendado para o preparo de
iscas, pois sua formulação foi especifica
mente adaptada para uso como pó; como
isca, perde a sua eficiência. Seguir criteri
osamente as seguintes recomendações:
• Localizar, com exatidão, os esconde

rijos dos ratos e os caminhos por eles
utilizados. Pulverizar Tomorin 1 pó nestes
esconderijos e espalhá-lo nos caminhos
em camadas espessas (aproximadamente
40 cm de comprimento, de 10 a 20 cm rio
largura e de 0,5 a 1 cm de espessura) Pam
melhores resultados, indica-se espalhar ^
produto em ziguezague ao longo das tr?
lhas. O raticida adere ao pelo natas »
cauda dos animais e, ao procédSem
habitual ro//effe. eles o lambem d^pró^.
des°díar'iameiíS'^'"^° Pequenas quantida-

que foi^^aíicado o^proíu7r'ren^
camada nos locais onde existem ®
passagem dos ratos Na evant.? r
nSo » encontrarem „a„gio, de *



nos caminhos tratados, procurar outros e
neles colocar o produto.
• Tomorin 1 pó não produz efeito de

uma só vez. A ingestão da dose letal de
ingrediente ativo demora alguns dias e os
resultados são visíveis depois de uma se
mana. O êxito do tratamento não pode
ser assegurado antes de decorridos catorze
dias após a primeira aplicação.
• Quando aspirado de maneira contí

nua, o produto revela-se tóxico para ani
mais e pessoas. Impedir que crianças e
adultos e animais domésticos com ele te
nham contato.

• Não aspirar o produto durante o seu
manuseio. No caso de intenso trabalho e
de aplicações em larga escala recomenda-
se o uso de máscaras.

• Não utilizar e nem guardar o produ
to junto ou próximo a gêneros alimentíci
os e forragens.

• Não empregá-lo em pocilgas.
• O antídoto é a vitamina Kl.

Tomorin-5 isca

Contém 0,025% de cumacloro técni
co mais ingredientes atrativos. Pron
ta para uso e apresentada em sacos

plásticos de 100 gramas, é indicada contra
ratos, ratazanas e camundongos.

Tomorin 5 isca reúne uma série de

vantagens práticas, como a facilidade de
emprego, por exemplo, pois não requer
preparos e manuseios prévios. Simples
mente espalha-se o produto nos locais on
de há a suspeita de presença de roedores.

Não suja e não contamina os lugares
onde é aplicado e pode ser removido com
facilidade. Proporciona total segurança
durante a sua utilização; em razão de sua
textura e do tamanho dos grânulos, é
quase impossível a ocorrência de inges-
tões acidentais ou de erros involuntários
durante a aplicação.

Apresenta apreciável diversidade de
usos, prestando-se tanto para exteriores e
interiores quanto para campanhas de des
ratização em cidades e no meio rural.

Na elaboração de Tomorin 5 isca leva
ram-se em consideração todos os fatores
que, de uma maneira ou outra, se tradu
zem por melhor ação do produto sobre os
ratos. Partindo de um princípio ativo alta
mente eficiente, obteve-se uma isca que
agrada aos roedores, em virtude das se
guintes características:

• Textura — Como os dentes incisivos

daqueles animais crescem de forma indefi
nida e contínua, eles sentem a necessida
de de buscar alimentos duros para desgas
tá-los. Os grânulos de Tomorin 5 isca ofe
recem precisamente esta dureza. De duas
iscas igualmente apetecíveis, os ratos sem
pre preferirão as de maior consistência ou
dureza.

• Cor — Ensaios efetivados em diversos
países demonstraram que as cores rosadas
são as mais atraentes para os roedores. A
coloração rosada dos grânulos do produto
em pauta atende a este requisito, além de
possibilitar fácil diferenciação em relação
a outro tipo de alimentação artificial, evi
tando erros e confusões.

• Sabor — Na elaboração do produto
entram cereais selecionados e balanceados
nas devidas proporções, segundo a prefe
rência dos roedores. Um tratamento tér-



mico (de calor) a uma temperatura ade
quada confere-lhe sabor de biscoito, mui
to apreciado por aqueles animais. Em sua
composição entra, igualmente, um produ
to qufmico atrativo para ratos.

Por suas características, Tomorin 5 is
ca é de simples emprego. É suficiente
espalhá-lo nos lugares em que se consta
tam sinais da presença de roedores, de
acordo com a intensidade de danos obser

vados. Gastam-se de cinqüenta a cem sa
quinhos/ha, não sendo necessário desco
brir os esconderijos, covas ou os próprios
animais. Eles se encarregam de buscar o
produto, depois de ele haver sido distri
buído, em quantidade, em todos os locais
que freqüentam.

É suficiente controlar, com periodici
dade, o consumo do produto. Quando
não houver mais gránulos nos lugares em
que o mesmo foi espalhado, efetivar outra
distribuição a fim de garantir que os ani
mais sempre o tenham à disposição, em
quantidade.

Tendo em vista que Tomorin 5 isca
possui ação cumulativa, a sua distribuição
não deve sofrer solução de continuidade,
para evitar que a população volte a au
mentar. Uma vez iniciados os trata

mentos, é importante que eles tenham
prosseguimento até a total eliminação da
população local.

No sentido de evitar a transmissão de
odores que porventura possam despertar a
desconfiança dos roedores, deve-se tomar

cuidado de não tocar o produto com as
mãos. Aplicá-lo segurando o saquinho.
Observar as seguintes precauções: a) evitar
que animais domésticos o ingiram ou a
animais que o consumiram; b) não deixá-
lo ao alcance de crianças e irresponsáveis;
e c) em caso de ingestão acidental, recor
rer logo a cuidados médicos.

Tomorin 5 isca dispensa o uso de más
cara e de roupa especial para o trabalho.
É de mais ampla faixa de aplicação em
relação ao Tomorin pó. Existem casos,
porém, em que a preferência deve recair
sobre este último. Em depósitos de cere
ais, por exemplo, a isca não será motivo
de especial atração por parte dos roedo
res, uma vez que há a disponibilidade de
grande quantidade de grãos, dos quais
normalmente se alimentam. Em tais ca
sos, melhores resultados são conseguidos
com o Tomorin pó.

Cumacloro 10 CRaticida concentrado, contendo 10%
de cumacloro técnico, indicado pa
ra preparo de iscas atrativas. Reco

menda-se misturar o produto com quebra
dos de cereais; farinhas grosseiras de ave
ia, de peixe e de trigo; peixe seco (baca
lhau); pão velho;toucinho; amendoim tor
rado; manteiga; e coco. A proporção é de
1:199, ou seja, para 1 kg de isca usar 5
gramas de Cumacloro 10 C e 995 gramas
de inertes. A mistura precisa ser bem ho
mogênea.

SOCIEDADE NACIONAL DE

AGRICULTURA

Assembléia Geral Ordinária

1.3 e 2.3 Convocações

Ficam os Senhores Sócios

convocados para a Assembléia
Gerai Ordinária que se realiza
rá na sede da Sociedade, a 28
de junho corrente, às 15 horas,
para a seguinte Ordem do Dia:

a) Relatório do Presidente;
b) Parecer da Comissão Fis

cal e Aprovação das Contas do
exercício de 1977;

c) Interesses Sociais.
Caso não haja número na

1.3 convocação, ficam desde já
convocados os Senhores Sóci
os para o mesmo dia, às 16
horas, no mesmo local e para a
mesma Ordem do Dia, quando
a  reunião se realizará com

qualquer número.

Rio de Janeiro, 1.® de junho
de 1978

Gilberto Conforto

1.° Vice Presidente

BOM NO PESO

E

BOM NA RAÇA
SÓ

NELORE

MARCA

TAÇA

6 touros importados o
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas IMelore

- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.

e  importadas

GODAR
Nascido em 1959. em ANDHRA PRADESH — ÍNDIA.
Importado — Servindo na Fazenda Indiana desde 1965.

Os pais deste reprodutor ficaram na Índia.
GODAR é pai de diversos campeões.

Sêmen

à venda

na

SEMBRA

Barretes

m Hn LM - min ncii de medezes e eus
I3PRAKlur-\ ci iKinAr\/~> caa irsics êVIIVUREBANHO FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 — CAMPO GRANDE
Correspondência: Durval Garcia de Menezes

Av. Heitor Beltrão, 29 — Tijuca — Rio de Janeiro — Tels. 248-3125

— RIO DE JANEIRO

228-7678 e 264-0585



Redução

dos
ferimentos
provocados
por meios
mecânicos^
nos cafezais
em formação

J. Kishino

Engenheiro-Agrônomo

Sabe-se que a prática de capinar qual
quer cultura, em seu estágio inicial,
desde longa data tornou-se necessá

ria para evitar a concorrência de ervas
daninhas que sufocam a plantação e os
lucros.

Estima-se que nos cafezais em forma
ção, as perdas causadas por ferimentos
e/ou cortes provocados pela enxada, fre
qüentemente ultrapassam a 10% das plan
tas, sabendo-se que a mão-de-obra contra
tada não é especializada.

Para reduzir estes prejuízos, foram
exaustivamente testados diversos herbici-
das. Tais herbicidas foram sendo elimina
dos quando um dos itens abaixo não era
cumprido:

1. Representar real vantagem para o
cafeicultor e sua lavoura;

2. Ser extremamente seguro quanto:
a) à pessoa que o utiliza;
b) ao cafezai, desde o transplante da

nenhum resíduo prejudicial ao solo;
d) não apresentar desequilíbrio ecoló-

^ 3. Ser bastante versátil de forma a faci
litar a operação de combate às ervas em
si * '
' 4. Econômico em relação ao método
tradicional;

5. Eficiente de forma a cumprir com o
que se propõe;

6. Registrado para uso em cafés, que
permita o alcance pelos cafeiculfores.

As vantagens enumeradas são encon
tradas no herbicida seletivo desenvolvido
por American Cyanamid Co., trazendo
grandes esperanças aos cafeicultores de
todo o mundo, uma vez que nao causa
fitotoxidade nos cafés, por mais novos
que sejam. Trata-se do Pendimethalin,
36

o rendimento médio de um homem, na capina do café, é de aproximadamente 170 pés/dia.

que desde 1974 demonstra eficiência no
controle de gramíneas e algumas folhas
largas em cafés novos.
A primeira capina "puxada" torna-se

necessária para limpar o solo. O herbicida
deve ser aplicado sobre solo limpo. A
ação do produto se faz a nível de semen-
teira das ervas daninhas. Devido a esta sua
forma de atuação, nenhum dano é causa
do aos pés de café, se forem atingidos
pelo produto.

Nem o contato ocasional com a pele
do operador lhe causará problemas de to-
xidez. É altamente seguro. Para uso do

cafeicultor existe a formulação líquida
com a denominação Herbadox 500 E.
Herbadox é uma emulsão totalmente so
lúvel em água que facilita a aplicação do
Pendimethalin sem problemas ou riscos
de entupimentos ou corrosão das máqui
nas.

Resumindo: O processo de capina pas- '.
sa a ser gradualmente substituído por sim
ples catações de folhas largas, a intervalos
bem maiores que os das freqüentes capi
nas. Os danos aos cafés em formação se
reduzem ao mínimo possível e o método
é economicamente vantajoso.
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DIPROVET
Rua Euclides da Cunha, 309

Tel 23-9922
PORTO ALEGRE - RS

CIANB
Rua Ademar de Barros. 546

Tels, 2666 e 2692
ITUVERAVA - SP

RIOSEMEN
Rua 1 " de Março. 21 - 5.® Andar

Tel 231-1664
RIO DE JANEIRO - RJ

INPAR
Rua 7 de Setembro. 297

Tel 2805

CIANB
Av. Santos Dumont. 1520

Tel 2-2760
GOIANIA - GO

RECRIA
Rua Aguapei. 1800

Tel (0186123 8047
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Programa de Apoio à Pecuária de Leite -
Proleite, através do qual serão aplicados
Cr$ 100 milhões em projetos de crédito
orientado, visando aumentar a produção e
a produtividade da pecuária leiteira no
território fluminense. O programa dá ên
fase aos financiamentos para a produção
de leite tipo B, mediante a implantação
ou desenvolvimento das explorações sob
modelos empresariais, e, no setor dos in
vestimentos semi-fixos, concederá crédi
tos para a aquisição de reprodutores e
matrizes de alta linhagem leiteira.

—ooOoo—

IIVIPORTAÇÃO DE ALHO - A Associa
rão Nacional dos Produtores de Alho
quer que o Governo suspenda imediata-
f^ente as importações de alho feitas à
Argentina e Uruguai, pois as 3 mil tonela-
£jas disponíveis no mercado e mais as 2
mil toneladas que estão sendo importadas
do México são suficientes para o abasteci
mento.

—ooOoo—

IMPORTAÇÃO DE ALHO (2) - Em te
lex enviado aos Ministérios da Agricultura
e Fazenda, à Sunab e à Cacex, a Anapa
pede que o Governo impeça qualquer im
portação de alho nos últimos três meses
do ano, quando 25 mil toneladas produzi
das no Centro-Sul entrarão no mercado.
Além disso, os produtores querem que as
importações já feitas sofram gravame tari
fário e seja feita exigência de depósito
prévio, com um limite de compra no exte
rior a 5 mil toneladas.

—ooOoo—

sementes MELHORADAS — O Brasil
produziu no ano agrícola 76/77 mais de 1
milhão de toneladas de sementes melho
radas, no valor global de 5,9 milhões de
cruzeiros, segundo dados das Secretarias
de Agricultura e das Comissões Estaduais
de Sementes, que utilizaram como base
para os cálculos o preço médio, variável,
entre 180 e 1.100 cruzeiros o saco do
produto para venda aos distribuidores.

—ooOoo—

SEMENTES MELHORADAS (2) - As se
mentes de milho, trigo e soja foram as
que atingiram os níveis mais elevados de
produção, seguidas das de arroz, amendo
im e feijão, que totalizaram 3.650 mil

toneladas, ficando a soja com o nível má
ximo de produção: cerca de 537 mil tone
ladas. Atualmente a produção de semen
tes no país se desenvolve em sete Estados:
Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo,
Minas Gerais, Santa Catarina, Mato Gros
so e Goiás.

—ooOoo—

calendArio olericola — Com ba
se em trabalho de campo realizado pelo
Departamento Geral de Economia Rural,
a Secretaria de Agricultura do Estado do
Rio passou a dispor de um completo ca
lendário olericola do território fluminen
se, que encerra os principais dados sobre
semeadura, plantio, tratos culturais, co
lheita e comercialização de 31 hortaliças.
A olericultura fluminense, segundo ressal
ta o trabalho, representa mais de 8 por
cento no total da renda agrícola do Esta
do, ocupando o 5l° lugar em importância
econômica no setor.

—ooOoo—

TIMM NA SUDEPE — Tomou posse no
cargo de Superintendente da Sudepe José
Ubirajara Coelho de Souza Timm. Antigo
servidor do Ministério da Agricultura,
Ubirajara Timm vinha exercendo ultima
mente o cargo de Secretário de Planeja
mento da Sunab, mas desde 1968 esteve
ligado a trabalhos do desenvolvimento da
pesca. É advogado, com curso de especia
lização em administração pública, e mem
bro permanente da assessoria jurídica da
Sudepe. Tem 48 anos e, apesar de catari
nense, se considera gaúcho "no estado de
espírito".

-ooOoo—

BANERJ APÓIA PECUÁRIA - O Banco
do Estado do Rio de Janeiro instituiu o

SEGURO DE CRÉDITO - A Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil conti
nua pleiteando a criação de um seguro de
crédito para garantir os pecuaristas contra
prejuízos resultantes da falência ou con
cordata de frigoríficos. Reivindicação nes
se sentido foi encaminhada ao Ministro da
Fazenda, transmitindo a preocupação sur
gida com os prejuízos de Cr$ 1,2 bilhão
dados pela Comabra e por dez outros
frigoríficos do país.

—ooOoo—

ÁLCOOL DE SORGO — Segundo Ivens
Sathier (Fique por dentro) o álcool pode,
também, ser obtido do sorgo sacarino.
Este tipo de álcool é tão bom quanto o
álcool obtido da cana-de-açúcar, e sua ob
tenção apresenta algumas vantagens. Syro
Teixeira, do Instituto Agronômico de
Campinas, que vem estudando o assunto
há 25 anos, afirma que seu processamento
pode ser realizado após 4 a 6 meses de
cultivo, ao passo que o da cana demora
em torno de 18 meses. Assim, o sorgo
poderá produzir de 2 a 3 safras por ano,
aumentando o rendimento das usinas de
dicadas à produção de álcool e compen
sando o tempo de ociosidade das mesmas.

—ooOoo—

LEITE DE SOJA — A Olvebra-Indústria e
Comércio de Óleos Vegetais exportou pa
ra Hong-Kong seus primeiros produtos ali-
mentares derivados da soja: extrato de
soja em pó (leite de soja), bebidas protei-
nadas com sabores de abacaxi e banana, e

sopas, nos sabores milho e cebola. Segun
do o diretor da empresa, Cláudio Bailei,
essa exportação pioneira compreendeu
500 mil pacotes (de 100 gramas cada
um), que diante de uma resposta favorá
vel dos consumidores de Hong-Kong pode
abrir perspectivas de vendas em volumes
significativos

r.a.g.f.



Silvanni na
Divisão Blemco
da Cyanamid
do Brasil

Assumiu a direção da Divisão Blem
co, da Cyanamid Química do Brasil,
o economista Silvanni Rosa.

Mineiro de Machado, 46 anos, com
cursos de "marketing" nos Estados Uni
dos, Silvanni chega ao novo posto após
vinte e dois anos na Organização, onde
fez carreira das mais brilhantes. Anterior

mente, dirigiu a Divisão de Produtos Mé
dicos, que compreende os laboratórios
Lederle (produtos farmacêuticos), Davis
& Geck (produtos hospitalares) e Fine
Chemicals (matérias primas para a indús
tria farmacêutica).

Desde a sua fundação, em 1930, pelo
renomado químico dinamarquês Dr.
Blem, a BLEMCO é responsável por uma
série de atividades pioneiras no Brasil, no
campo da pesquisa e comercialização de
produtos destinados à defesa vegetal e
animal. Dentre estas, destacam-se: a intro
dução dos modernos inseticidas clorados
de contato e ingestão; utilização do bro
meto de metila para o combate às formi

gas cortadeiras; desenvolvimento de pro
cessos de polvilhamento e pulverização a
alta pressão, para combater as pragas e
doenças das lavouras; introdução do uso

de fumigantes específicos — brometo de
metila e fosfina — para proteção de grãos
3rmazenados e de fumo, contra o ataque

de pragas; lançamento de produtos ade
quados ao combate do carrapato e outros
parasitas dos bovinos e ovinos; introdução
do uso de antibióticos, em forma potenci-
ada, nas rações das aves, como suplemen
to ou lanche; desenvolvimento de proces
sos de pulverização e ultra-baixo volume
com inseticidas super-concentrados, o que
possibilitou a criação de companhias naci
onais de aviação agrícola (para pulveriza
ção aérea).

Juntamente com a American Cyana

mid, a Blemco possui em Gravataí. Rio
Grande do Sul, uma fazenda experimen

tal, totalmente dedicada a pesquisa e ao
desenvolvimento de novos produtos para

a pecuária.

responde

"Gostaríamos de saber se existe possibilidade de implantação de viveiro
para mudas de capim elefante, e caso exista onde podem ser adquiridas as
sementes do referido capim." Confia — Confiança Agro-Industrial S.A. /
Ribeiro Gonçalves — Piauí.

R — O capim elefante é uma gramí-
nea fjerene, de origem africana, introdu
zida no Brasil por volta de 1920.

É um bom recurso forrageiro, sendo
bastante cultivado pelos criadores. Possui
alta produtividade, grande capacidade de
rebrota e fácil aceitação pelos animais.

Duas são as suas variedades: o napier
e o mercker. A variedade napier deve ser
preferida, uma vez que além de ser mais
produtiva, tem colmos mais tenros, apre
sentando ainda folhas mais compridas e
mais largas do que a variedade mercker.
O plantio dessa forrageira deve ser

feito por estacas. O plantio por meio de
sementes é muito mais difícil, e só deve
ser utilizado na falta de estacas.

Para conseguir boas mudas de capim
elefante, basta colher as hastes de toucei-
ras vigorosas um pouco antes da flora
ção. Essas hastes, despidas de suas folhas,
são cortadas em três ou quatro estacas.

Não sendo possível a obtenção ou o
transporte de estacas até a sua fazenda,
pode-se fazer o plantio através de semen
tes. Nesse caso, não é conveniente seme
ar diretamente no campo, e sim praticar
uma sementeira, de onde as mudas serão
transplantadas para um viveiro, quando
medirem uns poucos centímetros. Poste
riormente, quando as plantas tiverem

aproximadamente 20 centímetros de al
tura, far-se-á o plantio no campo.

A melhor época para o plantio é a
estação chuvosa, e um dos traços caracte
rísticos desse capim, é sua rusticidade e
pouca exigência em relação aos diferen
tes tipos de solos. O capim napier vegeta
bem desde o nível do mar até 1.800

metros; suporta secas mais ou menos

prolongadas, diminuindo porém sua pro
dução de acordo com a intensidade da
mesma; como os principais capins, re-
queima-se pela geada, não existindo, po
rém, perigo quanto a sua sobrevivência;
pode ser considerado como de razoável
resistência aos frios intensos. Com exce
ção dos terrenos mal drenados, o capim
napier adaprta-se bem em todos os tipos
de solos, dando porém maiores produ
ções nos mais férteis, ou sob um sistema
de adubação. Para a aplicação de adubos
deve levar-se em consideração os resulta
dos da análise do solo.

No que se refere à aquisição das se
mentes, poderá entrar em contato com o
Dr. Ney Bittencourt de Araújo — Diretor
Superintendente de SEMENTES AGRO-
CERES S.A. (Av. Vieira de Carvalho, 40
— 10.° andar. Caixa Postal 30.723, Telex
(011) 25013, Telefone 222-8522 - São
Paulo - SP) que, por um especial obsé
quio, fornecerá as sementes necessárias.

. .gostaríamos de receber números disponíveis (atrasados) e futum^ h.
preciosa revista editada pela SNA - A LAVOURA. Dada a imnncc-^^Í ̂
de entrar em contato direto com a CNA e a ALADA
facilitasse o endereço das respectivas instituições e sp nn«f
da "A Gleba" a da ALADA,
En^nheiro-agrônomo W. Gomes de Almeida / Sofia - Bulgária

R — O pedido de números atrasados
de A LAVOURA foi transferido à dire
ção da revista. O órgão oficial de divulga
ção da Confederação Nacional da Agri
cultura é a revista "Agricultura — Força
Verde", já em seu 6.° número. Enviamos
cópia de sua solicitação ao presidente da

Direito Agrário editou a revista ALADA
CNA, cuja sede localiza-se no Palácio da
Agricultura - Brasília (DF) - 70.000

A Associação Latino-Americana de
e alguns números do "Correio da ALA-
DA". Estamos encaminhando o assunto

diretoria executiva daquela entidade.

Esta seção é elaborada por CONSAGRA - COMUNICAÇÕES SOCIAIS AGRÂRIAC . xr^A
sob a orientação tócnica de Consagra - Consultoria Agrária LtdaAv. Rio Branco 135 - Gr. 1002/3 - Tel: 242-2307 Rio de Janeiro (RJ)"_ 20 000



LIVROS E PUBLICAÇÕES

ENSMINGER, M. E. Produccion bovina
para carne. Buenos Aires, El Ateneo,
1973, 595 p. il.
Trata da história do desenvolvimento

da indústria do gado bovino desde a ori
gem até os dias de hoje.

Mostra os diversos métodos de produ-
çâfo e engorda do gado bovino, as necessi
dades de alimentação específica para a
produção de carne e as vantagens e des
vantagens da suplementação de rações.

Cuida, ainda da esterilidade dos re
produtores e matrizes, bem como, da
prevenção de enfermidades e controles
parasitários.

Apresenta um estudo sobre a comer
cialização dos bovinos nos Estados Uni
dos, com bibliografia no final do capítu
lo.

Possui um índice alfabético dos as
suntos que facilita o estudo e a consulta
dos temas abordados.

HILHORST, J. G. M. Planejamento regi
onal; enfoque sobre sistemas. Trad.
de Haydn Coutinho Pimenta. 2. ed.
Rio de Janeiro, Zahar, 1975. 189p.
Trata da economia regional, procu

rando integrar a ciência econômica com
outros componentes da ciência regional,
da qual a economia regional é apenas
uma parte.

Apresenta-se em tres planos integra
dos: no primeiro trata dos problemas ma
croeconômicos regionais, no segundo
considera o papel de localização e de
distância física, bem como, a distribui
ção da população e atividades econômi
cas e no terceiro plano examina algumas
técnicas de planejamento necessário a es
sas áreas.

Mostra englobadamente, uma infor
mação dos problemas e realidades, que
dizem respeito aos espaços regionais, co
mo parte da ciência econômica.

isadire Sistemas

JosG.M.HilhÔrst'

Mtlitleti << itèitit: iiem»

CERQUEI RA, G. G. de Carne, ieite e
entressafra. Niterói, Ed. o autor/S.d/
156 p. il.
Trata do problema da criação de gado

utilizando as pastagens e o confinamen-
to, levando-se em conta que na maior
parte do Brasil, somente os pastos, não
são suficientes para engorda e a produ
ção de leite.

Cuida do suprimento sob a forma de
capineiras, silos e fenagem e dos valores
nutrientes dos vários tipos de forrageiras.

Mostra os elementos de composição
dos diversos tipos de ração e dos ingredi
entes indispensáveis ao desenvolvimento
do gado prara produção de carne e leite.

Esclarece a necessidade da rotação de
pastagens, a vantagem do cruzamento al
ternado, a dosagem da uréia na criação
de pxoteínas em função da idade dos
animais, citando ainda os efeitos ào uso
da Top>rina, novo elemento originário de
uma levedura que se desenvolve em mi
croorganismo, que segundo técnicos de
laboratórios holandeses solucionará a ca
rência de proteínas no futuro.

CARNE. LEITE
E

ENTRESSAFRA
atUOP OáMCÍÁ DK CtBQlIÊlRA

I N O I t E
ApnacoUçáo
O puto r * Ria qualidade
A retaçio da putaftaa .
& Tcluaoaca « coDemtndoa na nutrtçáo dea

O bataço da cana cano íamftm U
A uiila na olaçAo das protainaa (I
O cre^afo do mclaço + urtla paio slatttsa Pcn C7
timltaa das doaa<aaa da ortia cm funçfo das

jaa a saco eontauSo urdia

dia nas rafdca Idtctna
o Isiportaete

O tradiâonallttBO na pacuArta
O eonfiruLocnlo na anfocda da b
O novtUio industrtaJ da ccala

Oado laltdrD
A ertaçio cstcnaiTa
O (andoseno aoiraaaafn

A qtMbaa da tabu
Hoas (anU da pretdsaa
pinallmndo

Sylvía Maria da Franca

Resumo com Apreciação

GARCIA, G. J. & PIEDADE, G. C. R.
Topografia aplicada às ciências agrári
as. São Paulo, Nobel, 1978, 256 p. il.
Mostra como px)de ser feito o le

vantamento topxjgráfico de uma determi
nada área, definindo graficamente tama
nho, contorno, relevo e acidentes natura
is.

Enumera os instrumentos indispensá
veis ao levantamento topxjgráfico e as
diversas formas de executar o trabalho.

Esclarece como traçar curvas de ní
veis indispensáveis a agricultura rroder-
na, bem como, os diversos métodos de
terrapjlanagem que rrmdificam a configu
ração do terreno.

Dá noções de locação de estradas de
rodagem, conhecimento técnico necessá
rio á infra-estrutura agrícola.

Contém um apiêndice com tabela para
cálculo estadimétrico e pera cálculo de
espaçamento de terraços nivelados pjara
cultura anual e permanente.

tOPC^airlil
aplicada às ciências agrárias

giberto j.gafCB
gertrudes c. r. piedade^

ENDEREÇOS DAS EDITORAS DAS
PUBLICAÇÕES EM REFERÊNCIA
NESTA EDIÇÃO:
— Edição do Autor

Rua Otávio Kelly, 362 aprt. 201
Niterói - RJ

— Livraria El Ateneo
Rua da Alfândega, 111 — A
301

Rio de Janeiro — RJ

Livraria Nobel S.A.
Rua Maria Antonia, 108
Caixa Postal, 2373
São Paulo — SP

Zahar Editores

Caixa Postal, 207
Rio de Janeiro — RJ
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O fim das ervas daninhas na soja!
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Informe-se nos órgãos de
extensão rural, com o Agrônomo
de sua cooperativa ou no seu
revendedor agrícola.
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AINDA OS RENDIMENTOS FÍSICOS

Em palestra proferida na EMBRA
TE R, ao encerrar-se o ano de 1977,
o Diretor de Coordenação e Execu

ção da Política de Crédito Rural do Ban
co do Brasil fez um histórico do crédito
rural no país, desde sua implantação ofici
al em 1938, com a criação da Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial — CREAI,
daquele Banco. A evolução deste instru
mento de planejamento do desenvolvi
mento agrícola, porém, não se fez acom
panhar pela evolução dos níveis de rendi
mento físico das principais culturas e cria
ções que, como afirmamos em artigo an
terior, mantém-se a estágios ridiculamente
baixos.

Com os dados da FAO, enfatizados
pelo conferencista, observa-se que o nosso
país produz, por hectare, cinco vezes me
nos algodão que a Botswana, seis vezes
menos que a Guatemala e Israel. A produ
tividade da cacauicultura brasileira é duas
vezes inferior a da Malásia e quatro a do
Haiti. Etiópia, Peru e Irã têm rendimentos
físicos de cana-de-açúcar três vezes superi
ores ao brasileiro. Na cultura do milho,
por hectare, a Nova Zelândia colhe o
quíntuplo de milho que o Brasil, Israel o
quádruplo e Holanda o triplo. Quanto à
soja, a Itália tem um rendimento físico
2,5 vezes maior que o nosso, Canadá uma
vez e meia e Paraguai tem rendimento
ligeiramente superior. O rendimento da
cafeicultura brasileira situa-se abaixo do
de Guadalupe e Sri Lanka (Ceilão) e do
Canadá (1,5 vezes). O arroz que o Brasil
produz em um hectare é produzido em
1/4 de hectare na Espanha e em 1/3 no
Japão e Itália; enquanto que para produ
zir o feijão que a Áustria, Bélgica e Holan
da produzem por hectare, o nosso país
necessita de mais três. Menos da metade
da mandioca colhida em um hectare em
Malawi, Barbados, e Isla Cook é colhido
na mesma área no Brasil. A produtividade
física de trigo da Dinamarca e Suécia é
cinco vezes maior que a brasileira e a da
Holanda seis vezes.

No subsetor pecuário, o quadro é ain
da mais contristador. A produção leiteira
em nosso país tem rendimentos inferiores
ao argentino (duas vezes), ao polonês (4
vezes), ao australiano e irlandês (quase
cinco vezes), ao britânico (quase sete ve
zes) e ao estadunidense (mais que sete
vezes).
O crédito concedido a agropecuária

que, em 1960, representava 8,9% do pro
duto agrícola, passou a representar em

1976, 52,2% desse produto. Esses maci
ços recursos incorporados ao setor pelo
financiamento bancário foram em grande
parte projetados pelo Sistema de Assistên
cia Técnica e Extensão Rural. Número e
montante de projetos de financiamento
representaram a medida da eficiência dos
técnicos, dos escritórios e das instituições
de assistência técnica. Número e montan

te de projetos de financiamento represen
taram a medida de deficiência do sistema

e da involução do setor.
O aumento de produtividade, persegui

do em todas as atividades econômicas,
depende na agricultura do comportamen
to, hábitos e atitudes do homem do cam
po, para que este possa discernir entre uma
prática inadequada e outra adequada à
sua exploração agrícola. Esse aumento de
produtividade porém, não pode ser atingi
do se o agricultor não participa das deci
sões tomadas em relação ao setor, não é

Antonio Edno Amorim Magalhães D
Engenheíro-Agrõnomo
(Especial para A LA VOURA)

despertado para o uso de práticas adequa
das, não é despertado para uma ação mais
associativa, não é despertado para mudan
ça de comportamento, hábitos e atitudes.
Tabelamentos, impostos e confiscos; im
posição do uso de detemiinados insumos,
sem atender as características econômicas

dos projetos; e fundação de cooperativas
sem a adequada motivação dos agriculto
res não são os instrumentos mais aconse

lháveis para o desenvolvimento agrícola,
como também não o é, a dotação do
crédito rural sem acompanhamento de
adequada assistência técnica.

Seguindo estes caminhos, com o fim
de mostrar resultados que, em geral não
condizem com a nossa realidade agrícola,
as instituições oficiais estão contribuindo
ainda mais para a deterioração de nosso
meio rural.

Falta muito para alcançarmos o Poder
Agrícola.

(•) ~ Especialista em Desenvolvimento Agrícola
e Comercialização Agropecuária
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só o CONTROLE LEITEIRO OFICIAL
PODERÁ LHE DAR GARANTIA

Não basta o touro ser Guzerá, Gír ou Pítangueiras!
Se não forem de alta seleção leiteira... as filhas

poderão ser lindas, rústicas, mas de péssima produção.
Defenda seu rebanho. Escolha melhor o touro.

G(kg) % CRIADOR

RAÇA GUZERA

Lact. Dias L(kg) G(kg) %

José Osorio de Azevedo Jr.

José Resende Peres

João Carlos Burguês de Abreu
Allyrio Jordão de Abreu
S.A. Cortume Carioca

156,9 2.387

3.74

2.870

2.537

1.214

124,9

199.8

135.4

138.5
58,9

149,6

152,5

103,4

Francisco F.

Gabriela de Oliveira Costa
T7-3 Z7"3 ^^84
79 291 2.606

123,9 4,99
130,0 4,99

As maiores médias de 1974
"Anuário dos Criadores"
Ano XVi -N.'' 16- pág. 124

Estância Kankrej — São Pedro dos Ferros — MG
Informações no Rio: Dr. J. R. Peres — 265-3654
Altas lactações sob controle oficial da ABC



AVICULTURA EM FOCO

Comissão Internocionol do Ovo

reolizorõ reunlõo onuol

duronlie Congresso Mundial de Avicuituro
A Comissão Internacional do Ovo -

1EC {International Egg Comission)
realizará sua conferência anual so

bre produção e comercialização em se
tembro próximo, no Rio de Janeiro, para
lelamente ao XVI Congresso Mundial de
Avicultura. Originalmente, o encontro es
tava marcado para Roma mas, diante da
realização do Congresso, que reunirá no
mes da avicultura de todo o mundo, a
lEC decidiu transferi-lo para o Brasil, tra
zendo para cá um programa de trabalho
que não se choca com as atividades do
Congresso.

Importância

Segundo a revista AVICULTURA
BRASILEIRA, esta é a segunda vez que a
lEC realiza uma conferência no Hemisfé
rio Sul. E, curiosamente, foi no Hemisfé
rio Sul que a entidade foi criada.
A lEC é dirigida por um Conselho

composto normalmente por dois delega
dos de cada um dos países membros (um
da área de comercialização; outro repre
sentando os produtores), além de repre
sentantes da IFAP e da FAO e de observa
dores oficiais dos países membros. A par
ticipação como membro individual da
lEC é extensiva a qualquer pessoa ou or
ganização através de uma subscrição, dan
do direito ao recebimento de todos os
boletins publicados durante o ano.
A Conferência Anual sobre Produção e

Comercialização não é restrita aos associa
dos, mas aberta a todos que tenham inte
resse no setor. Mais de 350 delegados de
todas as partes do mundo estiveram pre
sentes à última conferência, realizada em
Calgary, no Canadá, em julho de 1977. O
número de delegados vem se ampliando
ano a ano e a IEC espera que nesta próxi
ma conferência, marcada para o Rio de
Janeiro, "o comparecimento ultrapasse a
última experiência".

Expectativa

Bertil Flygare, atual presidente da lEC,
tem uma expectativa muito particular em
relação a essa próxima conferência; espera
ver e trocar idéias com o maior número
possível de delegados de países sul-ameri
canos, os quais ainda não participam das
atividades da organização. E Flygare acre
dita que, no Rio de Janeiro, toijs terão a
verdadeira oportunidade de conhecer as
grandes possibilidades que a lEC oferece a
seus delegados, para introdução nos paí
ses que representam.

Com essa finalidade, o programa da
conferência foi desenvolvido de forma a
proporcionar a esses representantes uma
idéia bem clara do atual estágio de desen
volvimento da produção de ovos, não só
na América do Sul, mas no restante do
mundo. Também serão apresentadas pa
lestras sobre a comercialização do ovo no
Mercado Comum Europeu; sobre a impor
tância da pesquisa de mercado; e sobre as
soluções adotadas por diferentes países
para equilibrar oferta e demanda de ovos.

Um dos grandes momentos do encon
tro ocorre no dia da "Retrospectiva Inter
nacional", quando os representantes de
todos os países trazem a público seus
relatos sobre as tendências passadas, pre
sentes e futuras em seus respectivos paí
ses. A conferência se encerra com um
debate aberto sobre os grandes problemas
enfrentados pela indústria avícola do ovo.
A abertura oficial da Conferência In

ternacional do Ovo está marcada para 19
de setembro, dia em que será realizada,
também, a "Retrospectiva Internacional"!
No dia seguinte, 20, sob o tema "Quais
são os nossos principais problemas? ", re
alizam-se quatro palestras: "Pesquisa de
mercado é perda de dinheiro? "; "Esque
mas de administração e equilíbrio de mer
cado"; "A influência do Mercado Comum
Europeu no comércio de ovos"; e "A
América do Sul: o presente e seu provável

futuro". Encerram-se os trabalhos do diã
com um debate sobre o tema "Nós temos

outros problemas". Conclui-se a Confe
rência no dia 21 de setembro com um

encontro reservado exclusivamente aos

membros do conselho da organização.

Facilidades

Visando a obter a máxima participação
na Conferência dos convencionais do
Congresso, a lEC antecipa que os traba
lhos dos dias 19 e 20 serão desenvolvidos
com tradução simultânea para o portu
guês, inglês, francês e elemão.

Além disso, a organização deseja enco
rajar ao máximo a participação dos dele
gados de países da América do Sul, deci
dindo, em função disso, oferecer-lhes ta
xas de participação com valor reduzido. A
inscrição normal para os delegados ofici
ais é de 50 dólares. Mas para "os amigos
sul-americanos", como diz a lEC, a taxa
foi baixada para 30 dólares. Os delegados
associados pagam apenas 20 dólares.

Maiores informações sobre a Conferên
cia Anual e também sobre outros assuntos
relacionados à organização, podem ser ob
tidos imediatamente mediante consulta
direta ao próprio órgão. As consultas de
vem ser endereçadas à International Egg
Comission — Secretary — D.T. Welistead
— Agricultura House, Knightsbridge. Lon-
don S. W. 1 X. 7 N.J. United Kingdom.



Granja Resende
promove curso de
dinômico ovicolo

Constituiu-se em grande êxito o I
Curso de Dinâmica Avícola realiza

do em Uberlândia pela Granja Re
zende, durante o qual foram abordados
temas da maior importância e atualidade
do setor avícola, tais como manejo, doen
ças de reprodutores e técnicas de nutri
ção. O curso faz parte do programa de
assistência permanente da Granja Rezen
de à sua clientela.

Os participantes

O primeiro grupo de participantes do
curso reuniu profissionais que atuam em
cinco estados brasileiros, a saber: Sérgio
Dalagnol (Aviário Morais) e Pedro Casa-
Grande (Sadia - Concórdia), de Santa
Catarina; Alberto S. da Silva (Caruaru
Aves — Caruaru), Glauco Porto (Cia. Nor
destina) e Luiz Emmanuel Melo (Caruaru
Aves — Caruaru), de Pernambuco; Egídio
H. Reali (Coopave — Lajeado) e Nelvo
Barni (Mocopar - Nova Bassano), Rio
Grande do Sul; Maurício S. Braga (Granja
São José — Amparo), Odair Lopes (Coo
perativa Agropecuária Holambra — Jagua-
riuna), Emydio de Laurentis Neto (Granja
Thompson) e Johannes H.J. Ruiter (Coo
perativa Agropecuária Holambra — Jagua-
riuna), de São Paulo; e Marcelo J.B. Gar
cia (Granja Rocha Klotz — Resende), do
Estado do Rio de Janeiro.
A Granja Rezende se fez representar

na reunião para entrega dos certificados
de freqüência por Roberto Mello, Adair'
L Castro, Rogério Rezende, Carlos Pulici, I
Nelson F. Lúcio, Adelchi de Cesaro e José
Lepnício Gomes. Um novo curso será rea
lizado a partir de 31 de julho vindouro.
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CONGRESSO MUNDIAL

DE AVICULTURA

Rio de Janeiro

17 a 21 setembro

1978

THUYfl
/IMÍCDL/I

5IIVIDE5
MEDICAÇÃO PREVENTIVA e CURA
TIVA DAS PIPOCAS (OU CAROÇOS)
DOS PINTOS, GALINHAS, PERUS ,
MARRECOS, PATOS, POMBOS, PÁS
SAROS E AVES EM GERAL.

Para o Interior enviamos peio reem-
bAlio postal, e também a ver^a à
Rua do Matoso, 33 - Rio - RJ e
Praça João Mendes, 31 - S. P^ulo



Exportações de frongo oumentam, mois o preço médio cai

ACacex — Carteira de Comércio Ex
terior do Banco do Brasil divulgou
em março passado os números ofici

ais das exportações brasileiras de carne de
frangos no ano de 1977.

Esses números permitem montar o
quadro — também oficial — das exporta
ções nos últimos três anos, ou seja, desde
que a avicultura iniciou essa atividade, a
partir de 1975.

_  1975. . 3.469.104 kg US$ 3.289.780,00 FOB
1  1976. .19.636.012 kg US$19.654.638,00 FOB

1977. .32.828.560 kg US$31.572.462,00 FOB

Por esses resultados, observa-se que em
1976 foi registrado um aumento de 466%

no volume, e de 494, 7% no valor FOB
exportado em relação a 1975. No ano
passado, em relação a 1976, o aumento
no volume foi de 67,2%, e no valor de
61,4%.

Os dados relativos a volume e valor

permitem, também, calcular um outro fa
tor, ou seja, o valor FOB pago por tonela
da exportada. Esse valor foi, em 1975, de
948,31 dólares. Teve um aumento, em
1976, de 5,06% chegando aos 996,37 dó
lares. Mas caiu, em 1977, para 961,74
dólares, apresentando um decréscimo de
3,47%.

Ao comentar essa perda, a ABEF —
Associação Brasileira dos Exportadores de
Frangos observa que ela é fruto do.exces;^

so de oferta registrado no mercado mun
dial de frangos em 1977, acrescentando
que a redução foi mais acentuada nos
últimos meses do ano. E esse foi o perfo-
do em que o país realizou seu maior volu
me de exportações, uma vez que as remes
sas de início do ano ficaram prejudicadas
pela falta de transporte.

Conforme a ABEF, porém, essa queda
não é tudo. O elevado fndice de oferta

permanece, "fazendo crer que, em 1978,
o preço médio será ainda menor que no
ano passado". E isso, aliado ao aumento
dos custos de produção a nível interno,
significa que os exportadores brasileiros
vão necessitar de uma colaboração oficial
além da que têm recebido até o momen
to. (Avicultura Brasileira).

A AVISCO r epresenta hoje um grande
potencial na avicultura e pecuária brasi
leira colaborando efetivamente com aque
les que tem atividades relacionadas com
o setor. Por isso oferece aos avicultores e

pecuaristas os melhores produtos no genero.

— oOo —

PINTOS DE UM DIA PARA CORTE
RAÇÕES PARA AVES DE POSTU

RA, FRANGOS DE CORTE, SUÍNOS,
VACAS LEITEIRAS, REPRODUÇÃO DE
TOUROS, EQÜINOS, BEZERROS E COE
LHOS

RAÇÕES AVISCO — BOA fflGIENE,
BOM MANEJO E BOA INSTALAÇÃO



Originária da Asia, essa frutífera é
árvore de porte baixo e ramificado,
folhas ianceoladas, coriáceas e pilo-

sas na face ventral.
Os frutos, com 3 a 6 cm, são bagas de

coloração amarelo-laranja característico,
pubescentes e de agradável sabor agrido-
ce.

Apesar da crescente urbanização nas
três principais regiões produtoras: Mogi
das Cruzes, São Paulo e Atibaia, o seu
cultivo triplicou na última década. Duas
são as variedades mais plantadas: mizuho
e precoce de Itaquera, ambas recomenda
das pelo Instituto Agronômico de Campi
nas.

Com a ampliação dos pomares de nes-
pereiras, cresceram também os problemas.
Assim é que alguns insetos são daninhos a
esse cultivo: moscas das frutas, mariposa e
traça dos frutos, entre outros.

NÊSPERA OU AMEIXA
AMARELA, UMA FRUTA

EM EXPANSÃO

Mariposa Oriental

Praga importante do pessegueiro, ataca
diversas frutíferas das rosáceas, entre elas
as nespereiras.
É um micro-lepidoptero de pouco mais

de 1 cm de envergadura, de hábitos notur
nos, que oviposita nos rebentos ao inici
ar-se a primavera.

As pequenas lagartas constróem galeri
as, causando a murcha seguida da seca das
brotações e às vezes danificam os frutos.
Uma mesma lagarta danifica mais de uma
brotação.

Além do natural controle biológico, é
indicado o combate químico, que tem
apresentado bons resultados desde que o
início da aplicação se verifique na época
oportuna: logo após a brotação dos pon
teiros, pulverizar com Dipterex Pó Solú
vel 80 a 0,2%, em intervalos de 10 dias.

Traça dos frutos

É um micro-lepidoptero com 20 mm
de envergadura, asas anteriores alongadas,
pardo-escuras parecendo onduladas, com
visíveis manchas vermelhas nas extremida

des.

A lagarta é inicialmente clara e posteri
ormente ròsea. Provocam a queda prema
tura dos frutos, e é bem visível o orifício
de penetração no fruto, devido aos deje
tos escurecidos que ficam na entrada. A
lagarta abre galerias que atingem as se
mentes. Os frutos atacados mostram cor

bem mais intensa que os sadios.

No combate químico da traça, além do
Dipterex, tem dado bons resultados apli
cações de Folidol Emulsão 60 à razão de
1 ml por litro d'água (Amaury Sampaio).

Moscas das Frutas

Prejudicam essa cultura as larvas de
dois dípteros principalmente: a mosca do
Mediterrâneo e a mosca sul-americana,
ambas bastante semelhantes no ciclo bio
lógico e nos danos que produzem nos
frutos.

As l3rv3S d6SS3S moscss, t3rnDGrn co*
nhecidas por "bichos das frutas" são hoje
bem conhecidas dos fruticultores.

Nascidas dos ovos postos na polpa dos
frutos pelas citadas moscas, essas larvas
são branco-leitosas, com cabeça afilada,
ápodas e vermiformes.

Destroem a polpa e abrem entradas
jara as mais diversas podridões causando
j queda prematura dos frutos atacados
iinda verdes.
Um processo eficaz mas muito oneroso

)ara o controle dessa praga é o ensaca-
nento dos frutos; outro meio é a aplica-
;ão de inseticidas de ação d? pro-
úndidade como o Lebaycid 50 (Fen-
hion) a 0,2% - produto compatível com
rários fungicidas.



FAZENDA CAPELA
DE SÃO JUDAS TADEU
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Proprietário: Engenheiro Agrônomo JOÃO BUCHAUL

VENDA PEIMANEinE DE REPRODUTORES GIR LEÍTEIRO
Entre as Estações de Rio Dourado e Professor Souza

Casimiro de Abreu — Estado do Rio de Janeiro
Endereço para correspondência:
Avenida Atlântica, 3940 — apto. 702 — Copacabana — Tel. 247—8890

BAMBOLÉ - Campeão em diversas exposições fluminenses e mineiras

gir
'-^'Teiro

zerros ^^©nto de vacas mestips com touros da raça GIR produz maior número de be-
mas dé '^'^^^ibilita maior lactação, o bezerro se contenta com menos leite e não há proble
AléHi

todo criador experiente sabe que "campeiro não tira leite de vaca brava".

CONstjj^jg j^OS PARA UM BOM NEGOciq
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o mundo parece ter sido virado às avessas: enquanto os países agrícolas
sequer produzem gêneros alimentícios suficientes para o seu próprio
abastecimento, os Estados industrializados estão às vésperas de uma
superprodução. Isto se deve não apenas às condições climáticas, mas
também aos diferentes graus de produtividade na agricultura. Onde se
utilizam tratores e helicópteros para o cultivo dos campos e dos vinhedos,
a produção das quintas também é tão racional como numa fábrica

Milhões de toneladas de trigo são
bombeadas, anualmente, dos porões
dos navios graneleiros, procedentes

dos Estados Unidos e do Canadá, aos silos
nos portos de países agrícolas da Ásia,
África e América Latina. Estados
industrializados, onde apenas uma de ca
da vinte pessoas empregadas trabalha na
agricultura, abastecem com gêneros ali
mentícios de primeira necessidade países
em que a metade da população ativa se
dedica às atividades agropecuárias.

Um trabalhador agrícola nos Estados
Unidos ou na República Federal da Ale
manha produz alimentos suficientes para
58 e 28 pessoas, respectivamente; em
muitos países subdesenvolvidos, essencial
mente agrícolas, a produção per capita

não basta, muitas vezes, para cobrir as
necessidades próprias da família. Enquan
to nestes países há escassez e fome, na
queles há excedentes e destruições ocasio
nais de gêneros alimentícios perecíveis,
como frutas e verduras. Como se explica
uma situação como essa, tão distante de
uma divisão racional do trabalho na eco
nomia mundial? Por que os Estados in
dustrializados, com propriedades agríco
las cada vez mais reduzidas, conseguem
melhores colheitas e maiores rendimentos
do que os países agrícolas? Desde 1960,
o número de propriedades rurais, na Re
pública Federai da Alemanha, diminuiu
cerca de um terço, para quase um milhão
de unidades. No mesmo período, reduziu-
se à metade o número de pessoas ocupadas
na agricultura, na silvicultura, na pecuária

e na pesca, chegando a 1,7 milhão de em
pregados — cerca de sete por cento u
população economicamente ativa do pa'®-
A participação do setor agrícola no
duto interno bruto diminuiu, nos últimos
quinze anos, de 5,7 para 2,7 por cento.
Em contrapartida, o valor absoluto de^a
produção aumentou de 17,4 para 32 bi
lhões de marcos. Cresceu, consideravel
mente, a produtividade das propriedades
que restaram. O aumento da produtivida
de do trabalho no campo para o período
em questão foi, em média, de sete por
cento.

Certamente, isto se explica, entre ou
tros motivos, pelas condições sociais qoe
se ajustam a uma determinada estrutura
econômica. Os seus fundamentos teóricos
remontam ao pensamento crítico do filo-



sofo francês Descartes (1596-1650), que
postulava a subordinação de todas as ati
vidades humanas à razão universal. Para
Descartes, o "leitmotiv" do homem eco
nômico residia na relatividade de todas as

ações e pensamentos. Isso depois que, na
Idade Média, o mundo fora concebido
como um mistério da vontade divina, à
qual o homem estava subordinado, com
todas as conseqüências. Com a filosofia
de Descartes e, um século depois, com as
idéias da Revolução Francesa, a sociedade
ocidental se emancipou. Elas condiciona
ram o florescimento científico e técnico,
e modificaram a maneira de pensar nos
países industrializados.

Elas também fizeram com que, pouco
a pouco, todas as atividades humanas e
estruturas econômicas fossem concebidas

e organizadas racionalmente. Isto não
apenas no que diz respeito à organização
da empresa e do trabalho, mas também à
orientação sistemática para a maximiza-
ção dos lucros numa sociedade de livre
concorrência. Essa determinação à contí
nua atividade e o emprego racional do
tempo, da mão-de-obra e do capital forne
ceram às economias dos países capitalistas
industrializados a sua força e a sua dinâ
mica específicas.

Este princípio da racionalidade, nos
países industrializados, beneficiou, sobre
tudo, a agricultura, devido às suas condi
ções naturais de dependência do solo e do
clima. As expectativas de rendimentos
orientaram-se, porém, compreensivelmen-
té, da agricultura para os óutròs setores
da economia. Os critérios valorativos e
modelos de economias agrícolas que cor
respondem aos padrões de uma sociedade
industrial são, portanto, aqueles dos Esta
dos industrializados e não os dos países
subdesenvolvidos. O prestígio social aí
não é determinado pelo terreno ou pela
propriedade, mas pelo rendimento e pelo
nível de consumo. Mediante um rigoroso
processo de transformação estrutural, a
agricultura nos países industrializados pô
de ajustar-se ao perfil do desenvolvimento

Rópublica Federal da Alemanha
Parte da produção nacional de gôneros aiimenticios

no consumo global do pars

25^'Bat

Mão-de-obra
- Percentual dos ocupados na agricultura, na silvicultura e na pesca,

em relação à população ativa do pais -

Grã-Bretanha 2,5 Áustria 13,0 Brasil '
Bélgica 3,5 Argentina 14,8 Iugoslávia '
EUA 4,0 Itália 15,1 Marrocos !
Canadá 6,0 Finlândia 16,4 Síria i
República Federal Tcheco-Eslováquia 16,4 Guatemala !
da Alemanha 6,6 Espanha 23,0 Paquistão I
Suécia 6,7 Hungria 23,3 Indonésia (
Austrália 7,2 União Soviética 26,3 Burma i
Suíça 7,7 Poíônia 34,6 Turquia (
Dinamarca 9,2 Coíômbia 38,6 Tailândia
França 11,0 México 39,5 índia
Japão 12,8 Grécia 40,6 Moçambique
Fonte: Anuário da Organização Internacional do Trabalho, 1975. Os dados correspondem aos
primeiros anos da década de 70.

Industrial. O desenvolvimento da agricul
tura, na República Federal da Alemanha,
foi incentivado por subvenções estatais e
pela redução da taxa de Juros para crédi
tos agrícolas. Cerca de cinco bilhões de
marcos, provenientes de fundos tributári
os, foram destinados, nos últimos anos,
ao setor agrícola. Finalmente, a integra
ção da República Federal da Alemanha
no grande mercado agrícola europeu tam
bém favoreceu esse impulso.

Técnica & Química

Antes, os agricultores alemães amplia
vam, continuamente, as suas proprieda
des, com a aquisição ou arrendamento de
terras contíguas, para tornar mais racional
e rentável a sua atividade produtiva. Há
cinqüenta anos, um agricultor trabalhava,
em média, uma superfície de cinco hecta
res; hoje, com o emprego de máquinas,
ele dá conta de mais de cinqüenta hecta
res. Potentes tratores de até 200 HP aram

o solo rápida, profunda e sistematicamen
te e, com o atrelamento ou junção de
equipamentos ao veículo, criam-se inúme
ras possibilidades de processos de traba
lho.

— Uma ceifeira-debulhadora necessita

de apenas uma hora para um hectare de
trigo.

— Uma gadanheira completa para be
terraba corta as folhas da planta no lugar
exato e as enfarda como ração de gado.

— Uma moderna ordenhadora permite
que uma só pessoa ordenhe até 100 vacas.
O esterco é removido pela máquina, a
forragem concentrada, agregada automati
camente, e, nas mais modernas empresas.

Produtividade agricoia
- Rendimento em quintal métrico/ha., 1975 -

TRIGO (média mundial: 15,5)
Dinamarca 51,0 Argélia
H 49olanda

Suécia
República Federal
da Alemanha
Grã-Bretanha

,4 Brasil
49.2 Marrocos

Bengala
44,7 Uruguai
42,9

ARROZ (média mundial: 24.6)

Japão
Espanha
Itália

Egito
EUA

61,9 Argélia
60,9 Brasil

57.0 Bengala
53,3 índia
51.1 Paquistão

BATATAS (média mundial: 130.8)
Suíça
Bélgica
Holanda

EUA

República Federal
da Alemanha

Uruguai
Argélia
Peru

Portugal
Brasil

s&í:cSí>í



as vacas trazem pendurado ao pescoço um
diminuto emissor, que as chama à hora da
raçao programada no silo.

Ao lado da técnica, a química também
contribui, decisivamente, para os bons
rendimentos. Quem cultiva frutas campes-
tres tira benefícios, segundo a fertilidade
do solo. Quando se utiliza, intensivamen
te, um terreno, subtrai-se dele, cada vez
mais, importantes substâncias nutritivas.
Estéreo e adubos vegetais já nâfo bastam
para restituir-lhe as suas qualidades origi
nais. É necessário que se empreguem adu
bos minerais. Para isso, os agricultores, na
República Federal da Alemanha, gastam
quase quatro bilhões de marcos anuais. So
bretudo, graças à utilização contínua de
adubos minerais, o rendimento por hectare
de cereais aumentou, nos últimos 100
anos, de 10 para 40 quintais métricos.
Mas, a luta intensiva contra os parasitas
animais, as pragas fitopatogênicas e as er
vas daninhas também contribuiu para o
considerável aumento das colheitas. Qs
agricultores gastam, ainda, cerca de 500
milhões de marcos, por ano, com produ
tos antiparasitários para as plantas. Final
mente, veterinários e agrônomos também
dão importante contribuição. Sementes
selecionadas, novas variedades de cereais,
porcos com menos gordura e duas costele-
tas adicionais ou, ainda, vacas com alta
produtividade leiteira contribuíram para
o bom êxito dos agricultores e pecuaris
tas. Não se deve esquecer a benevolência
do clima, na República Federal da Alema
nha, onde há bastante chuva.
Em muitos países tipicamente agrários,

os rendimentos por hectare, na colheita
de trigo, arroz ou batata, são apenas um
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décimo, um quarto ou um terço dos ren
dimentos médios nos Estados industriali
zados. Em muitos desses países, o clima
não é tão propício para a agricultura co
mo na Europa Central. Existem, ainda,
muitas outras importantes diferenças. A
estrutura fundiária nesses países caracteri
za-se pe\o parcelamento das unidades pro
dutivas em diminutas propriedades, que
não permitem qualquer atividade racionai
e mecânica. Acrescente-se a isso as perdas
antes das colheitas, causadas por ervas
daninhas, insetos, bactérias e vírus, assim
como depois, pelos inadequados proces-

•  ' -V ^ -■ • V* ^
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sos de dessecagem, carência de armazéns,
elaboração e embalagem. A FAO tem um
fundo especial para impedir as perdas de
gêneros alimentícios decorrentes de tais
problemas.

O programa de ajuda ao desenvolvi
mento da República Federal da Alemanha
também inclui a agricultura, cor77 st/õs/cí/-
os, preferencialmente para assistência téc
nica e para cooperativas. Pois a idéia das
cooperativas é um trunfo, para a transfor
mação da estrutura agrária nos países sub
desenvolvidos num moderno sistema pro
dutivo.

M0INH0<F>IUMINENS£ s. a.
INOOSTKIAS GERAIS

RUA SACADURA CABRAL N? 280/290 TELEFONE: 223-8016
CAIXA POSTAL 1.350 RIO DE JANEIRO - RJ

FABRICANTE E DISTRIBUIDOR DOS PRODUTOS;

ffAÇOES BALANCEADAS
para Aves, Bovinos e

Sumos

FARINHAS INDUSTRIAIS
especiais para paniíicação,
biscoitos e
massas alimentícias

FARINHAS DOMÉSTICAS
especiais para
uso caseiro

avevita
gadovita
SUINOVITA

LOIRINHA
SUPREMA
RECORD C

BOA SORTE
FAVORITA



Nós nos orgulhamos
dos grandes realizações da CCPL

FÁBRICA JOSÉ ARAÚJO-FAJA
FÁBRICA EDUARDO DUVIVIER-FAED

J! fabrica JOSÉ ARAÚJO
é que também participamos delas

Levando nossos trabalhos a se desenvolverem em ritmo
acelerado, atendendo ao cronograma de construção, podemos
hoje dizer, que participamos com a CCPL, nestas grandes
realizações, que são a FAJA em Juiz de Fora-MG, considerada
a maior fábrica de queijos do Brasil e que produz ainda
leite em pó e outros derivados e a FAED em São Gonçalo-RJ,
a mais rhoderna Usina de Laticfnios da América do Sul.

Para planejamento, projeto, construção, ampliação e reforma de
obras industriais relativas a laticfnios, frigoríficos, mercados,
etc, consulte-nos sem compromisso:

lllfií'

COSAL
CONSTRUTORA SANTO ANTONIO LTDA

FAbrICA EDUARDO DUVIVIER

■■■■lllf Iff
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NOVAS VARIEDADES

DE FEIJÃO E ARROZ

Aseleçâfo de novas cuitívares de feijão
preto, arroz, tomate e quiabo e o
acasalamento, em laboratório, do

camarão-de-água-doce do gênero Macro-
brachium, estão entre os resultados de
pesquisa alcançados até agora pela PESA-
GRO-RIO, empresa estadual de pesquisa
agropecuária vinculada à Secretaria de
Agricultura.

Quanto ao feijão, as cultivares selecio
nadas, com base em ensaios de competi
ção, foram a Venezuela 350, Iguaçu e
51052, que revelaram, em médias, produ
ções (kg/ha), respectivamente, de 1.205,
1.091 e 1.015, superando amplamente a
média do Estado, hoje em torno de 683
kg/ha. Nos ensaios, foi utilizada como
testemunha a cultivar Rico 23 (conhecida
como "uberabinha"), largamente cultiva

da no Estado do Rio, tendo produzido,
em média, 1.000 kg/ha. Essas cultivares
já estão sendo multiplicadas e, em 1978, a
PESAGRO-RIO, em articulação com a
SIAGRO-RIO, empresa estadual de servi
ços e insumos básicos, fornecerá as pri
meiras partidas de sementes melhoradas,
pelo menos da Venezuela 350

Nos ensaios de competição de arroz, a
cultivar IR 841-63-5 foi a que mais se
destacou, pois, além do alto rendimento
apresentado (6.797 kg/ha), revelou ótima
qualidade de grãos e, inclusive, já está
sendo cultivada por alguns produtores do
Estado, com boa aceitação. Há que se
destacar que a produção média do Estado
não chega a 3.000 kg/ha. A cultivar IR
841-63-5 também já está sendo multipli
cada, juntamente com as cultivares mais

iifiTICAa
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utilizadas pelos agricultores (De Abril, Te
xas Patna e Mangote), para distribuição
aos agricultores, através da SIAGRO-RIO.

No que tange ao tomate, foram obti
dos rendimentos que superam amplamen
te a média estadual — hoje em torno de
40 t/ha, a maior do País. Nos ensaios, a
maior produção coube à cultivar Viçoso
(71 t^a). No programa de melhoramento
com essa olerícola, deu-se início ao desen
volvimento de um novo fruto, que pode
ficar armazenado até três meses em per

feitas condições de consumo, e que resul
tou do cruzamento das cultivares Alcoba-

ça com tipos Santa Cruz.
Nos experimentos de competição de

quiabo, as cultivares que mais se destaca
ram, quanto à produção, foram: Chifre de
Veado Santa Cruz (16,2 t^a), linhagem
UFG 1146 (14,2 t/ha), linhagem UFG
1152 (13,8 t/ha). Seleção Piranema (13,0
t/ha) e Chifre de Veado Piranema (12,8
t/ha).

Nas pesquisas com o camarão-de-água-
doce (conhecido também como a "lagos
ta" São Fidelis), obteve-se o acasalamento
da espécie em cativeiro. Nessas condições,
o crustáceo atingiu a décima-primeira fase
larvar, que corresponde a 55 dias.

Há que se destacar, por fim, o início
do preparo de 40 mil mudas de citros
(clones nucelares isentos de doenças de
vírus) para distribuição aos agricultores
em 1978.
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PILOGENIO

AS PESSOAS IDOSAS OU NAO

W' medicamento
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UROFORMINA

Ensaios de arroz em andamento no Campo
Experimental de Angra.

Competição de cultivares de feijão no Campo
Experimental de itaocara.

Granulado, efervescente, de

agradável sabor.
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INSETOS

DANINHOS

Á BANANA

Originária do sudeste asiático, entre a
índia e a Malásia oriental, a banana
passou para a África, e da costa

ocidental deste continente os navegadores
portugueses a levaram para o arquipélago
das Canárias.

Na América, os espanhóis introduzi
ram esse cultivo na ilha de São Domingos
e os portugueses o trouxeram para o Bra
sil.

No Estado de São Paulo, a banana está
no 18° posto entre os 30 principais culti
vos econômicos pelo valor de sua produ
ção, que no ano agrícola 76/77 atingiu
650 mil toneladas.

Além das doenças e das pragas mais
conhecidas: nematóides, broca ou "mole
que da banana" e da traça das bananas
(essa de introdução bem recente), outros
insetos são daninhos a essa musácea e a

seus frutos.

Pulgões

Pequenos insetos, alados ou ápteros,
atacam as folhas novas causando o engm-
vinhamento e comprometendo o desen
volvimento da planta, devido à sucção
contínua da seiva.

Por ora esses af ídeos não causam maio
res preocupações, mas é prèciso nos pre
cavermos, pois é eficiente vetor da impor
tante virose "bunchy top", disseminada
Pela índia, ilhas do Pacífico, Austrália,
Vietnam do Sul e Egito.

Tripés

Insetos diminutos, de coloração mar-
rom-clara, com fortes asas franjadas, habi
tando as inflorescências entre as brácteas
do "coração".

As formas jovens são claras e de movi
mentos lentos. Depreciam os frutos dei
xando nas cascas manchas marrom-aver-
melhadas, ásperas e de aparência opaca.

Intensos ataques dos tripés deixam os
frutos manchados e fendilhados, impró
prios à comercialização.

Controle cultural: eliminar o "cora
ção" tão logo se forme o cacho — essa
prática é comum na região de Registro.

Controle químico: tanto para os pul
gões como para os tripés, praticar pulveriza
ções com fosforados: Folithion Em. 50 a
0,15% ou Folidol Em. 60 a 0,1%.
A época propícia para o combate quí

mico aos tripés é no início da formação
do pendão floral.

Bicho cesto

O macho adulto é uma mariposa, mas
a fêmea adulta não se caracteriza como
mariposa, pois não possui asas, antenas e
outros órgãos comuns.
A lagarta do bicho cesto é um inseto

de biologia complexa e de difícil comba
te. Ela é amarelada, com manchas cas-
tanho-escuras, e se abriga em cestos resis
tentes; de início só parte do seu corpo
fica abrigada.

/\s lagartas deixam o cesto (casulo)
para se alimentarem da folhagem. A seda
que reveste o cesto é flexível na parte
superior, mas suficientemente resistente

para prendê-lo nos diferentes hospedeiros
dessa praga bissexta e altamente pol ífaga.

Controle: ensaios na ESALQ demons
traram que o Dipterex pó solúvel 80 é o
mais eficiente defensivo nesse controle.

Lagartas

Três são as espécies de lagartas que
danificam as folhas da bananeira. Duas
são grandes, cerca de 9 cm de comprimen
to (uma parda provida de espinhos dorsa
is, outra esverdeada sem espinhos) e am
bas destroem o limbo foliar deixando so
mente as nervuras. Essas duas lagartas per
tencem à mesma família daquelas que da
nificam terrivelmente as folhas das pal
meiras. A terceira lagarta é bem menor (4
cm), amarela, muito pilosa e seus danos
diferentes, pois causam pequenos furos a
partir do centro para os bordos das folhas
das bananeiras.

Combate químico: pulverizar com Dip
terex pó solúvel 80 a 0,2% desde o apare
cimento dos estragos na vegetação.
(Amaury Sampaio, do Instituto Biológico
de São Paulo — Cortesia Bayer).

UM símbolo pr de tradição

AGRICULTURA | AVICÜLTURA | veterinária
• JARDINAGEM I PECUÁRIA I 'í.H'

Distribuidora exclusiva dos Nutrimentos

" PURINA"
ABIL A6R0 COMERCIAI lido.

matriz R Buenos Aires, 87 — Tels. 2S2-7527, 232-2408
C*. Posfíl 21209

filial R Pto» Ccistilho, 151, Tel. 394-1068 — Campo Orando
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CAMPO - CIDADE
Esta é uma nova seçâfo dentro da

nossa revista. Uma maneira de pres
tar serviços, dando ao leitor o deta

lhe da notícia que supomos lhe seja útil,
em termos de enfoque. Vamos levar ao
leitor noticiário sobre Eletrificação, Comu
nicação e Transportes, por supor que é
importante ao homem da cidade que tem
terras ou negúcios no campo e ao homem
do campo que tem necessidade de conta
tos, por diversos motivos com a cidade,
informaçOes sobre problemas de energia,
de correspondência e diálogo, de meios
para ir e vir campo-cidade-cidade-campo,

Nossa intençáb é informar, mas tam
bém, ouvir. Só poderemos bem comunicar
sabendo das necessidades do nosso leitor,
íiscreva, pergunte, busque a informaçâfo
que deseja que nós transmitiremos a res
posta O que queremos é aprender com o
leitor suas necessidades para melhor infor
má-lo sobre problemas de eletrificação ru
ral, comunicações para o interior, trans
portes para suas propriedades rurais.

ELETRIFICAÇÃO RURAL
DA REGIÃO SUDESTE

43 mil propriedades rurais brasileiras
serão atingidas pela chegada da energia
el^rica neste ano de 1978. Através de
^825 quilômetros de linhas distribuido
ras a ELETROBRAS atingirá 966 municí
pios em todo o Brasil, dando aos fazendei
ros, dirigentes e trabalhadores de suas fa
zendas, a oportunidade de um maior con- '
forto doméstico, possibilidades maiores de
mecanização e industrialização de seus he-
gócios, ampliação de suas atividade prpfís- ̂
sionais. Isto significa que, se em suà pro-.
priedade ainda não chegou a enérgia gera
dora, e ela está dentro dós municípios da
Região Sudeste brasileira abaixo mencio
nados, em breve ela chegará. São em nú
mero de 10 os contratos de finariciamento
entre a Eletrobrás e suas subsidiárias e
outras particulares, para levar energia â
área rural de 427 municípios dos Estados
dó Espírito Santo, Rio de .janeiro, São
Paulo e Minas Gerais com a extensão de
11.828 quilômetros de redes distribuidoras
nas tensões de 11,4 e 13,8 kv, utilizando
para isso 14.050 subestações de consumi
dores numa potência total de 190.567
KVA.

ESPll^lTO SANTO: Todas as áreas rurais
I  do estado serão atingidas com as 158 obras
I  que beneficiarâb 3,020 propriedades atra

vés da construção de 975 quilômetros de
redes distribuictoras, atingindo 39 municí
pios e instalando 1.773 subestações distri
buidoras. ̂ o os seguintes os municípios
atingidos: Afonso Cavalcanti, Alegre, Al
fredo Chaves, Anchieta, Aracruz, Attílio
Vivacqua, Baixo Guandú, Barra de São
Francisco, Boa Esperança, Cachoeiro do
Itapemirim, Castelo, Colatina, Conceição
da Barra, Conceíçâò do C^elo, Divino de
São Lourenço, Domingos Martins, Ecopo-
ranga, Guarapari, Ibir^ü, Iconha, Itagua-
çu, Itapemirim, Itarana, luna. Linhares,
Mantenópofis, Mimoso do Sul, Montanha,
Mucurící, Muniz Freire, Nova Venécia, Pi
nheiros, Piuma, Presidente Keneddy, Santa
Leopoldína, Santa Teresa, São Gabriel,
Rio Novo do Sul e Fundão,

As empresas executoras são a EXCEL-
SA — Rua C^neral Osório, 119 A —
Vitória 0 a STA, MARIA - Av. A. Guiber-
ti, 385 - Colatina-ESL

RiO DE JANEIRO: A Região Norte do
estado será a mais beneficiada com 25
obras que ferão chegar energia a 805 pro
priedades rurais através de 606 quilôme
tros de rede distribuidora. São os seguintes
os 16 municípios atingidos: Campos, Cor
deiro, C^mbuci, Conceição de Macabu,
Casemiro de Abreu, Duas Barras, Laje do
Muriaé, Macaô, Natividade de Carangola,
Porciúncula, Santo Antonio de Pádua, Sil
va Jardim, Sumidouro, São Fidélis, Traja-
no de Morais e Teresópolis.

Obras a serem executadas pela CELF —
Rua da Conceição, 67/69 — Niterói-RJ.

MINAS GERAIS: 2.970 subestações de
consumidores, instaladas através de 2.888
quilômetros de linhas, levarão energia a
a 148 propriedades rurais, em 106 municí
pios, a saber: Araguari, Araújos, Alfenas,
Areado, Bocaiúva, Bandeira do Sul, Bote-
Ihos, Betim, Brumadinhos, Campo Flori
do, Carmo de Parnaíba, Centralina, Con
ceição d^ Alagoas, Coro mandei. Capitó
lio, Cássia, Córrego Dantas, Divinópolis,
Cabo Verde, Camanducaia, Campestre,
Carvalhópolis, Cana Verde, Caiana, Caran
gola, Caratinga, Carlos Chagas, Chalé, Con
ceição de Ipanema, Conselheiro Pena, Cae-
té. Delfim Moreira, Divisa Nova, Divino,
Estrela do Indaiá, Espera Feliz, Extrema,
Francisco Sá, Fama, Faria Lemos, Gonçal
ves, Governador Valadares, Ibiá, Ipiaçú,
Itaúna, lapu, Itambacuri, Itanhomi, Itape-
va. Igarapé, Januária, Juramento, João Pi
nheiro, Jacutinga, Jaboticatubas, Lajinha,
Lagoa Formosa, Liberdade, Lagoa Santa,
Luz, Mirabela, Montes Claros, Monte Car-
melo. Monte Alegre de Minas, Machado,
Nanuque, Nova Lima, Nova Serrana, Ouro
Fino, Patos de Minas, Patrocínio, Perdizes,
Palheiras, Pará de Minas, Passos, Perdigão,
Paráguassú, Paraisópolis, Paço Fundo, Per
dões, Resplendor, Rio Acima, Raul Soares,
Santa Juliana^ Santa Vitória, São Gotardo,
São Gonçalo do Pará, São Sebastião do
Oeste, São Sebastião dp Paraíso, Sapucaí
Mirim, Serrania, Santana do Jacaré, Santo
Antonio do Amparo, Santos Pumont, São
Vicente de Minas, São João Evangelista,
São José do Mantimento, Serra dos Aymo-
rés, Sabarâ^ Santa Luzia, Tarumirim, Teó-
filo Otoni, Tombos, Uberlândia, Vespa-
sianó e Wencesiau Braz.

Um total de 122 obras executadas pela
ERMIG ~ Rua dos Turis, 149 — Belo
Horizohte-MG.

SÃO PAULO: Serão 775 obras, o maior
volurhe de obras da região, atingindo a 267
municípios e beneficiando 11.996 proprie
dades rürafó através de 7.359 novos quilô-
nrietrós de linhas de rede dê distribuição
espalhadas ppr todo o estado. 8.763 novas
sube^ações isêrãó instaladas nps seguintes
muníc/píósy Andradina, Areia, Atibaia,
Anhernbi^ Aguaí, Águas da Prata, Araras,
Ãméflçò^ de JCampos, Alvares Florence,
Aurifleiria^ Alto Alegre, Araçatuba, Ava-
nhan^ya, Altínópolis, Árâmíha, Águas de
Lindóiã;, Amparp^ Aiidradas (MG), Arara-
quara, Arífánhd, Aôudpê^^ Álvaro Carvalho,
Alvilandía^ Arêalíiêp Bérhardino de Canv
pos, Bánãriál,^^ dos Perdões, Ba
rão dê AMphin^^ Bady Bassit,
Bálsan^>, Bêf^ Betedouro,
Bilaç> vBtrigpl, Bêrrinhê, Batatais, Brodós-
qui, Brdtas, Batbinos, Baurijp, Bento de
Ábrêu^ Bptèté^. Éòtucatu, Cerqueira César,
CastiUbS/ Gabrêúva, Cunha, Cananéia, Ce-
sáriòr l^hgey Coronel Macecto, Cordeiró-

polis, Cosmorama, Casa Branca, Cabojí,
Cedral, Clementina, Colina, Colômbia,
Cajurú, Cássia dos Coqueiros, Cravinhos,
Campinas, Capivari, Charqueda, (]k)smópo-
lis, Cabralia Paulista, Cafelândía, Campos
Novos Paulista, Divinoiândia, Dracena,
Dolci nó polis. Dois Córregos, Duartlna,
Dourado, Estrela □'Oeste, Flora Rica,
Francisco Morato, Fernandópolls, Floreal,
Franca, Fernando Prestes, Guaraçaí, Ges
tão Vidigal, General Salgado, Guarani D'0-
este, Guzoiândia, Gabriel Monteiro, GuaF
ra, Guapiaçu, Guararapes, Guará, Gália,
Getulina, (3uaçara, Herculândia, Indiana,
Itariri, Itapeva, Itaporanga, Iguape, Ipeu-
na, Itirapina, Itararé, Indiaporã, Ibirá, 1^
rapava, Ipuã, Itirapuã, Ituverava, Itapira,
Itativa, Ibitinga, Itápolis, lacanga, Junquel-
rópolis, Jarinu, Joanópolis, Jacupiranga,
Juquiá, Jaies, Jaborandi, Jaci, José Bonifá
cio, Jaboticabal, Jaú, Júlio Mesquita, Laví-
nia, Lavrinhas, Lagoinha, Laranjal Paulista,
Limeira, Lençóis Paulista, Lins, Mariápolis,
Mirandópolis, Mirante do Paranapanema,
Martinópolis, Miracatu, Mogi Guaçú, Mo9'
Mirim, Macaubal, Macedônia, Meridiano,
Monções, Mirassol, Mirassoiândia, Monte
Aprazível, Monte Azul Paulista, Migueló-
polis. Morro Agudo, Mombuca, Monte
Mór, Morungaba, Matão, Monte Alto, Ma-
catuba, Marília, Natividade da Serra, Naz^
ré Paulista, Nhandeara, Mipoã, Nova Luzl-
tânia. Neves Paulista, Nova Granada, Nu-
p^ranga, Nova Europa, Ouro Verde, Olínrv
pia, Ocauçu, Oriente, Presidente Bernar-
des. Panorama, Paulic^ia, Pereira Barreto,
Pirapozinho, Piquete, Piracaia, Pedro de
Toledo, Pereiras, Pirassununga, Paranapuã,
Pedra nó polis. Planalto, Pontes Gestal, Po-
pulaina, Presidente Prudente, Palestina, Pe-
nápolis, Pitangueiras, Poloni, PotirendaM,
Patrocínio Paulista, Paulínia, Piracicaba,
Pindorama, Pirangi, Pederneiras, Pirajuí,
Piratininga, Pongaí, Pompéia, Queluz,
Quintana, Ribeirão Vermelho do Sul, Rio
Claro, Rifaina, Restinga, Ribeirão Bonrto,
Rincão, Reginôpolis, Santa Cruz do Rio
Pardo, Sarutaia, Santo Anastácio, Sancro-
valina. Santa Isabel, Santo Antonio do
Pinhal, São José do Barreiro, São Luiz de
Piraitinga, Silveiras, Sete Barras, Santa Al-
bertina. Santa Clara D'Oeste, Santa
Sul, Santana da Ponte Pensa, Santa Rita
□'Oeste, Sebastianópolis do Sul, Santó^
lis do Aguapeí, Santa Rosa de Viterl»#
Santo Antonio da Alegria, São José da
Bela Vista, Sertãozinho, Santa Bárlwra
CTOeste, Santo Antônio do Jardim, São
Pedro, Serra Negra, Socorro, Sumaré, Sa^
ta Adélia, Santa Ernestina, Santa Maria da
Serra, São Carlos, Sabiá, São Miguel Ar
canjo, Taquarituba, Tejupá, Tarabaí, Teo-
doro Sampaio, Três Lagoas (MG), Tatuí,
Tambaú, Turmalina, Tanabí, Terra Roxa,
Tabatinga, Taiúva, Taquaritinga, Torrinha,
Urânia, Uchoa, Votuporanga, Vargenn
Grande do Sul, Viradouro, Valinhos, Vista
Alegre do Alto, e Vera Cruz.

Obras executadas pela CESP: Av. Pai^-
lista, 2086 - 20.° andar - Capital SP /
CPFL: Av. Angélica, 2565, - Capital SP/
SANTA CRUZ: Rua Regente Feijó, 176 /
10.° andar — Capital SP / CAIU A: Av.
Paulista, 1009 / 11.° andar — Capital SP.
CPEE (encampada pela CESP).

(Pesquisa junto a ELETROBRAS)
Francisco Duarte
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GILBERTO CONFORTO PRESIDE ABERTURA

DOS CURSOS DA ESCOLA WENOESLÁO BELLO

O engenheiro-agrônomo Gilberto Con
forto, vice-presidente em exercfcio
da Sociedade Nacional de Agricul

tura, presidiu a instalação dos cursos avul
sos de agropecuária da Escola de Horticul
tura "Wencesláo Bello", programados pa
ra o primeiro período do corrente ano.
Com cerca de 250 inscrições, os cursos

da EHWB mantém uma tradição de mais
de quarenta anos, reunindo interessados
de ambos os sexos, das mais diversas cate
gorias e ocupações profissionais. As aulas
— teóricas e práticas — são ministradas
por técnicos de reconhecida experiência
nos assuntos focalizados, ou seja: apicul-
tura (Adolf Max); avicultura e cunicultura
(Ismerino Galdino de Lima); administra
ção rural, doenças e pragas de plantas
hortícolas e frutícolas (Sérgio de Vascon
celos); suinocultura (Ernav Freidman);
alimentação, pastagens e culturas forragei-
ras (Claudinier Aguiar Pereira); solos e
adubação, e refl o restam ento (Hélio Rapo
so).

Além do vice-presidente da SNA, enge-
nheiro-agrònomo Gilberto Conforto,
compareceram à solenidade o represen
tante do Secretário de Agricultura do Es
tado do Rio, Dr. José Resente Feres, o
Deputado Ewaido Saramago Pinheiro, o
Coordenador dos cursos, professor Agrí
cola Castello Borges, diretores, professo
res e associados. Falaram, na ocasiaão, o
diretor da EHWB, engenheiro-agrônomo
Carlos Infante Vieira, o Deputado Sara-
fnago Pinheiro e o ex-aluno José de Oli
veira Ferraz. O segundo período dos cur
sos da EHWB terá início em julho próxi-
rrio, estando as inscriçõea abertas na se
cretaria da Escola, Avenida Brasil 9727
(Penha), telefone: 260-2633.

Carlos Infante Vieira, diretor da EHWB, dá as boas i : aos cursandos.

ipsie||i-
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Vista parcial dos participantes.



RIO DE JANEIRO

ACavan Metalúrgica está lançando no
mercado o Irrigador Gigante, que se
movimenta pela força de um peque

no motor a diesel, à velocidade de 25 a
120 metros^ora. A água é canalizada ao
longo dos tubos duplos dos braços, sendo
espargida uniformemente por uma série
de esguichos. A altura dos braços pode ser
ajustada durante a operação, o que permi
te à máquina passar por cima de árvores e
outros obstáculos, ou compensar declives
do terreno. Devido aos múltiplos esgui
chos, os problemas de ensopamento que
limitam os grandes irrigadores por canhão
são evitados, podendo-se mesmo obter ta
xas de aplicação particularmente baixas
graças ao movimento oscilante dos bra
ços. O Irrigador Gigante foi desenvolvido
em conjunto com uma empresa inglesa,
responsável por vários grandes projetos de
engenharia utilizados internacionalmente.

IRRIGADOR GIGANTE

'wi/ÉlllÉílmminimm,

PARANÁ

IPB INAUGURA UNIDADE DE SEMENTES
A Unidade de Beneficiamento de Se

mentes que a IPB - International
Plant Breeders construiu em Marial-

va, no norte do Estaclo, já entrou em
funcionamento, produzindo estoques bá
sicos de sementes e variedades superiores
nas culturas de trigo, soja e cevada, para

atender aos produtores paranaenses, do
Rio Grande do Sul e do interior de Sãn
Paulo.

A Unidade, que custou aproximada-
mente 5 milhões de cruzeiros, foi profet^
da e construída por técnicos brasileiro^

Sua capacidade é de 3 t. por hora, somen
te para sementes de trigo. O município de
Marialva foi o escolhido, devido à sua
excelente localização. Outra unidade se
melhante será construída no município
gaúcho de Passo Fundo.

Unidade de beneficiamento de sementes que a iPB inaugurou em Mariaiva.
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SANTA CATARINA RIO DE JANEIRO

FESTA NACIONAL DA MAÇÃ

:  í

Durante o I Encontro Nacional de Fruticultura de Clima Temperado, o Secretário de Agricultura,
Victor Fontana, anunciou o lançamento oficiai da Festa Nacional da Maçã, em São Joaquim.

Acentua-se com grande rapidez o
confronto entre a maçã brasileira e

a argentina. No lançamento oficial
da Festa Nacional da Maçã, realizado
em fins do mês passado na Assembléia
Legislativa do Estado de Santa Catarina,
o Secretário de Agricultura do Estado,
Victor Fontana declarou que o Estado
poderá suprir em 1985 cerca de 50 por
cento do mercado interno, apresentando
um crescimento de 3 mil hectares/ano o
que significará uma produção de 240 mil
toneladas/ano. O Secretário alertou ain
da para o número em perdas de divisas:
só em 1976 as importações atingiram
300 mil toneladas a um custo aproxima
do de 101 milhões de dólares. Em con
seqüência destes dados o Deputado João
Bittencourt fez um apelo às autoridades
para que "cesse a importação do produ
to estrangeiro por 90 dias, ampliando o
período de 45 dias observado no ano
passado". . r- .

Várias regiões do Estado possuem
condições de clima e solo favoráveis à
exploração racional e produtiva de frutas
de clima temperado, destacando-se o Va
le do R'0 Peixe e o Planalto de La
ges responsáveis por 65 por cento da
produção estadual. As principais áreas
produtoras do Estado estão incorporadas
à Cooperativa Regional Agropecuária
Serrana, criada há um ano por iniciativa
do atual Secretário de Agricultura e
abrangendo os municípios de São Joa
quim, Bom Jardim da Serra, Urubici e
Bom Retiro.

Mercado

s
egundo o agrônomo Osvaldo
Rochemback, da EMPASC, o brasi
leiro consome uma quantidade

quase insignificante de frutas, se compa
rado a outros países. Nos Estados Uni
dos o consumo médio anual de maçãs é
de 14 quilos por habitante, no Canadá
20 quilos, na Argentina 11 quilos, che
gando na França a 61 quilos. No Brasil
esse consumo está em torno de 2 quilos
por habitante/ano, já que segundo
Rochemback, "o brasileiro acha que a
maçã e outras frutas são só para velhos
e crianças. Então a dona de casa, ao ad
quirir uma maçã, que em geral é destina
da a uma criança em tenra idade, faz
questão de levar o produto argentino,
mais seco e farinhento e, por isso mes
mo, mais fácil de ser mastigado".

Nossas maçãs são até 100 por cento
mais caras que as importadas, diz Dalmo
Varella, "e, além disso, os argentinos do
minam há muito tempo esse mercado.
Assim o brasileiro não está preparado
para o sabor e as características do pro
duto nativo, mais suculento e mais mar
cante. E a apresentação das maçãs argen
tinas é bem melhor". As diferenças entre
as maçãs argentina e brasileira, estão ba
sicamente no problema da conservação.
Não há ainda no Brasil tecnologia para
conservação de maçãs por um período
superior a 6 meses, enquanto na Argenti-
na elat são conservadas até por uma ano.
Existe, na Coopervil, uma câmara fria,
com capacidade para até 600 toneladas,
permitindo a conservação da fruta até 6
meses; Além disso, informa Rochemback
"estamos implantando controles quími
cos da podridão amarga e outras podri-
dões, para obtenção de produtos que
por si só sejam mais resistentes à conser
vação além de estudos sobre câmaras
frias. Mas no momento, infelizmente,
ainda estamos muito atjás dos argen
tinos".

LUIZ SIMÕES LOPES
NA ORDEM DO

IMPÉRIO BRITÂNCO

ODr. Luiz Simões Lopes, presidente
da Sociedade Nacional de Agricul
tura foi agraciado por Sua Majesta

de a Ramha Elizabeth II com a investido
ra na Ordem do Império Britânico

der of the Most Excellent Order of the
Bntish Empire) foram entregues pessoal
mente ao titular por Sua Alteza Real o
Príncipe Charles, durante sua recente visi
ta ao Brasil.

t»rn "• e austero colégio inglês, Luiz Simões Lopes
sempre conservou o estilo vitoriano mje

ülarTeto^.toV^""'^^® moral e intelec-
ctaú Dor ní=n aristocrata por nascimento e riemrv-rQ+o

cívica,. LíaS naX
íasl£,:TeTe";iVÍ„í''O"""''"-■ a, a exemplo do seu ilustre nai r>

ILopes histórico lldefonso Simões
os relelanL^^r dentre
To BrSf a 1 prestando
cL ttnE '^^'"«^'■atização da administração, tanto no setor público como no setor
mS" f ̂.'"iplantação do "Sistema doFuXâo r rscolas de nfval superior rjedicadasTfóp

^ aperfeiçoamento de pessoaldestinado a ambos os setores. N^ i
^tras atividades de ensino e pesquisastem estabelecido, no plano nSi^
urtiversal, com o maior êxito, proveitoso
irtemambio científico e cultural cori ?ntKJades congêneres estrangeiras.
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n
SÃO PAULO

A RACA MARCHIGIANA FOI DESTAQUE

NA XXI EXPOSIÇÃO DE GADO DE OORTE

Oparcpje de exposições Fernando
Costa, na Água Branca, em São
Paulo, abrigou no mês de abril últi

mo expressivas representações das princi
pais raças bovinas de corte, cavalos das
raças nacionais, coelhos e suínos, criados
no Estado de São Paulo e Estados vizi
nhos, além da realização conjunta da I
Exposição Internacional de Santa Gertru-
dis e 1 Exposição Nacional de Cavalos da
Raça Mangalarga.
Em obediência às diretrizes traçadas

pela Secretaria Estadual de Agricultura,
visando transformar essa exposição anual
em um real mostruário do elevado índice
zootécnico alcançado pelos nossos criado

res de gado de corte, a Comissão Executi
va procurou restringir as inscrições de for
ma a aceitar, somente, animais bem cons-
tituídos e que apresentassem perfeitas ca
racterísticas raciais.
A raça Marchigiana, nos poucos anos

decorridos desde a sua introdução no Bra
sil, já demonstrou sua utilidade como me-
Ihóradora dos rebanhos nacionais de cor
te. Cruzam-se muito bem com zebuínos, e
o que é muito importante, desse cruza
mento explode uma forte dose de efeitos
do vigor híbrido. Os meio sangue Marchi-
gianos são mais vigorosos, mais fortes,
ganham mais peso, desmamam-se mais
precocemente e são mais pesados que os
Zebú. Esses fatos estão sendo reconheci
dos por diversos criadores, principalmente
da área da Amazônia Legal e Mato Grosso
que estão introduzindo em larga escala o
sêmen Marchigiana para obtenção de pro
dutos que alcançam peso de abate mais
precocemente que os produtos crioulos.
A Associação Brasileira dos Criadores

de Marchigiana, órgão que congrega os
criadores dessa raça e efetua o seu contro
le qenealógico, tem procurado ano a ano,
melhorar e aumentar a sua representação
nas exposições da A^a Branca.

Na XX1 Exposição foram expostos 54
animais dessa raça, pertencentes a quatro
criadores, constituindo-se a Marchigiana
na terceira representação mais numerosa
da Exposição, sendo a primeira a Santa
Gertrudis e a segunda a Nelore.

Sob o julgamento do zootecnista Prof.
Lfcio Veloso, foi premiada a representa
ção da Liquifarm do Brasil S/A-Agrope-
Aiárla de Araçatuba, que somou 361.85
Dontos e recebeu a medalha de ouro "Go-
uprno do Estado de São Paulo", seguida
da representação da Bambozzi S/A - Má-
ouinas Hidráulicas e Elétricas, de Matão,
com 257.40 pontos. Sobressaiu-se tam
bém a representação do Eng.° Paulo Pel-
tier de Queiroz Júnior, novo criador que

vem imprimindo boas diretrizes à sua cria
ção e, em futuro próximo, terá os seus
animais nivelados aos das representações
mais antigas.

Foi considerado Grande Campeão da
Raça, o touro GIGLIO da Nova Delhi, de
propriedade da Bambozzi S/A e Grande
Campeã a vaca CLEMENZA da Liqui
farm, propriedade da Liquifarm do Brasil

S/A-Agropecuária. Excelentes conjuntos
de progênie de pai e mãe foram formado]
pelos expositores e julgados, tendo obtid^
o primeiro prêmio de Progênie de Pai, (;
conjunto de seis animais, filhos do tourí;
Bovarino, da Liquifarm do Brasil S/Aet,
primeiro prêmio de Progênie de Mãe, ̂
conjunto de três animais filhos da vac,
GIGLIA, propriedade da Bambozzi S/f,

GIGLIO, Grande Campeão da raça Marchigiana.

O conjunto de seis animais, filhos do touro Bovarino,
prêmio de Progenie de Pai.

da Liquifarm do Brasil, obteve o primeiro
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Notícias
&
Informações Internacionais

l :

SUÉCIA

MAQUINA

TOLIVALENTE"

Esta máquina, capaz de abater, aparar
e serrar uma árvore em apenas 30 segun
dos, para se obter madeira cortada ou
Polpa, conforme o desejado, foi construí
da pela firma sueca Volvo BM. A parte
destinada ao abate tem o formato de uma
garra, e fica colocada na extremidade de
Um braço de 10,5 metros de comprimen
to. Uma serra com poderosa lâmina, com

pleta a operação.

ESTADOS UNIDOS

r

ENFRENTANDO

A CRISE

DE ENERGIA

À primeira vista, esta casa erguida ao
®ul do Estado de lllinois, parece um gigan-
fesco inseto. Projetada e construída por
seus proprietários, a estrutura de dois an
dares combina várias características de
Conservação de energia, que vão de siste-
T^as de aquecimento solar e reciclagem da
fsua a fogões alimentados a lenha. Os
olhos" são as janelas do feitio de bolhas
vidro que captam os raios do sol para

''otriinação e aquecimento.



INGLATERRA

ESTUFA

PARA

PEQUENOS

JARDINS

Esta estufa compacta, considerada a
forma quase perfeita para captar a
luz solar, principalmente na prima

vera e outono, é de grande eficácia para
jardins de pequenas dimensões (foto
BNS),

PULVERIZADOR

DE

AUTO-PROPULSÃO

. st. puíverlzador de '"tf.?"'!''Í!
I auto-propulsao com açao flutuan
,  te" foi criado por uma firma brita-
oara evitar estragos em terrenos mo-para eviia distribumdo-se a

° Th^os duplos, traça~o nas qua-
l^Te rodas
ciais de flutuação (Foto BNt»;.

J



Olhai as aves do céu,
. olhai

os lírios do campo.
(Cristo, Sermão da Montanha)

1Antiga advertência, no Evari-
íelho segundo Mateus... Anti-
3a, mas sempre atual. Proféti-
tas palavras bíblicas, que bem
bodem sintetizar o perigo da V
poluição ambiental que nos
ronda. Porque as aves morrem .
eoslíriosdesaparecem,sede- - '-iT^T"g1ti
^amparados. .
No Dia Mundial do Meio ■
Ambiente, vale lembrar o tra-
balho realizado pela Secreta- W
ia de Agricultura do Estado do Rio de Janei-
0, principalmente através de seu Departa-
nento Geral de Recursos Naturais Renováveis,
Iara dar um fim a esse perigo permanente e
alcançar um equilíbrio de vida para a nossa
:iatureza.

^roteção e Preservação da Fauna e da Flora,
Conservação dos Recursos Naturais Renová
veis Parques Estaduais e Reservas Biológicas,

Atividades Educativas, são
frentes de ação que a Secreta
ria de Agricultura vem desen
volvendo, intensamente, nos
três últimos anos, visando me
lhor qualidade de vida para o
homem.
Em tão curto prazo, muito se
conseguiu. Mas, parar, nem
por um instante. E a recente
implantação do Centro de
Controle Biológico pelo De-

w... uauu jja" a «vnaro usooesorcle-

nado de inseticidas e oferecerão homem de nos
sos campos eficientes recursos naturais, para o
combate, sem poluição, às pragas que devastam
lavouras. Neste 5 de junho. Dia Mundial do Meio
Ambiente, a Secretaria de Agricultura quer pedir
a cada um que proteja as plantas e os animais
amando as aves no céu e os lírios do campT

5 de junho
Dia Mundial do Meio Ambiente

Governo Faria Lima/Secretaria de Agricultura
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ODISCX)
DA CIDADE
DOCAA/\PO.
O Disco, uma dos maiores

redes de supermercados deste
país, com um potencial de
45 lojas integrantes e
integradas na vida de tantas
cidades, em dois grandes
gstados brasileiros, vem
desenvolvendo e cada vez mais
cjmplicirido sua retaguarda
de abastecimento e hoje
representa um grande complexo
comércio-industrial.

Começa por sua moderna
indústria avícola, instalada

Areai, Município de
frês Rios, dotada de todos
qs recursos e com capacidade
^ra abater 15.000
^ves por dia.

Outra relevante iniciativa
industrial da empresa foi a
•niplantação da grande
p^zenda Disco, localizado
gfYi Paraíba do Sul, onde se
desenvolve um gigantesco
^ojeto leiteiro. Esse é o
^jgco da cidade e do campo,
jjnici organização que permite
je se chame suas lojas de

verdadeiras casas de fazenda.

é

O caminho certo.


